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Valor chegou a R$ 5,83 bilhões em agosto, 10,2% acima do registrado no mesmo período de 2025.  Página 17

Estado implanta 
carteira de vacinação 
em braille em todos 
os 223 municípios

Em parceria com a EPC, gover-
no adquiriu 3,1 mil exemplares 
do documento, contemplando 
crianças, adolescentes e adultos.
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Polícia prende dois 
suspeitos de ataque 
a acampamento do 
MST no Litoral Sul

Detidos são seguranças pri-
vados e estariam envolvidos 
no incêndio de 12 barracos na 
antiga Usina Maravilhas.
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Delegação das Paralimpíadas Escolares é anunciada
Equipe que representará o estado na competição contará com 163 pessoas e é uma das maiores já formadas na Paraíba. Jogos 

começam no próximo dia 18 e seguem até 27 de novembro, no Centro de Treinamento Paralímpico Brasileiro, em São Paulo.
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Foto: Evandro Pereira

n “Algumas vezes fico 
pensando que preciso 
tanto escrever. E o que 
escrevo não é preciso. 
Preciso no sentido de 
exatidão”.

Carlos Azevêdo Filho
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n “A inveja não está 
apenas no sofrimento de 
quem se sente inferior. 
Também aparece no 
prazer de quem se julga 
superior”.

Emerson Barros de Aguiar
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n “Talvez estejamos vivendo 
um daqueles momentos 
em que uma habilidade 
considerada opcional 
começa a se transformar em 
parte da vida cotidiana”.

Chris Guedes
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Guarabira recebe projeto que auxilia 
cidadãos no uso de serviços digitais
Local oferece atendimento a quem precisa de orientação para 

acessar plataformas do Governo do Estado e do Governo Federal.
Página 3

Evento orienta 
mulheres sobre 

violência de gênero 
e autoproteção
Palestra promovida pelo 

programa Antes que Aconteça 
contou com a participação do 

governador Lucas Ribeiro e da 
senadora Daniella Ribeiro, além 

dos especialistas em defesa pessoal 
Kyra Gracie e Malvino Salvador.  
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Foto: Divulgação/Secom-PB

Do verso ao romance, prêmio 
literário contempla cinco escritores

Rosilene Leonardo, Fábio Mozart, Lucimário Augusto da 
Silva, Paulo Gracino e Isadora Palhano foram os vencedores 
da edição 2026 do Prêmio José Lins do Rego e terão suas obras 
impressas no parque gráfico da EPC. Concurso é realizado 
pela Fundação Espaço Cultural e viabilizará a produção de 
400 cópias de cada livro premiado.
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Há pelo menos duas verdades na recomendação dada pela Defesa Civil Nacional, 
alertando a população brasileira para a importância de confeccionar kits de emergên-
cia, prevenindo-se contra eventuais desastres naturais de grandes proporções. A pri-
meira é que a medida é cautelar, portanto, não haveria motivo para pânico. A segunda 
— que, de certa forma, a contradiz — é que a possibilidade de haver cataclismos é real. 

Diante do clima de medo que se instaurou, a Defesa Civil pediu calma às pessoas, 
alegando que o pedido para fazer kits de emergência está relacionado ao estabelecimen-
to, no país, de uma espécie de rotina preventiva, para que ninguém seja pego de surpre-
sa quando da ocorrência de desastres. Ocorre que o estado atual de degradação do meio 
ambiente coloca em risco o planeta por inteiro, e não um determinado país ou região.

Sendo assim, ao se levar em conta as previsões sombrias feitas por estudiosos da crise 
ambiental e os desastres que as corroboram, entende-se que não incorre em erro a Defe-
sa Civil, ao propor um treinamento inicial, com vistas a capacitar a população a autode-
fender-se de terremotos, tempestades, tsunâmis, deslizamentos, inundações, estiagens 
e tornados, entre outros eventos extremos que vêm dificultando a vida dos seres vivos.

A ordem, portanto, é no sentido de não se criar pânico e cuidar, por hora, da organi-
zação de um pacote mínimo de suprimentos, porém suficiente para atender necessida-
des básicas por três dias. O kit seria composto por itens como “dois litros de água potável 
diários por pessoa, alimentos não perecíveis, tais como enlatados e frutas secas, e medi-
camentos de uso contínuo e para emergência, bem como um para primeiros socorros”.

Não há como se esquivar à evidência ou à interpretação de que o Ministério da In-
tegração e Desenvolvimento, ao qual a Defesa Civil está vinculada, está como que ini-
ciando um treinamento — inédito para a população contemporânea —, com o objetivo 
de capacitá-la para lidar com os momentos iniciais de um cataclismo, de maneira a evi-
tar que muitas vidas sejam perdidas por não saberem se defender de uma falta de água, 
comida ou medicamentos.

Mesmo não vinculando as recomendações sobre o kit de emergência a nenhum de-
sastre específico ou iminente, como ressaltou a Agência Brasil, o ministério confirmou 
que “monitora de perto as condições meteorológicas no sul do país, onde chuvas e ala-
gamentos têm causado estragos”. Diz o velho ditado que é melhor prevenir do que re-
mediar, portanto, que se tome as devidas precauções, mesmo vivendo a esperança de 
que nada aconteça.

Pelo sim, pelo não
Editorial

O SUS e o Estado mínimo
O tema da redação do Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem) deste ano — “A valori-
zação do Sistema Único de Saúde (SUS) como 
direito universal” — foi de grande importân-
cia para o debate em torno do Sistema Único de 
Saúde, invejado por diversos países. Principal-
mente num momento em que esse sistema, por 
razões apenas políticas, vem sendo combatido 
por uma parcela da população que apoia a di-
reita no país, em vez de ser estimulado ou alvo 
de sugestões que o aperfeiçoem, para o bem ge-
ral das famílias que dele dependem para cuidar 
da saúde, sejam elas de qualquer posição políti-
ca ou partidária.

A disputa entre mercado e Estado acontece 
desde o nascimento do SUS, mas teve um cres-
cimento exponencial, nos últimos anos, com a 
polarização política no país. O SUS tem defi-
ciências? Claro que sim. Mas isso jamais justi-
fica ataques e até posições em defesa da aber-
tura do sistema para o capital privado, como 
alguns já chegaram a sugerir, o que desvirtua-
ria consideravelmente a essência de tal política 
pública voltada, principalmente, aos menos fa-
vorecidos, que não têm condições de arcar com 
planos de saúde.

E quer saber? Quantas pessoas das classes 
média, média alta e alta dispensaram o SUS 
quando dele precisam para tratamentos de cân-
cer? Nenhuma! Mesmo com planos de saúde, 
esse tratamento é caríssimo, os remédios cus-
tam milhares de reais por mês, e se não fosse a 
saúde pública essas mesmas pessoas talvez ti-
vessem falido ou até morrido. Nessas horas, es-
quecem a falácia de que “Estado mínimo” seria 
o melhor para o país.

Isso sem falar que o SUS também garante 
transplantes e cuidados com diversas outras 
doenças de grandes complexidades e altíssimos 
custos, sem cobertura nos planos privados. Que 
interesse o capital privado teria em manter es-
sas assistências tão dispendiosas?

O Instituto de Estudos para Políticas de Saú-
de (Ieps), organização independente e sem fins 
lucrativos, realizou um estudo apontando que 
o país utiliza cerca de 4% do PIB para financiar 
o SUS, enquanto 6% vão para a Assistência Pri-
vada. Diz, ainda, que 75% da população é de-
pendente do SUS, ou seja, usa exclusivamente 

o sistema, que recebe 40% do total dos gastos 
públicos em saúde, sendo que os outros 25% da 
população, que possuem planos particulares, 
abocanham os outros 60% dos gastos do setor.

É importante, portanto, que os jovens que 
estão tentando entrar para as universidades 
reflitam que o direito à saúde é garantido na 
Constituição Federal, considerado um direito 
fundamental de todos e um dever do Estado 
(Art. 196). E que o Estado precisa cuidar da saú-
de de sua população.

Estado mínimo, para quem não sabe, mar-
ginalizaria milhões de brasileiros nas áreas 
da saúde e da educação. Com ele, o SUS deixa-
ria de ser um sistema universal, já que o Esta-
do passaria a focar apenas em funções básicas, 
como segurança, defesa e justiça, retirando a 
saúde — e também a educação — de seus de-
veres e interesses. 

Investidas vorazes continuarão a ser feitas 
contra políticas públicas que não interessam às 
elites. Tratar o SUS como algo até supérfluo é 
no mínimo falta de sensibilidade e humanida-
de. Mesmo quem nunca precisou desse sistema 
deveria ter a consciência de que cerca de 75% da 
população dependem das políticas públicas de 
saúde. Isso, além de uma postura cristã, é alte-
ridade, é deixar de olhar para o próprio umbigo 
e enxergar outras pessoas com necessidades di-
versas, mas com direitos e aspirações legítimas.
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Dinossauros vivos

“A disputa entre 
mercado e Estado 
acontece desde 
o nascimento do 
SUS, mas teve 
um crescimento 
exponencial nos 
últimos anos

Esopo, que conhecia razoavelmente 
bem os animais e, por extensão, os ho-
mens, deixou uma fábula definitiva sobre 
a inveja. Um cão deitou-se numa manje-
doura cheia de feno, alimento destinado 
aos cavalos. Não comia feno, não precisava 
dele, mas rosnava e expulsava os cavalos 
quando se aproximavam. Não usufruía de 
nada e ainda impedia que os outros usu-
fruíssem. A humanidade, infelizmente, 
jamais deixou de aperfeiçoar o comporta-
mento daquele cachorro.

No experimento de Solnick e Hemen-
way, pesquisadores de Harvard apresen-
taram aos participantes duas possibilida-
des: ganhar US$ 50 mil enquanto os demais 
receberiam US$ 25 mil, ou ganhar US$ 100 
mil enquanto os outros receberiam US$ 200 
mil. Cerca de metade preferiu ganhar me-
nos, desde que os demais ganhassem ain-
da menos.

Quando fui professor de Ética Aplicada 
à Administração em uma conceituada fa-
culdade, apliquei o mesmo teste aos meus 
alunos. O resultado repetiu-se: muitos pre-
feriam perder dinheiro, contanto que os 
outros perdessem mais.

Eis a indigência da inveja: não dese-
jar necessariamente o que o outro possui, 
mas não suporta que ele possua. O invejo-
so transforma a vida numa auditoria per-
manente da felicidade alheia. A promoção 
do vizinho é uma ofensa pessoal; a inteli-
gência do colega, uma provocação; o reco-
nhecimento de alguém, uma injustiça que 
precisa ser corrigida. Não lhe basta viver. 
Precisa fiscalizar como vivem os outros.

Mas existe uma perversidade ainda 
mais sutil. A inveja não está apenas no so-
frimento de quem se sente inferior. Tam-
bém aparece no prazer de quem se julga 
superior. São duas faces da mesma misé-
ria: um sofre porque alguém está acima; o 
outro comemora porque acredita estar aci-
ma de alguém. Ambos dependem da com-
paração para reconhecer o próprio valor. 
E ambos estão condenados, porque sem-
pre haverá alguém mais rico, bonito, inte-
ligente, culto ou poderoso.

A literatura e as grandes tradições es-
pirituais perceberam essa doença há mi-
lênios. Na Bíblia, Caim mata Abel porque 
não suporta a aceitação do irmão. Oví-
dio apresenta Invidia como uma criatura 
atormentada pela felicidade alheia. Dan-
te, na Divina Comédia, reserva aos inve-
josos uma punição eloquente: os olhos 
costurados. Passaram a vida olhando 
para os outros e perderam a possibili-
dade de enxergar.

O budismo oferece uma alternativa ad-

mirável: mudita, a capacidade de experi-
mentar alegria diante da felicidade alheia. 
É compreender que a conquista de alguém 
não representa uma perda para nós. O es-
toicismo também nos ensina a não entre-
gar nossa tranquilidade àquilo que não 
controlamos.

Todas essas tradições apontam para a 
mesma libertação: deixar de medir a pró-
pria existência pela existência dos outros.

A inteligência alheia não diminui a 
nossa. A beleza de outra pessoa não nos 
torna mais feios. O sucesso de alguém não 
constitui um atestado de nosso fracasso. É 
uma estupidez desperdiçar a vida nessa 
competição de condomínio, em que cada 
morador mede a própria felicidade pela al-
tura do muro do vizinho.

Talvez a verdadeira superioridade hu-
mana consista justamente em renunciar à 
necessidade de ser superior.

Ninguém está acima de ninguém, 
assim como ninguém está abaixo de 
ninguém. A libertação começa quando 
abandonamos não apenas o sofrimen-
to de nos sentirmos inferiores, mas tam-
bém a satisfação mórbida de nos julgar-
mos superiores.

Porque não basta deixar de sofrer por 
estar abaixo de alguém. É preciso deixar 
de sentir prazer em estar acima de alguém. 
Enquanto precisarmos diminuir os outros 
para aumentar nossa importância, con-
tinuaremos escravos de uma hierarquia 
imaginária.

O cão de Esopo, pelo menos, tinha a 
desculpa de ser cachorro. Nós temos a fi-
losofia, a literatura, a religião e milhares de 
anos de civilização. E continuamos rosnan-
do diante da manjedoura alheia.

Por que a felicidade alheia incomoda?

“Eis a indigência 
da inveja: 
não desejar 
necessariamente 
o que o outro 
possui, mas não 
suporta que ele 
possua

Emerson Barros de Aguiar
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fátima maranhão no stj

natal no alto

A desembargadora Maria de Fátima Moraes Bezer-
ra Cavalcanti Maranhão, do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba (TJPB), foi convocada para atuar no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) como ministra substituta, até o 
preenchimento da vaga decorrente da aposentadoria 
do ministro Og Fernandes. Ela será a primeira magis-
trada paraibana a exercer cargo no Superior Tribunal 
de Justiça. O pedido de afastamento de suas atividades 
no Judiciário paraibano foi encaminhado ao presidente 
do TJPB, desembargador Fred Coutinho, pelo presiden-
te do STJ, ministro Luis Felipe Salomão.

O evento Natal no Alto 2026, do município de Cuité, no 
Curimataú paraibano, começa no próximo dia 21 e pro-
mete transformar a cidade em um cenário de luzes e mú-
sica, com atrações culturais, desfiles natalinos, apresen-
tações musicais e espaços temáticos para toda a família. 
A abertura acontecerá na Rua do Cordel e os eventos, que 
seguem até 9 de janeiro de 2027, ocuparão espaços, como 
a Praça do Coreto e o Mirante de Cuité.

A aplicação do Enem, 
no último fim de sema-
na, dividiu opiniões no 
plenário da Assembleia 
Legislativa da Paraíba. 
A controvérsia teve início 
com o pronunciamento 
do deputado Walber Vir-
gulino (PL), que criticou 
o teor das questões apli-
cadas no último domin-
go. Ao citar a experiên-
cia de seu filho durante 
o exame, o parlamentar 
sustentou que a prova foi 
direcionada por pautas 
ideológicas de esquerda.

Em resposta, o deputa-
do Chió (PV) — que rea-
lizou a prova do exame 
sem expectativas de in-
gressar no Ensino Supe-
rior — rebateu as críticas 
e defendeu a legitimidade 
da proposta da redação. 
Ele argumentou que a dis-
cussão proposta focou no 
caráter universal do SUS, 
destacando que o sistema 
garante serviços essen-
ciais, como atendimentos 
de emergência via Samu e 
programas de vacinação, 
a todas as pessoas.

PROJETO DE INTERIORIZAÇÃO  
DO TJPB REALIZA SESSÃO  
NA COMARCA DE AREIA 

A Comarca de Areia recebeu, ontem, uma sessão iti-
nerante da 4a Câmara Especializada Cível do Tribunal 
de Justiça da Paraíba (TJPB). Realizada no Fórum Desem-
bargador Aurélio de Albuquerque, a iniciativa integra o 
projeto de interiorização das atividades do tribunal e tem 
como objetivo aproximar o Poder Judiciário da popula-
ção, ampliando a presença da Justiça de segundo grau 
nas diferentes regiões do estado. A sessão reuniu magis-
trados, advogados, representantes de instituições, auto-
ridades políticas e estudantes. Entre os presentes esta-
vam a prefeita de Areia, Sílvia Cunha Lima, e alunos das 
escolas Álvaro Machado, Carlota Barreira, Santa Rita e 
Inês Soares, que tiveram a oportunidade de acompanhar 
os julgamentos e conhecer, na prática, o funcionamen-
to de uma Câmara do Tribunal de Justiça. O presidente 
do TJPB, desembargador Fred Coutinho, participou da 
sessão e destacou o significado histórico do momento, 
tanto para o colegiado quanto para o fortalecimento da 
relação entre o Judiciário e a sociedade. “É uma alegria 
muito grande estar à frente do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba em seus 135 anos de história, marcada por tantas 
realizações. E, neste encontro de histórias, estamos hoje 
na histórica Comarca de Areia, vivenciando um momento 
muito especial”, afirmou. A presidente da 4a Câmara Cí-
vel, a desembargadora Anna Carla Lopes Correia Lima 
de Freitas (foto) ressaltou que as sessões itinerantes re-
presentam uma oportunidade de tornar a Justiça mais 
acessível e próxima dos cidadãos. “Estou muito feliz e 
honrada por participar deste momento, que representa, 
sem dúvida, uma oportunidade de aproximar o Tribunal 
de Justiça da sociedade. Afinal, é para isso que estamos 
aqui: para servir à população. Costumo dizer que a mi-
nha missão é servir. Portanto, quanto mais próximo da 
sociedade, melhor conseguimos desempenhar a nossa 
função”, destacou. O desembargador Oswaldo Triguei-
ro do Valle Filho lembrou que a proposta de interioriza-
ção das sessões foi planejada desde o início da gestão 
do desembargador Fred Coutinho. Segundo ele, a ini-
ciativa representa uma mudança importante na forma 
de aproximar o tribunal da população. “A proposta é jus-
tamente permitir que as pessoas tenham acesso ao coti-
diano do tribunal, sem precisar se deslocar até a capital. 
Isso humaniza a Justiça, 
promove aproximação 
e proporciona uma sé-
rie de benefícios à so-
ciedade”, enfatizou.

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

TJ
PB

Adriana Borba de Medei-
ros é empregada pública na 
Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC) e tem em 
suas mãos um trabalho espe-
cial. Ela encabeça um grupo 
de quatro pessoas, entre elas 
a analista de sistemas Rafae-
la Morais, que será responsá-
vel por diagnosticar e decidir 
que dados do órgão deverão 
ficar públicos. “O plano de 
dados aberto vai trazer para 
a instituição os dados que 
eles podem ser publicizados, 
a exemplo do que existe no 
Portal de Transparência. Mas 
ele vai servir como um baliza-
dor, um indicador para diag-
nósticos”, explica a analista. 
Para realizar o feito, Borba e 
Morais participaram da se-
gunda turma de um curso de 
capacitação para Elaboração 
de Planos de Dados Abertos 
(PDAs), fomentado pela Se-
cretaria de Estado da Admi-
nistração (Sead), por meio da 
Secretaria Executiva de Mo-
dernização e Transformação 
Digital (SEMTD), e pela Coda-
ta, na Escola de Serviço Públi-
co do Estado da Paraíba (Es-
pep), em João Pessoa. Cerca de 
30 alunos estiveram presentes 
de modo híbrido, em um en-
contro on-line e dois presen-
ciais, tendo terminado a se-
gunda turma ontem — mais 
uma turma deve iniciar hoje. 
Espera-se que, entre as tur-

mas, todos os órgãos do Go-
verno Estadual possam enviar 
representantes para essa for-
mação para que cada institui-
ção tenha seu próprio Plano 
de Dados Abertos, ação que 
faz parte da implementação 
da Política de Dados Abertos 
da Administração Pública Es-
tadual, instituída pelo Decre-
to no 46.927. 

A capacitação prepara os 
servidores que atuarão na ela-
boração, execução e acompa-
nhamento dos planos em seus 
respectivos órgãos. Durante 
as atividades, os participantes 
aprendem a identificar e or-
ganizar os dados disponíveis, 
avaliar quais devem ser priori-
zados para publicação e anali-
sar possíveis riscos antes da di-
vulgação. O trabalho também 
envolve o tratamento das infor-
mações, com atenção à proteção 
de dados pessoais e à transpa-
rência, para ampliar o acesso da 

sociedade aos dados públicos e 
sua utilização em benefício da 
população.

“A construção geral do cur-
so é de quatro turmas com to-
dos os órgãos do estado. Essa 
segunda turma é um modelo 
inicial híbrido, dois workshops 
presenciais de como construir 
essas bases de dados e liberar 
para a visão pública e fazer com 
que os órgãos tenham uma vi-
são clara que envolve a organi-
zação, tenham zelo pela infor-
mação junto aos órgãos, porque 
também deixar as informações 
liberadas sem nenhum tipo de 
crivo de segurança fere a trans-
parência”, coloca o gerente de 
governança da Codata e mi-
nistrante da formação, André 
Lucena. “Hoje, foi uma vivên-
cia prática, de como montar o 
inventário. Então, a gente co-
meçou com os dados mínimos 
que são dados da transparên-
cia, a prestação de contas, lici-

tações, empenhos, contratos, 
folha de pagamento, concurso 
público”, exemplifica entre os 
termos em que há interesse pú-
blico de transparência.

A lista de documentos é re-
forçada por Borba. Segundo ela, 
podem ser analisados quais da-
dos podem ser disponibiliza-
dos nos portais tanto do Gover-
no do Estado como no portal do 
site da EPC. “Contratos, remu-
neração dos servidores, licita-
ções, editais”. Além de dados 
mais reconhecidos, outros da-
dos também podem entrar no 
rol. “De repente, nós podemos 
até por as programações das rá-
dios tanto da Rádio Parahyba 
como da Rádio Tabajara, e até 
os concursos. Nós temos que 
disponibilizar vários dados 
que vão ser analisados e dis-
ponibilizados nos portais. Es-
ses dados são aqueles que têm 
maior audiência, maiores inte-
resses da população”, aponta.

Curso, realizado on-line e presencialmente, é promovido pela Sead e Codata 

Servidores estaduais 
passam por formação 

divulgação de dados

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

O Balcão Paraíba Digi-
tal já está em funcionamen-
to na cidade de Guarabi-
ra e oferece atendimento 
presencial à população que 
precisa de orientação para 
acessar os serviços digitais 
do Governo da Paraíba e do 
Governo Federal. O espaço 
auxilia os cidadãos na uti-
lização das plataformas di-
gitais, na criação e recupe-
ração de contas Gov.br e na 
solicitação de serviços dis-
poníveis on-line.

A iniciativa é realiza-
da pelo Governo da Paraí-
ba, por meio da Secretaria 
Executiva de Moderniza-
ção e Transformação Digi-
tal (SEMTD), vinculada à 
Secretaria de Estado da Ad-
ministração (Sead), e tem 
como objetivo ampliar a in-
clusão digital, aproximan-
do os serviços públicos da 
população. O atendimen-
to é voltado especialmen-
te a pessoas que enfrentam 
dificuldades para utilizar 

ferramentas digitais, como 
idosos e cidadãos com pou-
ca familiaridade com a 
tecnologia.

Para o secretário de Es-
tado da Administração, An-
dré Freitas, a implantação 
do serviço em Guarabira 
representa mais um avanço 
na democratização do aces-
so aos serviços públicos. “A 
transformação digital pre-
cisa estar ao alcance de to-
dos. Com o Balcão Paraíba 
Digital, oferecemos orien-

tação presencial e suporte 
para que nenhum cidadão 
deixe de acessar um servi-
ço público por dificuldade 
no uso da tecnologia. Nosso 
objetivo é tornar o atendi-
mento cada vez mais acessí-
vel, inclusivo e próximo da 
população”, destacou.

O espaço é o primeiro 
aberto no Brejo paraibano e 
funciona na Casa da Cida-
dania do Shopping Cidade 
Luz, de segunda a sexta-fei-
ra, das 12h30 às 17h30. 

Governo implanta o Balcão Paraíba Digital 
em guarabira

A delegação paraibana 
que representa o Governo 
do Estado na missão inter-
nacional em Lisboa reuniu- 
-se, na manhã de ontem, 
com o embaixador do Bra-
sil em Portugal, Raimun-
do Carneiro, durante o Web 
Summit Lisboa 2026. 

O encontro, realizado no 
espaço da ApexBrasil, teve 
como objetivo buscar parce-
rias para o desenvolvimen-
to do Centro Internacional 
de Computação e Tecnolo-
gias Quânticas (Ciquanta) 
e do Complexo Científico 
do Sertão, com seus quatro 
equipamentos.

Durante o encontro, o 
secretário Claudio Furtado 
apresentou o Parque Tec-
nológico Horizontes de Ino-
vação (PTHI) e o Programa 

Paraíba Sem Fronteiras, e 
destacou que a internacio-
nalização defendida pelo 
estado é ampla: vai da aber-
tura de mercados para as 
empresas paraibanas à mo-
bilidade acadêmica de estu-
dantes e pesquisadores.

“Essa reunião foi mui-
to importante para buscar-
mos novas parcerias e in-
ternacionalizar não só as 
empresas, mas também a 
educação da Paraíba aqui 
em Portugal. A representa-
ção da área de ciência e tec-
nologia da embaixada vai 
fazer um levantamento das 
possíveis áreas de conexão e 
repassar para a gente, para 
que possamos estreitar cada 
vez mais essa parceria em 
vários pontos do ecossiste-
ma de inovação de Portugal 

e também na área de educa-
ção”, afirmou o secretário da 
Secties.

A Embaixada apresen-
tou suas áreas de atuação 
que podem apoiar a inter-
nacionalização das empre-
sas paraibanas, e o Sebrae-
-PB reforçou a relevância 
dos equipamentos científi-
cos do estado e da aproxi-
mação com a representação 
brasileira em Portugal.

O embaixador Raimun-
do Carneiro ressaltou pro-
jetos e ações brasileiros de 
sucesso em tecnologia e ino-
vação, com resultados po-
sitivos na educação, e des-
tacou a imagem do país no 
exterior. “O Brasil deixou 
de ser comprador para ser a 
novidade”, afirmou. Sobre 
o papel da Embaixada, foi 

direto: “Estamos aqui para 
isso, para receber as deman-
das e dar vazão a elas”.

Após a reunião, o embai-
xador visitou o estande do 
Governo da Paraíba no Web 
Summit para conhecer as 
startups paraibanas que par-
ticipam da missão. Segundo 
ele, essa é uma oportunida-
de de “mostrar a grandeza 
e a inteligência do brasileiro 
para a Europa e para o mun-
do. Mostrar que o Brasil tem 
capacidade, competitivida-
de e inteligência para com-
petir no mercado internacio-
nal e para criar”, destacou.

Neste ano, 30 startups pa-
raibanas participam do Web 
Summit Lisboa, seleciona-
das por edital da Secties e 
da Fapesq. O evento segue 
até amanhã.

Embaixador do Brasil reúne-se com paraibanos
em portugal
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Evento de capacitação está acontecendo na Escola de Serviço Público do Estado da Paraíba
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O dólar disparou  ontem, 
flertou com o fechamento na 
casa de R$ 5,60 e terminou 
a sessão no maior nível em 
mais de 15 meses. O dia foi 
marcado por valorização glo-
bal da moeda americana e 
escalada das taxas dos Trea-
suries, após dados de inflação 
ao consumidor e falas duras 
de dirigentes do Federal Re-
serve (Fed) sugerirem a pos-
sibilidade de aperto monetá-
rio mais intenso nos Estados 
Unidos.

O real amargou, ao lado 
do peso colombiano, o pior 
desempenho entre as moe-
das mais líquidas, abalado 

pelas incertezas sobre a po-
lítica econômica no quarto 
mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e pela 
sinalização da ata do Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) de que não há es-
paço para uma alta de juros. 
A queda do petróleo, embo-
ra modesta ontem, também 
pode ter pesado sobre o real 
ao reduzir os ganhos dos ter-
mos de troca.

Com máxima de R$ 5,6135, 
no início da tarde, o dólar à 
vista terminou em alta de 
1,46%, a R$ 5,5860, maior va-
lor desde 31 de julho de 2025. 
A moeda americana passa 
a acumular ganho de 2,60% 
nos seis primeiros pregões 
de novembro, depois de va-

lorização de 5,20% em outu-
bro, em razão da disparada 
de 9,04% na última semana 
do mês, sob o impacto do des-
fecho da corrida presidencial

O head da Tesouraria do 
BS2, Ricardo Chiumento, 
avalia que a alta do dólar lá 
fora foi potencializada no 
mercado local pela “sensibi-
lidade pós-eleitoral”, dadas as 
desconfianças sobre o com-
promisso com a responsabi-
lidade fiscal no quarto man-
dato de Lula, que “não serão 
dissipadas no curto prazo”.

“As taxas dos Treasuries 
chegaram a saltar mais de 
20 pontos-base com a infla-
ção e a postura mais agressi-
va de dirigentes do Fed. É um 
movimento muito ruim para 

divisas emergentes”, afirma 
Chiumento.

Indicador mais aguarda-
do da semana, o Índice de 
Preços ao Consumidor (CPI) 
subiu 0,4% em outubro, ao 
passo que o núcleo avançou 
0,3% — ambos acima das es-
timativas. Pela manhã, o dire-
tor do Fed, Christopher Wal-
ler, afirmou que uma alta 
perto ou acima de 0,3% do 
núcleo do CPI poderia ensejar 
o debate sobre uma elevação 
de 0,50 ponto porcentual dos 
juros em dezembro. No início 
da tarde, a presidente do Fed 
de Dallas, Lorie Logan, disse 
que são necessários mais dois 
aumentos de 0,25 ponto per-
centual para pôr a inflação a 
caminho da meta de 2%.

Por aqui, na ata do en-
contro de política monetária 
na semana passada, quan-
do manteve a taxa Selic em 
13,75%, o Copom atribui a 
piora das expectativas de in-
flação a choques de oferta: 
preços do petróleo, El Niño, 
fim da escala 6x1 e deprecia-
ção do câmbio, “em função 
das incertezas relacionadas 
à política doméstica”.

Ao mesmo tempo, o co-
mitê reiterou a avaliação do 
comunicado sobre a desace-
leração “mais acentuada” da 
atividade e o nível “substan-
cialmente contracionista” da 
taxa Selic. Ontem, o presiden-
te do Banco Central (BC), Ga-
briel Galípolo, disse que o BC 
trata de uma doença especí-

fica, a inflação. A autoridade 
monetária tem consciência 
de que há efeitos colaterais no 
tratamento, mas que vai dar o 
“antitérmico mesmo que em 
doses sempre cavalares”.

Para o economista Paulo 
Gala, professor da FGV-SP, o 
mercado financeiro avaliou a 
ata como um “documento ex-
cessivamente brando”, uma 
vez que esperava a sinaliza-
ção da possibilidade de au-
mento de juros. “A reação foi 
imediata. O dólar avançou 
para a região de R$ 5,60. A 
desvalorização cambial re-
flete, em parte, a preocupa-
ção dos investidores com a 
inflação futura e com a dis-
posição do Banco Central de 
enfrentá-la”, afirma.

Moeda norte-americana teve alta de 1,46% ontem e atingiu R$ 5,58, com ganho acumulado de 2,60% em novembro

Dólar atinge maior valor em 15 meses 
mercado financeiro

A Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES-PB), 
por meio da Gerência Exe-
cutiva de Atenção à Saúde 
e Gerência Operacional de 
Atenção Básica (Goab), reali-
zou, ontem, o I Encontro Pa-
raibano das Equipes Mul-
tiprofissionais na Atenção 
Primária à Saúde (eMulti). O 
evento aconteceu das 8h às 
16h, no Auditório de Fonoau-
diologia e Terapia Ocupacio-
nal da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), reunin-
do coordenadores munici-
pais das equipes eMulti de 
todo o estado.

As equipes eMulti na 
Atenção Primária à Saúde 
(APS) fazem parte de uma 
estratégia do Governo Fede-
ral que reúne profissionais 
de diversas áreas, como psi-
cólogos, assistentes sociais, 
nutricionistas, farmacêuticos, 
assistentes sociais, fonoaudió-
logos e médicos, para atuar de 
forma integrada à Estratégia 
de Saúde da Família. 

Segundo a gerente-exe-
cutiva de Atenção à Saúde, 

Isabel Sarmento, “o trabalho 
dessas equipes é fundamen-
tal para garantir a continui-
dade do cuidado diretamente 
no território. E o evento tem o 
objetivo de qualificar as coor-
denações desse serviço. Para 
isso, foram reunidos os re-
presentantes de todos os 223 
municípios onde há 300 equi-
pes”, informou.

Um dos destaques do en-
contro foi o lançamento do 
Manual prático das atividades 
da equipe eMulti no PEC e-SUS 
APS, desenvolvido pela equi-
pe técnica da SES. 

A referência técnica da 
eMulti da SES, Fernanda Pru-
dêncio, destaca que “o ma-
nual servirá para orientar o 
registro das atividades no sis-
tema e-SUS, uma estratégia 
essencial para dar visibilida-
de ao trabalho das equipes, 
comprovar sua importância 
e garantir a continuidade do 
cuidado integral no estado. 
Como resultado, a popula-
ção ganha um atendimento 
mais qualificado, resolutivo 
e articulado em rede, tendo a 

Atenção Primária como por-
ta de entrada para os demais 
serviços de saúde”, declarou.

A programação contou 
com palestras sobre as atuali-
zações na organização do pro-
cesso de trabalho das equipes 
eMulti, o fazer das equipes 
na Atenção Primária, a tele-
consulta e o cuidado à pessoa 
idosa, incluindo o Programa 
de Atenção Domiciliar à Pes-
soa Idosa (Padi Brasil).

A assessora técnica do Mi-
nistério da Saúde Lígia de 
Gaia destaca a importância 
da Rede de Atenção ao Cui-
dado da Pessoa Idosa. “A Pa-
raíba é um dos estados com 
o maior número de idosos 
do país, com um número 
crescente, o que exige uma 
adaptação da saúde pública 
às diferentes necessidades 
de cada faixa etária. O obje-
tivo principal é estruturar o 
cuidado para atender desde 
aqueles que vivenciam um 
envelhecimento saudável até 
os que demandam maior su-
porte para sua autonomia 
e demandas específicas de 

saúde”, pontuou.
Para a secretária de Saú-

de de Pocinhos e vice-presi-
dente do Conselho de Secre-
tarias Municipais de Saúde 
(Cosems), Katiane Queiro-
ga, as equipes eMulti são um 
divisor de águas que apro-
xima a saúde da comunida-
de e melhora a qualidade de 
vida local. “Como principais 
avanços temos, por exemplo, 

fisioterapia sem a necessida-
de de deslocamento para clí-
nicas especializadas; o uso 
de teleconsultas; e a oferta 
de atendimentos individuais 
e coletivos. Na saúde mental, 
as equipes realizam triagens 
e resolvem muitas demandas 
na própria USF por meio da 
escuta com psicólogos, agili-
zando o cuidado”, informou.

Com a realização do pri-

meiro encontro, a SES reafir-
ma seu compromisso com a 
educação permanente, a qua-
lificação da Atenção Primá-
ria à Saúde e o fortalecimento 
do trabalho multiprofissio-
nal, reconhecendo as equipes 
eMulti como fundamentais 
para ampliar a integralida-
de e a resolutividade do cui-
dado ofertado à população 
paraibana.

SES realiza I Encontro Paraibano das Equipes Multiprofissionais 
Atenção Primária à Saúde

Evento aconteceu, ontem, no Auditório de Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional da UFPB
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Pessoas cegas e com bai-
xa visão que vivem na Paraí-
ba passam a contar com um 
recurso que amplia a acessi-
bilidade e a inclusão nos ser-
viços de saúde: a Caderneta 
de Vacinação em Braille. Pio-
neira no Brasil, a iniciativa 
do Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES-PB), está sen-
do implantada nos 223 muni-
cípios paraibanos e tem como 
objetivo garantir que esse pú-
blico tenha acesso às infor-
mações sobre sua situação 
vacinal, com mais autonomia 
e participação no acompa-
nhamento da própria saúde.

Para viabilizar a estra-
tégia, a SES adquiriu 3.100 
exemplares da caderneta, 
contemplando os públicos 
infantil, adolescente, adul-
to e idoso. O processo de im-
plantação foi organizado 
por macrorregiões de saúde, 
com oficinas de orientação 
para os apoiadores da Aten-
ção Primária à Saúde (APS) 
e da Imunização, que atuam 

como multiplicadores junto 
às equipes municipais e aos 
profissionais das salas de va-
cinação.

A iniciativa é desenvol-
vida por meio de uma ação 
integrada entre a Gerência 
Executiva de Vigilância em 
Saúde (Gevs), a Gerência Exe-
cutiva de Atenção à Saúde 
(Geas), a Gerência Opera-
cional de Atenção à Pessoa 
com Deficiência, o Núcleo 
Estadual de Imunizações e 
a Atenção Primária à Saúde, 
em parceria com a Empresa 
Paraibana de Comunicação 
(EPC), por meio da Impren-
sa Braille do jornal A União.

De acordo com a chefe do 
Núcleo Estadual de Imuni-
zações, Márcia Fernandes, 
a implantação da caderne-
ta representa um avanço na 
garantia dos direitos das 
pessoas com deficiência vi-
sual, ao ampliar não apenas 
o acesso à vacinação, mas 
também à informação so-
bre os cuidados com a pró-
pria saúde.

“Garantir a vacinação é 
também assegurar que cada 
pessoa tenha condições de 
conhecer e acompanhar sua 
situação vacinal. A caderne-
ta em braille amplia esse aces-
so à informação, permitindo 
que pessoas cegas e com bai-
xa visão tenham mais auto-
nomia e participem de forma 
ativa do próprio cuidado. É 
uma iniciativa que fortalece 
a equidade e torna os servi-
ços de saúde mais acessíveis 
e inclusivos”, destacou.

Acesso ao material
As cadernetas em braille 

estão disponíveis nas Ge-
rências Regionais de Saúde 
(GRS). Para garantir a distri-
buição de acordo com a de-
manda de cada território, os 
municípios devem realizar 
o levantamento e a identifi-
cação das unidades de saú-
de que atendem pessoas com 
deficiência visual, incluindo 
pessoas cegas que fazem lei-
tura em braille e pessoas com 
baixa visão.

A Paraíba apresenta re-
dução nos indicadores de 
violência letal contra mu-
lheres de janeiro a outubro 
de 2026. No período, os re-
gistros de crimes violentos 
letais intencionais (CVLI) 
contra mulheres diminuí-
ram 10%, enquanto os casos 
de feminicídio tiveram uma 
redução de 25%, em compa-
ração com o mesmo período 
de 2025. 

Os dados também reve-
lam um cenário positivo na 
distribuição territorial des-
sas ocorrências: dos 223 mu-
nicípios paraibanos, 203 não 
registram feminicídios há 
pelo menos um ano e 103 
nunca tiveram ocorrência 
desse crime, desde sua tipi-
ficação em 2015.

De acordo com o levan-
tamento do Núcleo de Aná-
lise Criminal e Estatística 
(Nace) da Secretaria da Se-
gurança e da Defesa Social 
(Sesds), foram registrados 61 
CVLIs contra mulheres nos 
10 primeiros meses de 2026, 

contra 68 no mesmo período 
de 2025. A diferença de sete 
ocorrências representa uma 
redução de 10% no indicador.

No mesmo intervalo, os 
feminicídios passaram de 
28 registros, em 2025, para 
21, em 2026. A redução de 
sete ocorrências correspon-
de a uma queda de 25% na 
comparação entre os dois 
períodos.

Sem crimes
O levantamento territo-

rial dos feminicídios apon-
ta que, dos 223 municípios 
paraibanos, 203 não apre-
sentam registro desse tipo 
de crime há pelo menos um 
ano. Desse total, 103 muni-
cípios nunca registraram fe-
minicídio desde a tipificação 
do crime, em 2015, quando a 
ocorrência passou a ser iden-
tificada especificamente nos 
levantamentos estatísticos.

 
Campina Grande 

Outro dado de destaque 
é o registrado em Campina 

Grande. O município está 
há 640 dias sem ocorrência 
de feminicídio, consideran-
do que o último caso foi re-
gistrado em 7 de fevereiro 
de 2025. O resultado repre-
senta um marco importan-
te no acompanhamento dos 
indicadores de violência con-
tra mulheres na região e das 
ações de enfrentamento, com 
foco na prevenção e na pre-
servação de vidas.

 
Um ano

Em relação aos crimes 
violentos letais intencionais 
contra mulheres, o levanta-
mento apresenta outro re-
corte territorial. Dos 223 mu-
nicípios paraibanos, 180 não 
registram ocorrências des-
sa natureza há pelo menos 
um ano.

Dentro desse grupo, 46 
municípios não apresen-
tam registros de CVLI con-
tra mulheres desde 2011, 
evidenciando um histórico 
ainda mais prolongado sem 
ocorrências desse tipo.

Governo do Estado implanta caderneta 
de vacinação nos 223 municípios 

Paraíba registra uma redução de 25% 
nos casos de feminicídios em 2026

em Braillede janeiro a outubro

Antonio Perez 

Agência Estado
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A Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES-PB) 
passou a adotar novas orien-
tações para a vacinação con-
tra a mpox  — como é chama-
da a doença anteriormente 
conhecida como “varíola dos 
macacos”. O Ofício Circular 
no 112/2026, divulgado nes-
ta semana, estabelece os cri-
térios para a vacinação dos 
públicos elegíveis, organiza a 
oferta do imunizante de for-
ma escalonada e informa os 
serviços de referência onde as 
pessoas contempladas devem 
buscar atendimento. As orien-
tações seguem a Nota Técnica 
Conjunta no 403/2026, do Mi-
nistério da Saúde, que consi-
dera novas evidências cien-
tíficas sobre a segurança e a 
resposta imunológica da vaci-
na, além do aumento de casos 
confirmados ou prováveis em 
outros estados do país.

Na Paraíba, foram regis-
trados dois casos confirmados 
da doença em 2026, sem volu-
me expressivo de notificações, 
conforme dados da vigilân-
cia estadual. A vacinação se-
gue os critérios definidos pelo 
Ministério da Saúde e é indi-
cada para pessoas a partir de 
18 anos que se enquadrem nos 
públicos elegíveis. O esquema 
prevê duas doses, com inter-
valo de 28 dias entre elas.

De acordo com a chefe do 
Núcleo IST/Aids da SES-PB, 
Joanna Ramalho, permanece 
a prioridade para pessoas que 
vivem com HIV/Aids e apre-
sentam contagem de CD4, cé-
lulas de defesa do organismo, 
inferior a 100 células/mm3. A 
inclusão dos demais públi-
cos ocorre de forma escalo-
nada, considerando o perío-
do de validade do imunizante 
após o descongelamento dos 
frascos. Após 10 dias do des-
congelamento, passam a ser 

contempladas também as pes-
soas que vivem com HIV/Aids 
com CD4 inferior a 200 célu-
las/mm3, usuários da profi-
laxia pré-exposição ao HIV 
(PrEP) e técnicos de laborató-
rio que manipulam amostras 
de mpox. A partir de 20 dias, a 
vacinação contempla todas as 
pessoas que vivem com HIV/
Aids, independentemente da 
contagem de CD4.

A administração da vacina 
também segue critérios espe-
cíficos. Usuários de PrEP e téc-
nicos de laboratório elegíveis, 
desde que não tenham infec-
ção pelo HIV ou outras condi-
ções de imunodeficiência, re-
cebem dose de 0,1 ml por via 
intradérmica. Para pessoas 
que vivem com HIV/Aids, in-
dependentemente da conta-
gem de CD4, e pessoas com 
outras condições de imunos-
supressão, a aplicação é de 
0,5 ml por via subcutânea.

Para receber a vacina, é ne-
cessário procurar os serviços 
de referência e seguir as orien-
tações das equipes de saúde. 
As pessoas que vivem com 
HIV/Aids devem realizar ca-
dastro prévio e agendamento 
no serviço onde fazem acom-
panhamento. Quem utiliza 
PrEP deve procurar o médico 
responsável pelo acompanha-
mento, que fará a prescrição 
da vacina. “É importante que 
as pessoas procurem os ser-
viços de referência, realizem 
o cadastro e o agendamento 
necessários e sigam as orien-
tações das equipes de saúde”, 
orienta Joanna.

Locais
A vacinação é oferecida 

em três serviços de referên-
cia, um em cada macrorre-
gião de saúde. Na I Macrorre-
gião, que reúne os municípios 
da 1a, 2a e 12a Gerências Regio-

nais de Saúde, o atendimen-
to é no Centro de Referência 
para Imunobiológicos Espe-
ciais (Crie), situado na Aveni-
da Júlia Freire, no 35, no bair-
ro da Torre, em João Pessoa. 
O local funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 12h 
e das 13h às 16h. O telefone é 
(83) 3255-8364.

Na II Macrorregião, que 
abrange as 3a, 4a e 5a Gerên-
cias, a referência é o Serviço 
de Assistência Especializada 
em HIV/Aids (SAE), localiza-
do na Avenida Floriano Peixo-
to, no 1.877, no bairro Jardim 
Tavares, em Campina Gran-
de, de segunda a sexta-feira, 
das 8h30 às 16h. O telefone é 
(83) 3077-0113. 

Por fim, na III Macrorre-
gião, que reúne as 6a, 7a, 8a, 9a, 
10a e 11a Gerências, o atendi-

mento ocorre no SAE de Pa-
tos, na Rua Alto Casteliano, 
no 1.352, no bairro Materni-
dade, às segundas, quartas, 
quintas e sextas-feiras, das 7h 
às 13h, e às terças-feiras, das 
7h às 11h e das 13h às 17h. O 
telefone é (83) 99875-6127.

A estratégia também pre-
vê a vacinação pós-exposição 
para pessoas de 18 a 49 anos 
que tenham apresentado ex-
posição de médio ou alto risco 
a casos suspeitos, prováveis ou 
confirmados de mpox, confor-
me os critérios estabelecidos 
pelo Ministério da Saúde. A in-
dicação deve considerar a ava-
liação do risco de exposição e 
os demais requisitos técnicos 
previstos no informe operacio-
nal de vacinação. Quando re-
comendada, a aplicação deve 
ser feita preferencialmente nos 

primeiros quatro dias após a 
exposição, podendo ser reali-
zada em até 14 dias, desde que 
a pessoa não apresente sinais 
ou sintomas da doença.

Sintomas
A mpox é uma doença que 

provoca lesões na pele e ou-
tros sintomas pelo corpo. As 
lesões podem aparecer como 
manchas, bolhas e feridas, que 
depois formam crostas. A fe-
bre pode surgir antes ou jun-
to das lesões, podendo ocorrer 
também dor de cabeça, dores 
musculares e no corpo, dor nas 
costas, cansaço, fraqueza, cala-
frios e ínguas, principalmente 
no pescoço, nas axilas e na vi-
rilha. Diante de sintomas sus-
peitos, a orientação é procurar 
um serviço de saúde para ava-
liação e diagnóstico.

Para diminuir o risco de 
transmissão, a SES-PB reco-
menda evitar contato direto 
com pessoas que apresentem 
lesões suspeitas e não tocar ou 
manipular essas lesões. Tam-
bém é importante não com-
partilhar toalhas, roupas, len-
çóis e objetos de uso pessoal, 
lavar as mãos frequentemen-
te com água e sabão ou utili-
zar álcool 70% e manter limpos 
os ambientes e as superfícies 
de uso frequente. Além dis-
so, vale ressaltar que o uso de 
preservativo nas relações se-
xuais é indicado, mas não pro-
tege contra todas as formas 
de transmissão. A vacinação 
dos públicos elegíveis, asso-
ciada às medidas de preven-
ção e à vigilância epidemioló-
gica, contribui para controlar 
a mpox na Paraíba.

Paraíba já registrou dois casos da doença neste ano, volume de notificações considerado inexpressivo pela SES-PB

Estado renova protocolo de vacinação
mpox

Quanto mais perto do ve-
rão, maiores as temperatu-
ras, a exposição à luz do sol 
e, com isso, os riscos de de-
senvolver doenças de pele. 
A radiação solar, segundo o 
Ministério da Saúde, facili-
ta o surgimento de cânceres 
e o envelhecimento precoce. 
Em todo o país, o câncer de 
pele não melanoma é o tumor 
mais frequente em ambos os 
sexos — e possui maior inci-
dência em adultos e idosos 
que estiveram expostos ex-
cessivamente ao sol nos pri-
meiros 10 a 20 anos de vida.

Na Paraíba, o calor já ante-
cipa a chegada da época mais 
quente do ano e exige cui-
dados redobrados de quem 
anda pelas ruas da capital, 
como o comerciante João da 
Silva, de 72 anos. Sem o hábi-
to de consultar dermatologis-
tas ou utilizar protetor solar 
com frequência, ele se pro-
tege dos raios solares como 
pode. “Tomo bastante água 
e recomendo que as pessoas 
tomem água. A água ajuda a 
enfrentar essa quentura. E, 

para se proteger, é procurar 
a sombra”, declara.

Para Sara Rodrigues, de 
59 anos, a proteção integra a 
rotina de trabalho. Funcioná-
ria de um salão de bronzea-
mento a jato, ela mantém o 
costume de usar roupas que 
cobrem o corpo e de se hi-
dratar durante os dias de ca-
lor. “É tanto que a gente fica 
naquele mormaço, naquela 
quentura, passando mal. Eu 
trabalho em bronze e já te-
nho que ficar de manga com-
prida, de calça. Vim traba-
lhar desse jeito. Tomo suco, 
faço uma comida mais leve 
e tenho mais cuidados, com 
aquelas blusas de proteção. 
Sempre assim: [é importante 
beber] bastante líquido, água, 
[usar] bastante protetor e se 
cuidar”, relata.

A dermatologista Marina 
Rodrigues reforça essa reco-
mendação. O uso de chapéus 
e roupas de proteção UV con-
tribui para aproveitar o clima 
sem maiores complicações. 
“A gente tem visto que esse 
verão vai ser um dos mais 
quentes dos últimos anos e 
é preciso redobrar os nossos 
cuidados, fazendo o uso de 

protetor e evitando a exposi-
ção ao sol em horários de al-
tas temperaturas, como das 
10h até as 16h”, informa.

Como ela lembra, a Socie-
dade Brasileira de Dermato-
logia (SBD) orienta a popu-
lação a utilizar uma medida 
equivalente a uma colher de 
chá do produto para o ros-
to e as orelhas, com fator de 
proteção solar (FPS) 30 ou 
superior. Ele deve ser reapli-
cado a cada duas horas, de-
pois de sair do mar ou se en-
xugar com toalhas. Uma das 
referências que a especialista 

sugere é a “regra dos três de-
dos”, que indica a quantidade 
de protetor solar ideal para 
cobrir a região — nesse caso, 
sugere-se aplicar, sobre o ros-
to, o equivalente a uma linha 
contínua do produto dese-
nhada ao longo do compri-
mento de cada um dos dedos 
indicador, médio e anular.

“Muitas vezes, eu atendo 
pacientes que chegam com 
câncer de pele ou com man-
chas de melanose solar e que 
dizem que não se expõem 
atualmente ao sol. Só que a 
radiação ultravioleta, a ex-

posição solar durante muitos 
anos, é cumulativa. É como se 
nós fôssemos pagar esse pre-
ço ao longo dos anos, quan-
do estivermos mais velhos. 
É bem mais comum encon-
trar esse tipo de câncer em 
pacientes que tiveram expo-
sição prolongada ao longo de 
vários anos. E os efeitos são 
o surgimento de lesões tanto 
pré-cancerígenas como tam-
bém ceratoses actínicas — 
que são lesões que não são 
ainda câncer de pele, mas po-
dem se tornar se a gente não 
cuidar —, e os cânceres de 
pele”, explica.

Assim, a proteção deve 
começar na infância e conti-
nuar ao longo da vida. Ma-
rina também aponta a ne-
cessidade de uma avaliação 
dermatológica periódica, 
de acordo com a situação 
de cada paciente. “A gente 
orienta a regra do ABCDE, 
que é observar: A — a assi-
metria, se a lesão é simétrica; 
B — as bordinhas, se são re-
gulares ou irregulares; C — 
quando a gente olha cores, 
quando tem mais de uma 
cor; D — diâmetro; e E — 
evolução. Se começou a san-

grar, se é uma ferida que não 
cicatriza e a gente percebeu 
esse tipo de situação, tem 
que procurar um médico 
dermatologista”, aconselha.

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Proteção da pele reduz risco do desenvolvimento de doenças
exposição ao sol

Foto: Evandro Pereira

“Tomo suco e faço 
uma comida 
mais leve. É 
importante 
beber bastante 
líquido, usar 
bastante protetor 
e se cuidar

Sara Rodrigues

Imunizante deve ser aplicado em duas doses; público agora inclui mais pacientes com HIV/Aids, além de usuários da PrEP

Recomenda-se usar protetor solar com FPS 30 ou superior
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O shopping popular Cen-
tro Comercial de Passagem 
(CCP), localizado no Parque 
Solon de Lucena e administra-
do pela Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (Sedurb) 
de João Pessoa, teve o seu for-
necimento de energia elétri-
ca restabelecido na manhã de 
ontem. Devido a um incên-
dio ocorrido no local, no fim 
de agosto, o CCP estava fun-
cionando apenas com ilumi-
nação natural, por medida de 
segurança estabelecida em 4 
de setembro.

“Desde os primeiros mo-
mentos, a Prefeitura de João 
Pessoa deu toda a atenção e 
apoio. Montamos um gabi-
nete de crise, para conjunta-
mente com outras secretarias 
darmos todo o apoio neces-
sário. Houve ainda o supor-
te da linha de crédito, ofere-

cida para aqueles que foram 
prejudicados”, lembrou o se-
cretário de Desenvolvimento 

Urbano de João Pessoa, Mar-
muthe Cavalcanti. 

A recuperação do sistema 

elétrico do Centro Comercial 
de Passagem teve acompa-
nhamento técnico da Secreta-

ria de Infraestrutura (Seinfra). 
Todos os quadros de energia 
e fiação do CCP foram troca-
dos por novos. Após vistorias 
e testes realizados pela Ener-
gisa Paraíba, verificou-se que 
a rede elétrica no local está em 
perfeitas condições, sem qual-
quer anormalidade identifica-
da. Alguns boxes ainda se en-
contram desligados, pois estão 
em fase final de adequação in-
dividual ao projeto elétrico.

O comerciante Vinícius 
Santos, integrante da Comis-
são de Permissionários do 
CCP, ressaltou que a Sedurb 
deu todo o respaldo, respostas 
e apoio necessário. “Sempre 
que mandei mensagem para 
Marmuthe ele respondeu. Na 
prefeitura, existe um proces-
so burocrático, a gente conhe-
ce isso, mas eles deram todo 
um respaldo e respostas. E, por 

necessidade, adiantamos mui-
ta coisa! Por isso, agradecemos 
mais uma vez”, disse. 

Marmuthe Cavalcanti des-
tacou que o CCP volta à nor-
malidade, restabelecendo a 
energia elétrica para que os 
comerciantes possam traba-
lhar com segurança. “A pre-
feitura já cumpriu toda a res-
ponsabilidade com as áreas 
coletivas do Centro Comer-
cial de Passagem e arcou com 
os custos. Agora a área dos bo-
xes é de cada permissionário. 
Para isso, foi aberta uma li-
nha de crédito, para que cada 
comerciante afetado pelo in-
cêndio pudesse fazer as inter-
venções necessárias e a com-
pra de mercadorias. Vamos 
continuar o diálogo com eles, 
nos colocando à disposição 
para ajudar no que for possí-
vel”, finalizou.

6  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 11 de novembro de 2026 EDIÇÃO: João Pedro Ramalho

EDITORAÇÃO: Iago RibeiroParaíba

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2026
O Município de São José do Bonfim, por intermédio da Comissão de Contratação, torna público 

para conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade CONCORRÊNCIA 
ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021 e 
demais legislações aplicáveis. Cujo objeto: Contratação de empresa especializada em serviços 
de engenharia para execução das obras de reforma e ampliação do Estádio Municipal João Dino 
“O Dinão”, localizado no Município de São José do Bonfim/PB, conforme especificações técnicas, 
projetos e planilhas orçamentárias. Data da abertura: 30 de Novembro de 2026 ás 09:00 da manhã, 
LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: 
Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 
às 13:00hs, através do Setor de Licitação, Rua José Ferreira, 05 - Centro - São José do Bonfim – PB 
e e-mail: licitacao@saojosedobonfim.pb.gov.br. 

São José do Bonfim-PB, 10 de novembro de 2026. 
Fabiano Mota Victor Filho

Secretário de Infraestrutura

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

DISPENSA Nº 00022/2026
A Diretora da fase interna, torna público, para conhecimento dos interessados, que será 

realizado o procedimento contratação Direta por Dispensa do tipo menor preço, no dia 16 de 
novembro de 2026, às 09:00 horas, no site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Objeto: 
Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos especializados de natureza 
contínua, compreendendo consultoria, assessoria e gestão das contas de energia elétrica do 
Município de São José de Piranhas-PB. MODO DE DISPUTA: aberto. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: 11/11/2026 às 09:00 horas.  FINAL DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 
16/11/2026 às 8h59min. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 16/11/2026 às 09:00 horas. EN-
CERRAMENTO DA FASE DE LANCES: 16/11/2026 às 15:00 horas. Os interessados poderão 
obter o texto integral do edital através do endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.
com.br e e-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com.

São José de Piranhas - PB, 10 de novembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: AQUISIÇÃO, CONFORME DEMANDA, DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PERECÍVEIS 
(CARNES E FRIOS) PARA A MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS 
DESTA PREFEITURA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00016/2026. VIGÊNCIA: 
até 10/11/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: ARP Nº 000272026 - 
10.11.26 - TAILSON RODRIGUES DE MEDEIROS 09953429464 - R$ 383.881,02. ÍNTEGRA DA 
ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO, CONFORME DEMANDA, DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PERE-
CÍVEIS (CARNES E FRIOS) PARA A MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SE-
CRETARIAS DESTA PREFEITURA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00016/2026. 
DOTAÇÃO: 2.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ? 12 306 2005 2018 15001000 3390.30 99 ? 
PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR?PNAE ? Material de Consumo. FONTE 
DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário) 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ? 12 306 
2005 2018 15520000 3390.30 99 ? PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR?P-
NAE ? Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Transferências de Recursos do FNDE 
referentes ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 02.040 SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO ? 12 361 1008 2017 15500000 3390.30 99 ? MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 
DO SALÁRIO EDUCAÇÃO ? Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Transferência 
do Salário ? Educação 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ? 12 361 1008 2070 15690000 
3390.30 99 ? MANUTENÇÃO DAS AÇÕES DE FOMENTO A ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL 
? Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Recursos do FNDE 
Controle dos demais recursos originários de transferência do Fundo nacional do Desenvol-
vimento da Educação ? FNDE. 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ? 12 361 1008 2023 
15690000 3390.30 99 ? MANUTENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS FINANCIADOS PELO 
FNDE ? Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Recursos 
do FNDE Controle dos demais recursos originários de transferência do Fundo nacional do 
Desenvolvimento da Educação ? FNDE. 02.051 ? FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE ? 10 
301 1007 2026 16000000 3390.30 99 ? PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA ? PSF ? Material 
de Consumo. FONTE DE RECURSO: Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS 
provenientes do Governo Federal ? Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de 
Saúde 02.051 ? FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE ? 10 301 1007 2033 15001002 3390.30 99 
? MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE ? Material de Consumo. FONTE DE 
RECURSO: Recursos não Vinculados de Impostos ? Saúde 02.051 ? FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE ? 10 302 1007 2031 16000000 3390.30 99 ? MANUTENÇÃO DA ATIVIDADE MAC 
HOSPIT. E AMBULATORIAL ? Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Transferências 
Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal ? Bloco de Manutenção 
das Ações e Serviços Públicos de Saúde 02.071 ? FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL ? 08 244 1006 2046 15001000 3390.30 99 ? MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL ? Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Recursos Livres 
(Ordinário) 02.071 ? FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL ? 08 244 1006 2046 
17010000 3390.30 99 ? MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
? Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Convênios ou 
Instrumentos Congêneres dos Estados. 02.071 ? FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL ? 08 244 1006 2046 16600000 3390.30 99 ? MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL ? Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Transferência de 
Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social?FNAS 02.071 ? FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL ? 08 244 1006 2047 16600000 3390.30 99 ? PROGRAMA DE ATEN-
ÇÃO INTEGRADA A FAMILIA ? PSB/CRAS ? Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: 
Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social ? FNAS. 02.071 ? FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL ? 08 244 1006 2049 16600000 3390.30 99 ? MANU-
TENÇÃO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA SCFV ? Material de Consumo. FONTE DE RE-
CURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social ? FNAS. 02.071 
? FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL ? 08 244 1006 2049 15001000 3390.30 99 
? MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA SCFV ? Material de Consumo. FONTE 
DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário) 02.071 ? FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL ? 08 244 1006 2049 17010000 3390.30 99 ? MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO 
PROGRAMA SCFV ? Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de 
Convênios ou Instrumentos Congêneres dos Estados. A dotação acima poderá ser alterada a 
critério da Administração. VIGÊNCIA: até 10/11/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de São José dos Ramos e: CT Nº 00169/2026 - 10.11.26 - TAILSON RODRIGUES 
DE MEDEIROS 09953429464 - CNPJ **.***.191/0001-** - R$ 181.187,00 (cento e oitenta e 
mil e cento e oitenta e sete reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00004/2026

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
ao Credenciamento nº 00004/2026, que objetiva: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura 
Familiar e do Empreendedor Familiar Rural, para o atendimento ao Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar – PNAE, conforme especificações; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
credenciados: ASSOCIACAO DOS CRIADORES DE CAPRINOS E OVINOS DO MUNICIPIO DE 
CABACEIRAS PB - R$ 3.079,30; CINDEAS – COOPERATIVA DE PRODUCAO E INDUSTRIALIZA-
CAO DA AQUICULTURA E AGRICULTUR - R$ 231.903,16; COOPERATIVA AGRO INDUSTRIA DOS 
CITRICULTORES E PRODUTORES RURAIS DE MATINHAS E C - R$ 232.428,51; COOPERATIVA 
AGROINDUSTRIAL DO SERIDO E CURIMATAU PARAIBANO LTDA - R$ 98.495,00; COOPERATIVA 
DE PRODUCAO E COMERCIALIZACAO DOS CAPRINOCULTORES E OVINOCULTORES DO - 
R$ 3.097,85; JOACI GONÇALVES - R$ 39.999,20; JOSENALDO GONÇALVES - R$ 39.999,20; 
MARCOS ANTONIO CORDEIRO GONÇALVES - R$ 39.998,98.

São Vicente do Seridó - PB, 30 de Abril de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00029/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00029/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: APRESENTAÇÃO DE SHOW 
ARTÍSTICO (NANI AZEVEDO) PARA ABRILHANTAR FESTIVIDADES NO MUNICÍPIO DE SAO 
VICENTE DO SERIDÓ PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: NANI AZEVEDO PRODUCOES ARTISTICAS E CULTURAIS LTDA - R$ 80.000,00.

São Vicente do Seridó - PB, 09 de Novembro de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de livros, obras literárias, didáticas, técnicas, pedagógicas e de referência, 
destinados ao atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Educação/ Rede Municipal 
de Ensino, visando à ampliação, atualização e diversificação do acervo bibliográfico, bem como ao 
incentivo à leitura, à pesquisa, à formação cultural e ao desenvolvimento educacional dos alunos, 
professores e demais usuários da rede pública municipal. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade 
de Licitação nº IN00028/2026, nos termos do Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São 
Vicente do Seridó e: CT Nº 00108/2026 - 06.11.26 - EDITORA E DISTRIBUIDORA DIVERTOTECA 
LTDA - R$ 134.980,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: APRESENTAÇÃO DE SHOW ARTÍSTICO (NANI AZEVEDO) PARA ABRILHANTAR 
FESTIVIDADES NO MUNICÍPIO DE SAO VICENTE DO SERIDÓ PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Inexigibilidade de Licitação nº IN00029/2026, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Mu-
nicipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00109/2026 - 09.11.26 - NANI AZEVEDO PRODUCOES 
ARTISTICAS E CULTURAIS LTDA - R$ 80.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 097/2026

A Diretora Interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado o pro-
cedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico. Objeto: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
PARA PANIFICAÇÃO, DESTINADOS À ESTRUTURAÇÃO DA UNIDADE DE PRODUÇÃO NO 
PROEJTO PÃO NA MESA, ORIUNDO DO PREGÃO 65/2026 QUE ALGUNS ITENS RESTARAM 
FRACASSADOS, VINCULADO A SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, COM 
A FINALIDADE DE FORTALECER AS AÇÕES DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
PROMOVENDO MELHORES CONDIÇÕES PARA A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS DESTINADOS 
AO ATENDIMENTO DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL. Abertura 
das propostas dia 26 de novembro de 2026 às 8 horas (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através 
dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa 
Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 10 de novembro de 2026.
Ana Vitória Lopes de Queiroga Casimiro

Diretora Interna de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
DEPARTAMENTO DE ÁGUA, ESGOTOS E SANEAMENTO AMBIENTAL DE SOUSA- DAESA 

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO N° 098/2026
A Diretora Interna de Processos torna público, para conhecimento dos interessados, que 

será realizado o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico. Objeto: AQUISIÇÃO, 
SOB DEMANDA E COM FORNECIMENTO PARCELADO, DE MATERIAIS HIDRÁULICOS, 
MATERIAIS PARA REDES DE ÁGUA E ESGOTO, MATERIAIS ELÉTRICOS, MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO EM GERAL, FERRAMENTAS, EQUIPAMENTOS E EQUIPAMENTOS DE PRO-
TEÇÃO INDIVIDUAL – EPIS, DESTINADOS À MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO, AMPLIAÇÃO 
E CONTINUIDADE DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVAS DO DAESA, 
CONFORME ESPECIFICAÇÕES, UNIDADES E QUANTITATIVOS ESTIMADOS CONSTANTES 
DO ANEXO I DO TERMO DE REFERÊNCIA. ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27 de novembro 
de 2026, às 08h (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os 
interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.
pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais 
e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa – PB, 10 de novembro de 2026.
Ana Vitória Lopes de Queiroga Casimiro

Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ 
AVISO DE ADIAMENTO

CREDÊNCIAMENTO Nº 0007/2026
A Comissão de Contratação comunica o adiamento da CREDÊNCIAMENTO nº 0007/2026, para 

o dia 18 de novembro de 2026 às 08:30 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Av 1 de 
Abril, 379 - Centro - Sumé - PB. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, 
no referido endereço. Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: cplsume@gmail.com. 

Sumé - PB, 10 de novembro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 

http://bnc.org.br/sistema/, licitação modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço, para: FOR-
NECIMENTO DE MATERIAIS, INSUMOS E INSTRUMENTAIS ODONTOLÓGICOS.  Abertura da 
sessão pública e início da fase de lances: 10:00 horas do dia 24 de novembro de 2026. Informações 
no e-mail: prefeituradetacimapb@gmail.com. Edital: https://www.pmtacima.pb.gov.br/; www.tce.
pb.gov.br; http://bnc.org.br/sistema/; www.gov.br/pncp.

Tacima - PB, 09 de novembro de 2026
SHEILA DE ARAÚJO PEREIRA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Ariano Suassuna, 363 - Centro - Taperoá - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE 4 (QUATRO) ACADEMIAS DE ESPORTE AO 
AR LIVRE NO MUNICÍPIO DE TAPEROÁ – PB, CONFORME CONVÊNIO Nº 869584 – OPERAÇÃO 
Nº 1057204-64, MINISTÉRIO DO ESPORTE, COM INTERVENIÊNCIA DA CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 02 de dezembro de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 3463–2924. E-mail: setorcompraselic.pmt@gmail.com. Edital: 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Taperoá - PB, 10 de novembro de 2026
REJÂNIO CAMPOS FERNANDES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: Contratação de empresas especializadas para a prestação de serviços de 
manutenção preventiva e corretiva, recarga de gás refrigerante, instalação, desinstalação e troca 
de local de aparelhos de ar–condicionado, para atendimento das Secretarias e Departamentos da 
Prefeitura Municipal de Umbuzeiro/PB. Os interessados deverão apresentar envelope contendo 
a documentação e respectiva proposta até as 09:00 horas do dia 25 de Novembro de 2026, no 
endereço: Av Carlos Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB. Neste mesmo local, data e horário 
será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 481/2024/24; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; Decreto Municipal nº 10/2023/23; Decreto 
Municipal nº 11/2023/23; Decreto Municipal nº 12/2023/23; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. E-mail: umbuzeirocpl@gmail.com. 

Edital: http://www.umbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Umbuzeiro - PB, 10 de Novembro de 2026

GABRIEL ALISSON PIMENTEL DA SILVA
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

compra objetivando: Contratação de pessoas físicas ou empresas para o fornecimento de refeições 
e buffet para atender às necessidades da Prefeitura Municipal de Umbuzeiro/PB. Os interessados 
deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta até as 09:00 horas 
do dia 26 de Novembro de 2026, no endereço: Av Carlos Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB. 
Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo 
envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Municipal nº 481/2024/24; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; Decreto 
Municipal nº 10/2023/23; Decreto Municipal nº 11/2023/23; Decreto Municipal nº 12/2023/23; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. E-mail: 
umbuzeirocpl@gmail.com. 

Edital: http://www.umbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Umbuzeiro - PB, 10 de Novembro de 2026

GABRIEL ALISSON PIMENTEL DA SILVA
Presidente da Comissão

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/06956
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2026

REGISTRO CGE Nº 26-02150-5
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 927261-13/2026

UASG Nº 927261
OBJETO: Contratação de serviço especializado em vigilância patrimonial
armada a ser executado com regime de dedicação exclusiva de mão de obra
nos estabelecimentos assistenciais situados nas 3 macrorregiões de saúde
da SES.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sr. Valkir 
Fernandes Alves, nomeado pela Portaria nº 446/2026/GS/SES, torna público, para conhecimento 
dos interessados, que a licitação acima, sob o critério do menor preço por lote, foi adiada com data 
a ser consignada posteriormente. Consultas com a Pregoeiro e a sua Equipe de Apoio no HORÁ-
RIO de 08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no Telefone: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.
pb.gov.br/subliclic@gmail.com.   

João Pessoa, 10 de novembro de 2026.

Valkir Fernandes Alves
Pregoeiro da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 176.857-3

Local estava funcionando com iluminação natural desde setembro, devido a um incêndio ocorrido no mês anterior

Fornecimento de energia é retomado
centro de passagem

O Departamento Esta-
dual de Trânsito da Paraíba 
(Detran-PB) está investindo 
na modernização dos seus ca-
nais de comunicação e atendi-
mento à população. Agora, o 
órgão passa a contar com um 
novo sistema de Call Center, 
que centraliza o atendimento 
telefônico em um único nú-
mero: (83) 3205-0818.

A iniciativa tem como ob-

jetivo facilitar o acesso dos 
usuários aos serviços de in-
formação do Detran-PB, ofe-
recendo mais praticidade e 
eficiência no contato com o 
órgão. Com a implantação do 
novo suporte, o antigo mo-
delo de atendimento, reali-
zado por meio de diferen-
tes números de telefones, foi 
substituído por uma central 
telefônica integrada, que dis-

tribui automaticamente as li-
gações entre os atendentes 
disponíveis.

O serviço funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
16h, permitindo que os cida-
dãos entrem em contato com 
o Detran-PB para esclarecer 
dúvidas, solicitar orientações 
seguras e obter informações 
relacionadas aos diversos ser-
viços oferecidos pelo órgão 

nas áreas de veículos, habi-
litação e outros procedimen-
tos administrativos, tornando 
a comunicação mais acessível 
e adequada.

Outra novidade do siste-
ma é a possibilidade de avalia-
ção do atendimento ao fim de 
cada ligação. Após a conver-
sa com o atendente, o usuário 
será convidado a informar se 
ficou satisfeito com o servi-

ço prestado e se sua dúvida 
ou solicitação foi soluciona-
da. Esse mecanismo permiti-
rá ao Detran-PB acompanhar 
a qualidade do atendimento, 
identificar possíveis dificul-
dades e utilizar as avaliações 
recebidas como instrumen-
to para aperfeiçoar continua-
mente os serviços disponibi-
lizados à sociedade.

A centralização dos con-

tatos também contribui para 
organizar o fluxo de ligações, 
otimizar o trabalho das equi-
pes e oferecer maior pratici-
dade aos usuários que ne-
cessitam de informações, 
facilitando o relacionamen-
to com a população, valori-
zando a qualidade do aten-
dimento e a prestação de 
informações de forma clara, 
segura e eficiente.

Detran-PB centraliza atendimento ao público em um único canal
novo número

n 
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Apesar do restabelecimento 
de energia, alguns boxes do 

shopping popular ainda estão 
desligados para adequação 

dos projetos individuais



Em menos de 40 horas 
após o crime, dois acusados 
de executar o ataque armado 
ao Acampamento Marilene 
Dantas, do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), no Litoral Sul 
paraibano, já estavam sob 
custódia da polícia. Confor-
me informações divulgadas, 
ontem, pela Polícia Civil da 
Paraíba (PCPB), foi presa, na 
noite da última segunda-fei-
ra (9), uma dupla de seguran-
ças privados investigada por 
participação no caso. Como 
apuraram as autoridades, 
homens com vestimentas se-
melhantes a fardamentos in-
cendiaram 12 barracos e efe-
tuaram disparos de arma de 
fogo contra o assentamento, 
localizado na antiga Usina 
Maravilhas, entre os muni-
cípios de Caaporã e Pedras 
de Fogo, na madrugada de 
domingo (8).

Análises periciais e de-
poimentos de testemunhas 
apontam o envolvimen-
to dos dois seguranças, se-
gundo o delegado Edernei 
Hass, do Núcleo de Homicí-
dios da 6a Delegacia Seccio-
nal de Polícia Civil (DSPC), 
em Alhandra. Encontrados 
às 17h de segunda-feira, os 
suspeitos passaram por um 
interrogatório e entraram 
em contato com seus advo-
gados. “Fomos até alguns 
endereços no estado de Per-
nambuco, juntamos infor-
mações e conseguimos pren-
dê-los, ainda em flagrante. 
Nós já conseguimos dar uma 
resposta inicial a esse even-
to”, declarou.

No momento, os investi-
gadores trabalham para es-
clarecer a dinâmica do ata-
que, assim como identificar 
outros possíveis participan-
tes e mandantes do crime. 
Como lembrou o delegado, 
um vídeo registrou o instan-
te em que um disparo atin-
ge uma das moradias, per-
to da cama de uma criança. 
Outros tiros também acerta-
ram a rede de distribuição de 
energia elétrica da localida-
de. Para se proteger, morado-
res fugiram e esconderam-se 
em uma área de mata.

“Quando as pessoas co-
meçaram a gritar: ‘Ó, tem 
gente aqui!’, mais à frente do 
assentamento, eles pararam. 

Eles não tocaram fogo para 
lá. Parece-me que foi uma 
ação orquestrada, mas que 
houve um erro de planeja-
mento. Eles imaginavam que 
encontrariam o assentamen-
to vazio, mas havia pessoas 
e deu essa confusão. Logica-
mente, de um lado ou de ou-
tro, nós teríamos um crime”, 
avaliou Hass.

Notas oficiais
Ocupado em abril de 

2013, o Acampamento Ma-
rilene Dantas abriga 42 famí-
lias, que vivem da agricultu-
ra familiar. Em nota, o MST 
alegou que as famílias en-
frentam, há anos, agressões 
e ameaças por parte da em-
presa de segurança da Usi-
na Maravilhas, proprietá-
ria do terreno, destacando o 
ataque de domingo como o 
mais grave até então.

“Infelizmente, esses ca-
sos de violência contra os 
sem-terra têm se tornado co-
tidiano. As famílias, duran-

te esse ataque violento, cor-
reram para dentro da mata, 
ficando lá a madrugada in-
teira. A gente conseguiu cha-
mar a Polícia Militar, que 
chegou e apagou o fogo das 
barracas. Teve tiros que, gra-
ças a Deus e ao universo, não 
atingiram nenhuma famí-
lia, mas, nesse momento, nós 
poderíamos estar enterran-
do nossos sem-terra, nos-
sas crianças, nossos idosos, 
nossas famílias”, expressou 
a coordenadora nacional do 
MST na Paraíba, Eva Vilma 
Alves. O movimento infor-
mou, ainda, estar acolhendo 
os assentados que perderam 
seus lares e organizando a 
reconstrução dos barracos.

O Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária na Paraíba (Incra-
-PB) também repudiou a vio-
lência registrada no assenta-
mento. Conforme o órgão, a 
Usina Maravilhas comuni-
cou que não pretende dis-
ponibilizar o imóvel para o 

Programa Nacional de Re-
forma Agrária (PNRA). O 
instituto acrescentou que 
não há um procedimento 
administrativo de obtenção 
do espaço e reiterou o com-
promisso com a busca por al-
ternativas fundiárias capa-
zes de atender as famílias, de 
acordo com as competências 
de cada instituição e os pro-
cedimentos previstos em lei.

As acusações ainda serão 
averiguadas pela PCPB, que 
segue investigando o caso 
como tentativa de homicídio 
qualificado, incêndio ma-
jorado, disparo de arma de 
fogo, dano qualificado, vio-
lação de domicílio qualifica-
da, constrangimento ilegal, 
ameaça e desobediência à 
decisão judicial. 

A reportagem tentou lo-
calizar representantes da 
Usina Maravilhas para co-
mentar o caso, mas, até o 
fechamento desta edição, 
não conseguiu estabelecer 
contato.
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Dupla prestaria serviços de segurança privada; além de destruir barracos, criminosos atiraram contra moradores

Suspeitos de ataque são capturados
incêndio em assentamento

Uma operação da Polí-
cia Civil da Paraíba (PCPB) 
cumpriu ontem, em Cam-
pina Grande, 15 mandados 
de prisão contra suspeitos 
de tráfico de drogas, organi-
zação criminosa e lavagem 
de dinheiro. Desse total, três 
alvos já estavam recolhidos 
em unidades prisionais da 
cidade e de João Pessoa. A 
Operação Caderneta — que 
investiga um esquema de en-
trega de entorpecentes em 
domicílio, no formato de de-
livery — executou, ainda, 20 
ordens judiciais de busca e 
apreensão.

A comercialização de dro-
gas ocorria por meio de apli-

cativos de mensagens ins-
tantâneas, de acordo com o 
delegado Emanuel Henri-
ques, da Delegacia de Re-
pressão ao Crime Orga-
nizado (Draco). O grupo 
mantinha um controle deta-
lhado sobre a atividade e re-
gistrava vendas, preços, dívi-
das e pagamentos, como em 
uma caderneta. “As investi-
gações começaram em 2025, 
quando os investigadores da 
Draco conseguiram pren-
der pessoas envolvidas em 
um delivery de drogas que 
era realizado em Campina 
Grande. De lá para cá, a gen-
te aprofundou essas apura-
ções”, afirmou Henriques.

A Justiça também de-
terminou o bloqueio de 
R$ 8 milhões em bens e va-
lores dos investigados. A par-
tir das prisões e da análise 
do material apreendido, a 
Draco conseguiu identificar 
a estrutura da organização 
criminosa, incluindo a di-
visão de tarefas, o abasteci-
mento da rede e a distribui-
ção das substâncias ilícitas, 
assim como a movimenta-
ção e a ocultação dos saldos 
do tráfico em contas de ter-
ceiros e de empresas.

Conduzidos à unidade 
policial, os acusados perma-
necem à disposição da Justi-
ça. As investigações seguem 

em andamento, a fim de lo-
calizar outros envolvidos e 
rastrear o patrimônio do gru-
po. A ação recebeu o apoio da 
Unidade de Inteligência Po-
licial (Unintelpol); da Dele-
gacia de Repressão a Entor-
pecentes (DRE) de Campina 
Grande; do Grupo de Ope-
rações Especiais (GOE); da 
Delegacia Especializada de 
Combate à Circulação e Co-
mercialização Ilegal de Arma 
de Fogo, Munições e Explosi-
vos (Desarme); do Centro In-
tegrado de Comando e Con-
trole (CICC); e dos Grupos 
Táticos Especiais (GTEs) das 
Delegaciais Seccionais de Es-
perança e Juazeirinho.

Em CG, operação combate esquema de encomenda de drogas
35 mandados cumpridos

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) anunciou a aber-
tura de um procedimento 
administrativo para apurar 
as circunstâncias do ataque 
ao Acampamento Marilene 
Dantas. A medida foi divul-
gada na segunda-feira, du-
rante uma reunião emergen-
cial da Comissão Estadual 
de Prevenção à Violência no 
Campo e na Cidade da Pa-
raíba (CoeCV-PB), ocorrida 
na sede da Gerência Execu-
tiva dos Direitos Humanos, 
da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano 
(Sedh), em João Pessoa.

Na ocasião, represen-
tantes do MPF, da Sedh, da 
PCPB, do Incra-PB, do MST e 
de outras entidades — como 
as Defensorias Públicas da 
União (DPU) e da Paraíba 
(DPPB), o Ministério Públi-
co do estado (MPPB) e o Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB) — também definiram 
providências conjuntas para 
reforçar a segurança dos mo-
radores do assentamento e 
buscar soluções para o con-
flito fundiário na região.

Segundo o MPF, seu pro-
cedimento terá como foco 
reunir informações sobre 
as recorrentes denúncias de 
violência contra trabalhado-
res rurais no Litoral Sul pa-
raibano e verificar possíveis 
indícios da atuação ilegal 
de grupos armados na área. 
Além de ouvir representan-
tes do acampamento quanto 
às agressões sofridas, o ór-
gão deverá solicitar, à Polícia 
Federal (PF) e a outras insti-
tuições competentes, dados 

sobre a regularidade da em-
presa de segurança privada 
relacionada ao caso, incluin-
do registros de vigilantes e 
do uso de armas de fogo.

Proteção
Outra decisão tomada no 

encontro foi a solicitação de 
reforço imediato, por par-
te das Forças de Segurança 
estaduais, do policiamen-
to preventivo no entorno do 
assentamento. Também fo-
ram definidos encaminha-
mentos para avaliar a inclu-
são coletiva do território no 
Programa de Proteção aos 
Defensores dos Direitos Hu-
manos (PPDDH) e requisitar 
assistência emergencial às 
famílias, com fornecimento 
de alimentos, colchões, lo-
nas, roupas e materiais de 
higiene. 

Quanto à questão fun-
diária, o Incra-PB e a Comis-
são de Soluções Fundiárias 
do Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB) darão con-
tinuidade às negociações 
sobre alternativas para os 
moradores da localidade. 
Uma propriedade de cerca 
de 300 hectares, situada em 
Pernambuco, será avaliada 
como possível destino de 
reassentamento.

Por fim, a comissão en-
caminhou a órgãos federais 
a viabilidade técnica e ju-
rídica da desapropriação, 
por interesse social, de áreas 
vinculadas à Usina Maravi-
lhas, assim como um levan-
tamento de documentos so-
bre a origem e a titularidade 
das terras.

MPF vai apurar histórico 
de denúncias na região

Caso ocorreu no último domingo (9), no Acampamento Marilene Dantas, no Litoral Sul

Reunião mobilizou órgãos como a DPU, o MPPB e o TJPB

Grupo vendia entorpecentes via aplicativo e fazia entregas

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

A
sc

om
 M

PF
-P

B

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

PC
PB

Foto: Divulgação/MST da Paraíba

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

PC
PB



Obras dos artistas plásti-
cos paraibanos Marlene Al-
meida e José Rufino estão en-
tre os destaques da Casacor 
Paraíba, que reúne pinturas, 
esculturas, instalações e pe-
ças de artesanato integradas 
aos projetos de arquitetura e 
decoração exibidos na sede 
da mostra, no Centro Históri-
co de João Pessoa. Os dois ar-
tistas são homenageados nesta 
edição da exposição, que con-
ta com 32 ambientes assinados 
por mais de 45 profissionais 
de arquitetura, design de inte-
riores e paisagismo. Os traba-
lhos artísticos estão presentes 
no espaço Casa MGA e em ou-
tros ambientes do evento.

Com uma trajetória artís-
tica de mais de cinco déca-
das, Marlene Almeida utiliza 
elementos naturais — espe-

cialmente terras e pigmen-
tos minerais — na criação de 
suas obras. Sua produção ex-
plora as relações entre natu-
reza, ciência, tempo e identi-
dade, combinando materiais 
e referências às paisagens 
brasileiras. 

Para a artista, a presen-

ça de suas criações em proje-
tos arquitetônicos permi-
te ampliar o contato com 
o público e estabelecer no-
vas relações entre diferen-
tes linguagens artísticas. 
“É uma coisa importantís-
sima a gente movimentar 
essa cidade, que tem tan-

tas joias da arquitetura, com 
um evento que fala de arquite-
tura e de arte. Para os artistas, 
esse é um momento especial 
de mostrar o trabalho e discu-
tir a arte em um contexto dife-
rente daquele da galeria, ven-
do-a integrada aos ambientes 
e em diálogo com outras for-
mas de arte”, aponta.

Já José Rufino desenvol-
ve trabalhos a partir de do-
cumentos, objetos e vestígios 
do passado, explorando te-
mas relacionados à memória 
individual e coletiva. O artis-

ta destaca a oportunidade de 
apresentar sua produção ao 
público paraibano, uma vez 
que, segundo ele, a maior par-
te de suas exposições ocor-
re fora do estado. “[Expor na 
Casacor Paraíba] é muito im-
portante para dar esse senti-
do ao meu trabalho, que tem 
essa relação entre memória 
e esquecimento. Eu uso mui-
to os móveis no meu traba-
lho. Para mim, uma cadei-
ra, por exemplo, representa 
a presença humana — nunca 
olho como um simples objeto. 

Essa relação com a arquitetu-
ra, com o espaço de viver, sem-
pre está no meu trabalho. E, 
aqui [na mostra], há uma par-
ceria, cada ambiente deman-
da uma obra diferente. Temos 
que nos adaptar a isso, e a arte 
ganha outras dimensões no 
espaço real de viver”, observa. 

Ainda conforme Rufino, a 
integração de obras de arte aos 
ambientes arquitetônicos tam-
bém pode ampliar o acesso do 
público à produção artística, 
levando-a para além dos espa-
ços tradicionais de exposição.

O Governo da Paraíba 
lançou quatro editais de in-
centivo ao audiovisual, com 
investimentos que somam 
R$ 1,92 milhão para finan-
ciar 51 projetos de produção 
de curtas-metragens infan-
tis, cineclubes, núcleos cria-
tivos e circulação de obras 
audiovisuais. As inscrições 
estão abertas até as 18h do 
dia 24 de novembro, exclu-
sivamente por meio da Pla-
taforma Prosas (https://
produtos.prosas.com.br/). 
A previsão é que os recur-
sos sejam repassados aos se-
lecionados ainda em 2026.

Os editais foram lança-
dos, na última segunda-fei-
ra (9), pela Secretaria de Es-
tado da Cultura (Secult), em 
parceria com o Ministério 
da Cultura (MinC), por meio 
da política de Arranjos Re-
gionais do Audiovisual — 
que também envolve o Fun-
do Setorial do Audiovisual 
(FSA). As oportunidades es-
tão distribuídas entre os 12 
polos regionais de cultura 
da Paraíba.

O edital com maior volu-
me de recursos é o de pro-
dução de curtas-metragens 
para a infância, que desti-
nará R$ 960 mil a 12 projetos 
de ficção ou não ficção volta-
dos ao público infantil. Cada 
proposta selecionada rece-
berá R$ 80 mil. Podem parti-
cipar produtoras brasileiras 
independentes, realizadores 

audiovisuais, coletivos, gru-
pos e artistas ligados ao se-
tor, desde que comprovem 
pelo menos dois anos de ati-
vidade na Paraíba.

Para o fortalecimento dos 
cineclubes, serão destina-
dos R$ 225 mil, distribuí-
dos entre nove projetos, com 
R$ 25 mil para cada um. O 
edital contempla a manuten-
ção de cineclubes paraiba-
nos existentes, a criação de 

novos espaços e a formação 
em cineclubismo, além da 
organização e da distribui-
ção de acervos destinados à 
exibição audiovisual. Podem 
concorrer artistas, coletivos 
informais, produtoras, gru-
pos e organizações cultu-
rais, desde que residentes ou 
sediados no estado. De acor-
do com o Governo da Pa-
raíba, o edital poderá rece-
ber recursos adicionais, caso 

haja disponibilidade orça-
mentária e interesse público.

Já o edital de fomen-
to a núcleos criativos prevê 
R$ 600 mil para três projetos, 
com investimento individual 
de R$ 200 mil. A iniciativa 
é destinada ao desenvolvi-
mento de iniciativas audio-
visuais inéditas, com foco na 
criação de novas obras e no 
fortalecimento da produção 
audiovisual paraibana.

Por fim, o quarto edital 
destinará R$ 135 mil ao li-
cenciamento, à difusão e à 
circulação de obras audio-
visuais já produzidas. Serão 
selecionadas 27 propostas, 
com pagamento de R$ 5 mil 
por curta-metragem. Os 
projetos deverão apresen-
tar estratégias de exibição e 
circulação das obras, além 
de conceder, à Secult, auto-
rização não exclusiva para 

exibição pelo período de 48 
meses. Esse edital também 
poderá receber recursos su-
plementares, conforme a 
disponibilidade orçamen-
tária e o interesse público.

Critérios
Os quatro editais adotam 

critérios diferentes de pon-
tuação para propostas apre-
sentadas por concorrentes 
ou equipes compostas ma-
joritariamente por integran-
tes dos seguintes grupos 
sociais: mulheres, pessoas 
LGBTQIA+, pessoas idosas, 
pessoas em situação de rua 
e integrantes de povos e co-
munidades tradicionais.

O processo de seleção in-
clui a apresentação dos pro-
jetos, a avaliação de mérito, a 
análise da regularidade fis-
cal e documental dos pro-
ponentes e a assinatura do 
Termo de Execução Cultu-
ral, documento que forma-
liza o apoio financeiro aos 
projetos selecionados.
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Lançados nesta semana, processos destinam-se ao investimento em curtas-metragens, cineclubes e outras iniciativas

Quatro editais financiarão 51 projetos
incentivo ao audiovisual

Artes de paraibanos integram ambientes de exposição no Centro
arquitetura e decoração

Com o tema “Mente e co-
ração”, a edição deste ano da 
Casacor propõe uma reflexão 
sobre a relação entre arquite-
tura, funcionalidade e expe-
riências afetivas, destacando 
o papel da arte na composi-
ção dos espaços. A propos-
ta também aborda questões 
como conexão com a nature-
za e preservação da memória, 
em contraposição ao cotidia-
no de hiperconectividade e 
excesso de informações.

Esses conceitos são explo-
rados por meio de projetos 
que utilizam materiais na-
turais e soluções voltadas ao 
bem-estar, à sustentabilida-

de e à valorização dos víncu-
los afetivos. Os projetos inte-
gram, ainda, a memória do 
casarão que abriga a exposi-
ção e as referências culturais 
da região, buscando relacio-
nar a conservação do patri-
mônio histórico às formas 
contemporâneas de habitar 
os espaços.

Ingressos
A Casacor Paraíba 2026 

está aberta a visitações até 
13 de dezembro, com ingres-
sos à venda por meio do site 
https://appcasacor.com.br/
events/paraiba-2026/tickets 
ou presencialmente, na bilhe-

teria da mostra, que fica no 
mesmo endereço da expo-
sição — Avenida João Ma-
chado, no 320, no Centro.

A bilheteria funciona 
das terças-feiras aos sába-
dos, das 15h45 às 21h15, e, 
aos domingos, das 12h45 
às 18h15, com abertura 
pouco antes do início das 
visitações.

Cada CPF pode adqui-
rir até 10 ingressos. Para 
compras em grupo acima 
dessa quantidade ou reali-
zadas por meio de CNPJ, o 
contato deve ser feito por 
meio do e-mail casacorpb.
bilheteria@gmail.com.

Mostra propõe reflexão sobre afeto, 
memória e hiperconectividade

Acesse os editais por meio 
do QR Code

De acordo com a Secult, que organiza a seleção, as oportunidades estão distribuídas entre os 12 polos de cultura do estado
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Prêmio José Lins do Rego 2026 contemplou 
cinco autores nas categorias de romance, 
poesias, contos, crônicas e infantojuvenil

Renovando a 
tradição literária

Promovido pelo Governo da 
Paraíba, o Prêmio Literário José 
Lins do Rego divulgou, na última 
sexta-feira (6), os vencedores da edi-
ção 2026. Cinco autores nascidos ou 
radicados no estado, divididos em 
cinco categorias, serão contempla-
dos, em breve, com a impressão de 
suas obras no parque gráfico da 
Empresa Paraibana de Comunica-
ção (EPC). Foram escolhidos: Lu-
cimário Augusto da Silva, com o 
romance Zefa Cajá; Rosilene Leo-
nardo da Silva, por meio da antolo-
gia de contos Dezesseis vem antes do 
fim; Fabio Mozar Marinho da Silva, 
graças à reunião de crônicas Diário 
da casa caiada; Paulo Gracino da Sil-
va, munido da obra infantojuvenil 
Cordel combinado: com fábulas; e Isa-
dora Palhano Fonseca, com a anto-
logia poética Por um fio. 

Zefa Cajá amplia o retrato da 
personagem homônima criada 
por Zé Lins em Menino de engenho 
(1932). No romance original, ela é 
responsável pela iniciação sexual 
do protagonista Carlinhos. A in-
tenção do projeto, segundo o pró-
prio Lucimário, é engendrar uma 
releitura crítica da matriz. “O livro 
não reivindica a certidão documen-
tal e empírica de um indivíduo. Ele 
a resgata enquanto sujeito históri-
co verossímil, fruto das omissões e 
da personificação das mulheres ne-
gras, caboclas e trabalhadoras ru-
rais silenciadas pela ordem patriar-
cal”, assevera. 

Lucimário, nascido em Ita-
poranga (PB), soma 24 anos de 
carreira nas letras, por meio da 
publicação de romances como 
Fantasmas do Rio Paraíba: vozes de 
Pilar (2025) e O imperador e o Rio 
(2025); e biografias como Dona Se-
verina, a eterna do Pilar (2024). “O 
ofício literário é compartilhado 
com o magistério e a pesquisa. 
Atuo como educador na rede pú-
blica nas cidades de Pilar e de São 
Miguel de Taipu, de Língua Portu-
guesa e História, exercendo mili-
tância na preservação patrimonial 
e documental da memória parai-
bana”, revela. 

Dezesseis vem antes do fim traz 
16 contos inéditos que abordam 

relações familiares, desi-
gualdades sociais, 

memória, li-

berdade e as contradi-
ções do cotidiano. Ro-
silene Leonardo da 
Silva sublinha como 
texto significativo 
Resto de fé, retrato da 
experiência de uma 
mãe e de sua criança 
em meio à seca. “Em-
bora sejam histórias in-
dependentes, elas se apro-
ximam, pelo olhar, sobre 
personagens e situa-
ções que revelam di-
ferentes aspectos da 
vida. Um exemplo 
é Pela minha liber-
dade, sobre autono-
mia, conhecimen-
to e resistência”, 
enfatiza. 

A autora tam-
bém cita outros con-
tos: A terceira Maria e a 
caçadora de estrelas — so-
bre uma menina que, após 
perder a mãe, encontra acolhi-
mento no avô e na madrinha; e 
Um homem dentro de mim — rela-
to fantástico de uma mulher que 
acorda com uma barba. “Escrevo 
desde os oito anos de idade. Em 
2026, completo 35 anos de trajetó-
ria com a escrita. Já publiquei Ver-
sos descascados [poesia], Café morno 
[contos] e ainda O nome do corpo e 
outras desobediências [Ensaios femi-
nistas]”, esmiúça Rosilene, natural 
de Princesa Isabel. 

Das crônicas à poesia
Diário da casa caiada lança um 

olhar atento, crítico e bem-humo-
rado sobre o dia a dia, na vivên-
cia de Fabio Mozar Marinho da 
Silva, como literato e profissio-
nal da comunicação. Sintetizan-
do todo esse trabalho observati-
vo, o gênero que melhor atomiza 
a prática: a crônica. “Transformo 
experiências, observações e acon-
tecimentos em matéria literária, 
aproximando o leitor de persona-
gens, costumes e reflexões sobre 
o mundo contemporâneo. O texto 
que dá título ao livro trata de um 
caso real, ocorrido durante a pan-
demia”, afirma o autor. 

Radicado na Paraíba desde os 
anos 1960, Fábio vem da cidade per-
nambucana de Timbaúba. Funda-
dor de jornais independentes, gru-
pos teatrais e rádios comunitárias, 
dedica sua trajetória à comunica-
ção popular e à preservação da me-
mória cultural do estado, compar-
tilhando parte dessa experiência 

como colunista de A União. 
“Há 50 anos escrevo para 

teatro, além de poe-
mas e material 

sobre rádios 
comuni-

tárias 
e 

pro-
dução cultu-
ral”, pontua 
Fábio, sobre o 
arcabouço reu-
nido em 12 livros 
e mais de 40 folhe-
tos de cordel. 

Cordel combinado: com 
fábulas conta com 10 textos 
narradas em cordel e que têm, 
como tema principal, a nature-
za. A formatação em versos, mais 
especificamente em sextilhas, fa-
cilita, segundo Paulo Gracino, o 
contato do público-alvo com esse 
livro. “Dialogamos com bem-te-
vi, beija-flor, pardal, gavião, bur-
ro, cavalo, gato, cachorro e tantos 
outros animais que fazem parte 
da rica fauna nordestina. Pode-se 
comparar com o tipo de educação 
defendida por Paulo Freire, apro-
ximando o leitor daquilo que já se 
tem conhecimento”, explica.

Tendo Guarabira como cida-
de natal, Paulo totaliza 16 anos 
de carreira e pelo menos mais 
um livro publicado — A escrita do 
cordel e alguns pitacos (2021) e par-
ticipações em outras coletâneas 
premiadas pela Funesc. “Possuo 
formação acadêmica com mes-
trado em História [PPGH-UFPB] 
e graduação em História, Peda-
gogia e Serviço Social. Divido a 
produção literária com a pintu-
ra artística e com o serviço públi-
co municipal de Guarabira: sou 
efetivo como auxiliar de limpe-
za pública, mas estou a serviço 
da Secretaria de Cultura e Turis-
mo”, informa. 

Por um fio coliga, de forma sim-
bólica e material, 47 poemas pau-
tados pelo slam, prática de poesia 
falada e performática da qual a 
autora Isadora Palhano Fonseca, 
pessoense, é adepta. “No meu li-
vro, as minhas poesias abordam 
diversos temas diferentes, orga-

nizados em quatro capítulos. O 

p r i -
m e i -
ro ca-
pítulo se 
chama Tra-
ma, que é essa 
ideia dos fios mais 
organizados. O segundo ca-
pítulo se chama Trançado, em que 
faço a crítica ao racismo, O ter-
ceiro é Corda bamba, sobre crises 
existenciais. E o último se chama 
Entre nós”, descreve.

Com oito anos de experiência 
profissional nas artes e na literatu-
ra, Isadora publicou, em 2022, sua 
primeira obra, a antologia Em ví-
cios, com estrutura similar ao de 
Por um fio e com temáticas unísso-
nas: o cotidiano feminino e a luta 
antirracista. Também se apresen-
ta com frequência em “batalhas” 
poéticas na capital. “Sou gradua-
da em Comunicação e Mídias Di-
gitais e exerço minha profissão 
como produtora cultural, tanto 
dentro do movimento hip hop, com 
o evento Batalha da Paz e o slam 
Subversivas, quanto fora desse 
segmento”, conta. 

Fortalecendo a trajetória
O Prêmio Literário José Lins do 

Rego, de responsabilidade da Fun-
dação Espaço Cultural da Paraíba 
(Funesc), com o apoio da Empresa 
Paraibana de Comunicação (EPC), 
produzirá 400 cópias de cada li-
vro premiado, montante que soma 
duas mil obras; os cinco autores te-
rão direito a 50 cópias de cada livro. 

A p ó s 
a divul-
gação dos 
resultados, os 
originais seguirão 
para a impressão. Os lançamen-
tos, por sua vez, estão previstos 
para os próximos meses. 

Os escritores frisam a impor-
tância de editar seus projetos por 
meio dessa láurea. “A premiação 
consolida uma reparação histo-
riográfica no âmbito das políti-
cas públicas culturais do estado”, 
sustenta Lucimário Augusto da 
Silva. “Possibilita que meu traba-
lho alcance novos leitores e forta-
lece minha trajetória”, defende Ro-
silene Leonardo da Silva. “Muito 
além da publicação de uma obra, 
representa uma oportunidade de 
reconhecimento literário”, enfati-
za Fabio Mozar Marinho da Silva. 
“É muito valioso para qualquer 
escritor, agora imaginemos para 
um cordelista”, celebra Paulo Gra-
cino da Silva. “Engrandecedor ser 
uma poeta do slam e ser valoriza-
da com essa homenagem ao poe-
ta José Lins do Rego”, ressalta Isa-
dora Palhano Fonseca.

Foram selecionadas 
a coletânea de contos 
Dezesseis vezes antes do 
fim (contos), de Rosilene 
Leonardo (1); Diário da 
casa caiada (crônicas), de 
Fábio Mozar (2); Zefa Cajá 
(romance), de Lucimário Augusto 
(3); Cordel combinado: com fábulas 
(infantojuvenil), de Paulo Gracino (4); e  
Por um fio (poesia), de Isadora Palhano (5)

1

2

3

4

5

    Letras    

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Janelas da História Fundação Casa de José Américo

Ariel Farias: repórter photographico

Difícil imaginar na con-
temporaneidade não produzir, 
editar e divulgar suas próprias 
fotografias. No entanto, como 
pensar a união dessas fun-
ções em um contexto de pro-
dução de fotografia em 1930? 
Seria possível uma única pes-
soa produzir (fotografar, re-
velar, imprimir) e divulgar as 
próprias fotos? Isso passearia 
pela materialidade de ter uma 
máquina, pela capacidade de 
revelação do filme e pela pro-
dução dos chamados clichês, 
placas de metal gravadas em 
relevo, que permitiam repro-
duzir em larga escala as fotos 
nos impressos. Por fim, seria 
necessário ter o próprio veícu-
lo de comunicação.

Em meio a nossa pesquisa 
Imprensa e Cultura na Paraíba: 
os circuitos de comunicação das 
revistas Ilustração e Manaí-
ra, na Fundação Casa de José 
Américo (FCJA), encontramos 
uma pessoa que contempla 
esse perfil. O fotógrafo Ariel 
Farias, natural de Pernambu-
co, vem morar em João Pes-
soa, aos seus 20 anos, a convite 
do também fotógrafo Stukert, 
para ser clicherista (produ-
tor dos clichês) e também re-
pórter fotográfico do jornal A 
União. Ele, portanto, agrega-
va as duas funções no jornal. 
Mas não apenas lá. Ariel cons-
ta como repórter fotográfico 
no expediente da revista Ilus-
tração, editada de 1935 a 1937, 
na Paraíba. Era ele quem fo-

tografava e quem produzia 
os clichês necessários para as 
impressões.

Afora isso, Ariel também 
empreendeu a empresa Foto 
Condor, na descida da Rua 
Miguel Couto, no 45. Os anún-
cios em periódicos indicavam 
os serviços de “reportagens fo-
tográficas em geral, externo e 
em domicílio, trabalhos de cli-
chê, fotos das multidões” (O 
Norte, 23/11/1955, p. 3). Além 
de atuar como profissional li-
beral na prestação de serviços 
fotográficos — mais um papel 
a ser cumprido —, é lá que ele 
mantém um jornal mural com 
fotos de acontecimentos da ci-
dade, mas também de “bizar-
rices” sensacionalistas, como 
imagens de um cabrito que 
nasceu sem cabeça (O Norte, 
24/7/1955, p. 8) ou “exposição 
de anormalidades” (O Norte, 
21/9/1958, p. 2).

O “Foto Condor”, aponta 
coluna no jornal O Norte, de 
14 de setembro de 1976, “sem-
pre foi uma atração para quem 
quer que passasse pelo local. 
Uma espécie de “jornal mural” 
expunha diariamente aconte-
cimentos mais bizarros, cujo 
único intento era o de infor-
mar a população da “provín-
cia” sobre os mais destacados 
e corriqueiros fatos ocorridos 
durante a semana: desde a co-
luna policial, com seus incrí-
veis e nefastos ocorridos, aos 
fenômenos naturais inusita-
dos do dia a dia — porcos com 
duas cabeças e tromba de ele-
fante, meninos gêmeos cola-

dos pelo ventre, entre outras 
esquisitices. Por isso, e por 
mais algumas ‘novidades’, o 
Foto Condor era tido como ‘o 
foto das multidões’ [sic]”.

Estamos diante de um per-
sonagem que domina todos os 
aspectos da produção de foto-
grafias, fechando um circui-
to de produção fotográfica: é 
fotógrafo, revelador, impres-
sor, clicherista, divulgador de 
suas próprias imagens, além 
de prestar serviços de fotogra-
fia. Toda essa dinâmica marca 
Ariel Farias no seio das socia-
bilidades políticas e intelec-
tuais envolvidas na produção 
de imagens, mas também de 
sua divulgação nos periódi-
cos produzidos no estado e ou-
tras mídias, como o jornal mu-
ral do Foto Condor.

Essa participação e articu-
lação social fica mais laten-
te ao descobrirmos uma vo-
cação de Ariel também para 
projetos sociais. Ele aparece 
em foto ao lado de dezesse-
te outros homens fotógrafos 
da capital, se reunindo para 
tratar dos interesses da clas-
se, “inclusive da criação de 
uma agremiação destinada 
a nuclear todos os que se de-
dicam àquele gênero de ativi-
dade” (O Norte, 13/03/1952, p. 
1). Integrava também grupos 
em outras áreas além da fo-
tografia e do jornalismo. Fi-
gurava como um dos sócios 
da Rádio Clube, criada entre 
os anos de 1930 e 1931. Além 
disso, “participou juntamen-
te com um grupo de amigos, 

tendo à frente José Monteiro 
de Oliveira, num programa 
para angariar fundos para 
aquisição do material desti-
nado a instalar a Rádio Taba-
jara, que depois foi entregue 
ao prefeito de João Pessoa, na 
época, Borja Peregrino” (O 
Norte, 14/9/1976). No campo 
político, sua articulação local 
o levou a ser candidato a ve-
reador (O Norte, 30/4/1955, p. 
8). Estava também atento às 
inovações tecnológicas. Uma 
entrevista publicada no jor-
nal O Norte, de 10 de março 
de 1955, em que é apontado 
como um dos pioneiros das 
artes fotográficas na Paraí-
ba, é citado como o primeiro 
no estado a utilizar a máqui-
na conjugada com o uso de 
flash eletrônico.

A atuação de Ariel Farias 
traz o questionamento de se 
a multiatuação em várias es-
feras sociais nas décadas de 
1930 e 1940, especialmente dos 
homens, não seria uma carac-
terística geral dos atores so-
ciais, como uma característica 
do status de cidadão da épo-
ca. É possível que as vivên-
cias de Ariel denotem a aber-
tura dos sujeitos sociais da 
época a vários fazeres como 
uma característica de uma 
modernidade que se assenta 
em um comportamento so-
cial ou, ainda, como um ethos 
desse sujeito moderno em es-
tar implicando de várias ma-
neiras à cidade, à sua produ-
ção literária e política, seus 
serviços e comércios.

Emerson da Cunha
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Segundo o jornalista veterano Gonzaga Rodrigues, crônica é um registro escrito numa nuvem

Artigo Carlos Azevêdo Filho
Especial para A União*

Escrever o impreciso
Imprecisos, os passos escrevem a 

nossa presença no chão do livro do 
mundo. Não sei o que nos move quan-
do observamos o solo como uma pá-
gina em branco. Escrever é caminhar 
nas ideias, talvez por necessidade, tal-
vez por obrigação. 

Algumas vezes fico pensando que 
preciso tanto escrever. E o que escrevo 
não é preciso. Preciso no sentido de exa-
tidão. Os textos tateiam numa sala escu-
ra do pensamento. E a escrita é uma im-
precisão, uma aproximação dessa coisa. 
Coisa essa que não sabemos o que é. A 
intuição de saber sobre uma coisa im-
precisa como a vida, muitas vezes atro-
pela as ideias, isso é bom.

Não quero a precisão dos relógios. 
Eles nos transmitem a ilusão de uma 
exatidão que não existe. Eles atrasam, 
suas peças se desgastam e morrem como 
cavalos exaustos numa corrida sem sen-
tido. Perseguem uma ilusão chamada 
tempo, essa representação enigmática 
da duração na natureza.

No tempo, habitamos o espaço da 
escrita. Mas qual o sentido da escrita 
sem você que está aí do outro lado do 
espelho de Alice, nessa página, leitor, 
leitora? Permanecemos dois desconhe-
cidos. Talvez a gente se encontre no 
ônibus, na fila de um supermercado, 
nas livrarias, num shopping. Mas não 
nos reconhecemos. Esse é o mistério 
que página impressa do jornal ainda 
carrega. Uma metafísica do escrever, 
do pensar, como uma solidão pessoal 
e feroz, uma doce e cortante manei-
ra de viver.

Os textos nos conectam. E tudo que 
escrevemos também se conecta. Mui-
tas vezes observando o conjunto da es-
critura, penso em reunir em um único 
lugar esses textos. A isso, esse impre-
ciso conjunto de ideias é o que cha-
mamos de livro. Os livros de crônicas 
existem para burlar o breve suspiro do 
tempo dos jornais. O livro existe para 

marcar a nossa presença finita e bre-
ve no espaço-tempo do viver, essa coi-
sa que não somos senhores de certeza, 
mas pastores de dúvidas. 

Navegamos conforme o vento que 
nos leva. E a crônica é um registro es-
crito numa nuvem como já falou aqui 
nosso cronista Gonzaga Rodrigues. A 
crônica é o olhar da criança que vê um 
animal que se forma na imaginação, 
na figura da nuvem. E rapidamente 
essa figura se transforma, varrida pelo 
vento, numa impermanência. A crôni-
ca se alimenta desse efêmero, lembran-
do o mestre Wellington Pereira.

A escrevivência também nos defi-
ne ontologicamente como esse efême-
ro. Imprecisos seres que caminham 
para a morte pensando em vencer na 
vida, como na música de Belchior. Be-
bemos a eternidade numa taça de vi-
nho ou numa xícara de café. E as nos-
sas escrevivências nos empurram para 
um abismo do não saber ou para um 
infinito do ato de pensar e conhecer. 
Nessa dupla jornada, perseguimos a 

ilusão de um Eu e habitamos tempora-
riamente uma casa alugada como um 
caranguejo-eremita. Nosso corpo-es-
crita é uma roupa que não podemos 
tirar. Assim escrevemos mais pelo so-
pro que move mecanicamente o existir 
dessa coisa viva, do bicho que somos, 
cavalgando nossas dúvidas na impre-
cisa estrada do acaso.

Pendurados num trapézio de cir-
co, em que cada movimento pode ser 
o último. E o escrever-existir é o arris-
car-se cotidianamente, nos atiramos 
ao ar, buscando a mão do outro tra-
pezista-leitor para nos resgatar do va-
zio. E, dessa vez, aquele toque preciso 
e certeiro é que nos salva do chão bru-
to da vida social. Escrever é viver ou-
tramente. Tatuar na página em branco 
a voz sussurrada que poucos podem 
ainda ouvir.

(*) Excepicionalmente, hoje não tra-
remos a coluna de Audaci Junior, que 
retornará dentro de 15 dias.

Colunista colaboradora

Sei que este é o título de um romance de 
Marshall Berman (1940–2013), publicado 
em 1982 e avidamente devorado 

pelos leitores de todo o mundo logo que foi 
lançado. O título alude a uma frase contida no 
Manifesto comunista, de Karl Marx e Friedrich 
Engels, e vai desde o Fausto, de Goethe, até 
o Manifesto, passando pelos poemas de 
Baudelaire, pela ficção de Dostoiévski e pelas 
vanguardas artísticas do século 20. É fácil de 
se entender, então, como se tornou um clássico 
da modernidade.

Mas como isso me ocorreu? Ironicamente, 
sem sair de casa, só vendo e ouvindo os ruídos 
da demolição de uma velha casa que acontece 
na minha rua, em frente à minha casa. Aliás, 
esse é o processo que está acontecendo em todo 
o bairro do Miramar. Casas são derrubadas, 
demolidas, desmanchadas no ar... Como 
moradora do bairro há mais de quatro décadas, 
sinto-me afetada por todo esse processo de 
destruição e transformação.

Casas abrigam famílias, representam a 
formação de uma tradição baseada no afeto de 
familiares e vizinhos. Todos então são afetados. 
Simbólica e materialmente.

A casa a que me refiro lá em cima pertencia 
a uma tradicional família que morou no bairro 
há mais de meio século, mas a família foi se 
fragmentado, mudando para outros bairros, 
para outros países, até que ficou uma única 
moradora e seu irmão que compartilhava com 
ela do espaço apenas para vender seus produtos 
comestíveis. Mas isso também findou. Ela foi 
morar num apartamento na proximidade e ele 
passou a realizar seu comércio ao ar livre, na 
praça, onde pode ser facilmente encontrado por 
seus tradicionais fregueses.

Então, tudo que era sólido, passou a se 
desmanchar no ar... e assim, a vida continua. 
Perdemos o convívio dos vizinhos, eles perderam 
o aconchego familiar, mas.... a vida continua... de 
forma diferente, por vezes, até mais harmônica, 
embora fragmentada, mas, como tudo que é 
humano, tem esse caráter provisório e... com o 
tempo, se desmanchando no ar...

Não ouço mais os gritos e os sussurros que 
atravessavam a rua e vinham até os meus 
ouvidos... É um alívio, por vezes, mas faz falta, 
apesar de produzirmos também nossos próprios 
gritos e sussurros.

Há também os ecos eclesiásticos que ecoam 
pela vizinhança, agora abafados pelo martelar 
das ferramentas e pelas telhas que tombam.

Sei que tudo vai terminar um dia, mas a falta 
e a saudade não serão minoradas. 

Sei que também eu, um dia serei só 
lembrança, espero que saudade, também, pois 
está claro que tudo que é sólido desmancha 
no ar... Embora alimentemos uma ilusão 
de perenidade, de permanência, que nos 
compensa apesar da nossa certeza da 
impermanência.

Contudo, mesmo diante desse panorama de 
impermanência, estou muito feliz hoje com as 
notícias veiculadas na mídia sobre a realização 
do Seminário Mulher e Literatura, uma 
realização de cuja criação participamos, com 
muita alegria e entusiasmo, na Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), fato também 
registrado no artigo de hoje de Ana Adelaide 
Tavares, publicado no jornal A União. Aliás, 
Ana também participou da realização do 1o 
Seminário Mulher e Literatura, na UFPB.

Vitória 
	  Lima

Tudo que é sólido 
desmancha no ar

Escritora | vitorialr@gmail.com

Foto: Reprodução/Daniel Berman

Filósofo marxista norte-americano Marshall Berman



M eu amigo leitor, você já se imaginou com 
o nome de Epaminondas? Sua vida não 
ia ser fácil. Quem coloca no filho o nome 

de Epaminondas não tem Jesus no coração. Não 
pode ter. 

Pois bem, o nosso personagem, além desse 
cruel registro de pia e cartório, ainda fica 
devendo no quesito formosura. E como fica! Os 
olhos? Ah, como dizem, um no peixe e outro no 
gato. As orelhas mais para dois bifes de alcatra 
do que parte do aparelho auditivo. Baixinho e 
barrigudo, passava poucos centímetros de um e 
sessenta. Aquela cabeçona sobre quase nada 
de pescoço. Dentes, tinha-os todos, mas muito 
desorganizados: o meia esquerda disputando 
lugar com o médio volante, o ponta direita 
querendo trocar de lugar com o meia do mesmo 
lado e o centroavante em flagrante posição de 
impedimento. Os da defesa até mantinham suas 
posições originais.

Mas se Deus tira, Ele também dá. Epaminondas, 
apesar de todos esses desconfortos, desenvolveu 
uma habilidade incomum. O danado tem uma 
lábia que só vendo. É o que chamamos de “bico 
doce”. Dona Clotilde dizia que nosso amigo para 
tudo dava um jeitinho. Pois, outro dia, o pessoal da 
“Luz e energia” apareceu na casa da pobre para 
cortar o fornecimento porque as contas estavam em 
atraso. Quem ela chamou? Algum mandachuva 
da companhia? Que nada, chamou Epaminondas 
que trouxe o homem do alicate para um particular 
e este desistiu de fazer o corte. “Se não fosse 
Epaminondas dar um jeitinho, íamos ficar sem 
energia”, disse ela toda feliz da vida.

Zé Acides estava jurado de morte, havia dado 
uns pegas na esposa de Dorival aproveitando que 
o infeliz trabalhava embarcado. Alguém entregou 
a prevaricação quando o navio do atraiçoado fora 
buscar uma carga de combustível no porto de Santos. 
Sabem como é o WhatsApp, para esse aplicativo não 
há distâncias e alguém fez a fofoca. Nosso atraiçoado 
recebeu a notícia voltando por águas capixabas. 
Prometeu que quando chegasse iria colocar as tripas 
de Zé Alcides para o gato comer.  Só não o fez porque 
na chegada encontrou Epaminondas no cais, este 
colocou uma das mãos no ombro do amigo (com 
dificuldade dada diferença de estatura) e “blá, blá, 
blá”... Deu um jeitinho e ficou o dito pelo não dito e 
ninguém perdeu as vísceras.

A Tião do açougue não queria vender fiado para 
o Tonhão Sapateiro, Nosso amigo foi lá, deu seu 
jeitinho e o crédito ficou aberto.

Para tudo, para qualquer dificuldade, recorriam 
a Epaminondas e nosso amigo, alma gentil que era, 
não negava favor; ou melhor dizendo, não negava 
seu jeitinho.

Acontece que um dia, Rita de Cássia, a filha 
caçula de seu Monteiro com dona Salete, pegou 
buxo e se negava a dizer quem era pai. “Podem me 
matar, mas não conto, prefiro morrer”, dizia entre 
soluços e ameaças de se matar.

Não podemos deixar de contar que Ritinha era 
bonita que só. A rapaziada vivia de olho nela e 
nossa musa não dava trela para os pretendentes. 
“Essa boneca de porcelana não é para o bico de 
vocês”, dizia o pai entre o orgulho e o cuidado. Só 
reforçando, lá nos seus 17, estava ali a cabritinha 
mais bonita do pedaço. Olhos de esmeralda, 
cinturinha de pilão e os cabelos caíam sobre os 
ombros como cachos de acácia. Pensem numa 
criatura linda. Com quem teria cometido o pecado 
da carne? Só uma pessoa poderia descobrir. 
Quem? Já sabem quem.

— Ah, Epaminondas, dá um jeito de descobrir 
quem fez mal à minha filha — implorou dona Salete.

— Mas se eu descobrir não vão acabar com a 
vida do coitado? — quis saber o bico-doce.

— Meu amigo, o que está feito, está feito, só 
quero que esse biltre case com minha filha para a 
pobre não ficar falada — revelou Monteiro.

— Promete?
— Prometo.
— O pai sou eu.
Dona Salete desmaiou, seu Monteiro perdeu a 

fala. Rita ainda completou:
— Nós tá se gostando, pai.
Mas palavra é palavra e um mês depois Rita 

linda que só estava no altar com aquele montinho 
de carne de segunda. Na hora de trocar as alianças, 
o padre puxou o noivo pelo braço e cochichou no 
ouvido do nubente:

— Como você conseguiu?
— É meu jeitinho, seu padre — o pároco ainda 

retrucou baixinho.
— Luxúria é pecado mortal, seu safado. — mas 

teve que ouvir a resposta.
— Inveja também é!

Crônica em 
	  Destaque

O jeitinho de 
Epaminondas

Luiz Augusto Paiva
Escritor | guthov@gmail.com
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Colunista colaborador

O Fest Aruanda do Audio-
visual Brasileiro anunciou os 
12 filmes selecionados para a 
Mostra Competitiva de Cur-
tas-Metragens Nacional da 
sua 21a edição, que será reali-
zada gratuitamente, de 2 
a 10 de dezembro, na ca-
pital paraibana.

A seleção deste ano 
apresenta obras oriundas 
da Paraíba, Minas Gerais, 
Bahia, Ceará, Pernam-
buco, Alagoas, São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Norte, refle-
tindo a pluralidade de 
olhares e narrativas que 
movimentam a produ-
ção nacional. Os curtas 
abordam temas ligados 
à memória, à identidade, à 
ancestralidade, ao imaginário 
popular, às relações humanas e 
às questões sociais.

A mostra competitiva integra 
a programação oficial do festival 
e distribuirá os tradicionais Tro-
féus Aruanda em diversas cate-
gorias. Os curtas serão exibidos 
ao público gratuitamente duran-
te o evento, promovendo o encon-
tro entre realizadores, críticos, estu-
dantes e amantes do cinema.

Selecionados
Entre os destaques da mostra es-

tão produções paraibanas como Pe-
dra-Mar, de Janaína Lacerda, Ima-
gem imaginada, de Diego Benevides, 
e Stregoneria, de Gian Orsini. A com-
petição reúne ainda animações 
como Kakxop pahok: As crianças ce-
gas, de Cassiano Maxakali e Char-
les Bicalho (MG), O segredo sagra-

do, de Everlane Moraes (MG e BA), e 
Marimbã está acontecendo, de Maryn 
Marynho (CE).

Completam a seleção do Festa 
Aruanda os documentários, deste 
ano, Os arcos dourados de Olinda, de 
Douglas Henrique (PE), e O mapa em 
que estão meus pés, de Luciano Pedro 
Jr. (AL), além das ficções Theo, diri-
gido pela dupla Monica Palazzo e Jo 
Galvv (SP), Joqueta, de Luciana Vieira 
(CE), Morfeu & Caronte, de Luiz Ulian 
e Jocimar Dias Jr. (RJ), e Mariposa, de 

Alexandre Américo e Pe-
dro Vitor (RN).

Segundo a comissão de seleção, 
formada por Amilton Pinheiro, An-
dré Dib e Vivi Pistache, os escolhidos 
refletem a vitalidade da produção de 
curtas-metragens no país e eviden-
cia a capacidade do cinema brasilei-
ro de dialogar com diferentes públi-
cos por meio de narrativas inovadoras 
e autorais.

Na 21a edição, o júri oficial da 
Mostra Competitiva de Longas e 
Curtas Nacional será formado pelos 
cineastas Murilo Salles, Eryck Rocha 
e Camila de Moraes.

Produções oriundas de nove estados refletem a pluralidade dos olhares

Fest Aruanda divulga os 
12 curtas selecionados

Mostra competitiva

Da Redação

Contação de histórias 
e espetáculo com literatu-
ra queer nordestina são as 
atrações gratuitas promovi-
das pelo Banco do Nordeste 
Cultural de Sousa, no Ser-
tão paraibano.

Hoje, a partir das 7h, 
na Creche Municipal Mãe 
Francisca, no Distrito de Fa-
zenda Nova, na Zona Rural 
do município de Joca Clau-
dino, a artista Simone Silva 
conduzirá a contação de his-
tórias Abayomi: um abraço de 
afeto e resistência.

A apresentação propõe 
uma reflexão sobre o racis-
mo, a valorização da iden-
tidade afro-brasileira e a 
importância do amor e do 
afeto como ferramentas de 
transformação social. O tí-
tulo e a narrativa fazem 
alusão direta às bonecas 
abayomi — símbolos tradi-
cionais de resistência, he-
rança e identidade negra 
criados a partir de nós e re-
talhos de tecidos. O termo 
de origem iorubá significa 
“aquele que traz felicidade 
ou alegria”.

No mesmo dia, às 9h30, 
na Escola Rosa Dias do Nas-
cimento, em Poço Dantas, 
Simone Silva repetirá a 
apresentação gratuita.

A atividade compõe pro-
gramações culturais e artís-
ticas focadas na valorização 

da literatura e das artes ne-
gras contemporâneas, com 
sessões realizadas em espa-
ços como o Banco do Nor-
deste Cultural.

Autoficção e humor
Já Luan Barbosa forta-

lece a literatura queer da 
região por conta da per-
formance Cabrita da peste: 
Rir onde dói. A apresenta-

ção acontecerá a partir das 
14h30, na Universidade Fe-
deral de Campina Grande 
(UFCG), campus do muni-
cípio de Cajazeiras.

Utilizando a autoficção 
e o humor como gesto po-
lítico, o espetáculo discute 
identidade, memória e se-
xualidade no Nordeste.

Natural de Sousa, Luan 
Barbosa é escritor, jorna-

lista e mestre em comuni-
cação, com mais de 10 anos 
de atuação em literatura, 
projetos culturais e narra-
tivas digitais.

A obra do autor paraiba-
no combina autoficção, hu-
mor nordestino e identida-
de LGBTQIA+, explorando 
temas como memória, fa-
mília, pertencimento e cura, 
propondo também um mo-
mento de debate.

Como roteirista e criador, 
o foco principal do seu traba-
lho são a escuta, a represen-
tatividade e a potência das 
narrativas regionais.

Entre as publicações de 
Luan Barbosa estão Cabrita 
da peste (Editora Mondru), 
A maré que me arrasta (Mon-
dru), Geografia da falta (Edi-
tora Urutau) e Enquanto te 
esqueço (Editora Toma aí um 
poema — Taup).

Encerrando o dia, às 
18h30, o Cine Clube Saruê 
propõe sessões de filmes, de-
bates e atividades de forma-
ção ao público no auditório 
do BnB Cultural, em Sousa. 
Até o fechamento desta edi-
ção, não foi divulgado qual 
seria a produção audiovisual 
que será exibida.

Para mais informações 
sobre a programação cul-
tural do Banco do Nordes-
te Cultural de Sousa, bas-
ta acessar o perfil oficial da 
instituição no Instagram 
(@bnbculturalsousa).

Espetáculo fortalece a literatura queer do NE
No interior

Luan Barbosa traz a performance Cabrita da peste: Rir onde dói
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mDa Redação

Fotos: Divulgação/Fest Aruanda

Em sentido horário, partindo 
da foto ao lado: cenas dos curtas 
Imagem imaginada, Kakxop 
pahok, Morfeu & Caronte, 
Stregoneria e Pedra-Mar
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Nas salas paraibanas, Cavalo selvagem nove aborda a interferência dos EUA no golpe militar do Chile

Filme ácido mira em chances ao Oscar

Martin McDonagh era pré
-adolescente quando ficou sa-
bendo que o golpe militar no 
Chile tinha acontecido com 
apoio da CIA. A revelação veio 
por Washington Bullets, da 
banda punk The Clash. “Fiquei 
fascinado por aquele período 
e comecei a pesquisar sobre o 
tema, sobre Victor Jara [can-
tor e compositor preso e fuzi-
lado durante a ditadura de Au-
gusto Pinochet] e [o presidente] 
Salvador Allende, e tudo o que 
a agência de inteligência dos 
EUA tinha feito lá e em outras 
partes do mundo”, disse o ro-
teirista e cineasta, em entrevis-
ta ao Estadão.

Foi assim que a der-
rubada de Allende, 
em 11 de setem-
bro de 1973, 
virou pano 
de fundo para 
seu novo fil-
me,  Cavalo 
selvagem nove, 
que está em 
cartaz nos ci-
nemas bra-
sileiros, com 
b a s t a n t e 
chance de 

chegar ao Oscar. As obras de 
McDonagh costumam ser que-
ridas pela Academia de Artes 
e Ciências Cinematográficas 
de Hollywood. Três anúncios 
para um crime (2017) concor-
reu a sete estatuetas e levou 
duas, de Melhor Atriz (Frances 
McDormand) e Ator Coadju-
vante (Sam Rockwell), e Os ban-
shees de Inisherin (2022) disputou 
nove Oscars. Cavalo selvagem 
nove está bem cotado nas cate-
gorias Roteiro Original, Ator 
(John Malkovich) e Ator Coad-
juvante (Rockwell novamente).

Malkovich é Chris, um ve-
terano agente da CIA que está 
no Chile para ações de deses-
tabilização do governo de Sal-
vador Allende e consequente 
golpe de Estado, que envolveu, 
inclusive, o bombardeamento 

da sede do governo, 
o Palácio de la 

Moneda, e 
a morte 
do pre-
s i d e n -
te.  C h-
ris está 
doente, e 
a proxi-

m ida-

de da morte faz com que de-
cida escrever suas memórias. 
“Ele está engajado na reflexão 
sobre sua história. Uma refle-
xão que poderia ter começa-
do mais cedo em sua vida, mas 
às vezes é assim que acontece, 
infelizmente”, disse Malkovi-
ch, numa coletiva de imprensa 
com a participação do Estadão.

Obviamente, a sua decisão 
de lançar um livro falando so-
bre todas as interferências de 
que participou não é bem-vista 
por seus superiores, que man-
dam Chris para a Ilha de Pás-
coa, ou Rapa Nui, como os po-
vos originários a chamam,  com 
seu parceiro Lee (Rockwell), 
que tem a missão de dissuadi
-lo da ideia.

Amizade masculina
Como em vários dos filmes 

de McDonagh, o relacionamen-
to entre homens está no centro 
da história. “Acho interessante 
tentar mostrar que as relações 
entre homens podem ser cheias 
de nuances, que podem tratar 
de depressão e tristeza ou com-
plexidade moral, todas essas 
coisas que os homens acham 
difícil de conversar no mundo 
moderno”, esclarece McDon-
agh. “E certamente me liber-
ta enquanto roteirista permitir 
que esses homens vão a luga-
res aonde não iriam na vida 
real. Eu falo dessas coisas com 
meus amigos, não é algo que 
devemos temer revelar”.

Chris e Lee pegam 

no pé um do outro, provocam-
se e vêm sua amizade compro-
metida por seu trabalho. “Mar-
tin sempre estava lá para me 
lembrar de interpretar o amor”, 
contou Rockwell, numa entre-
vista coletiva com a participa-
ção do Estadão. “O amor sem-
pre tinha de estar presente, até 
nas discussões”.

Isso abre espaço para os 
diálogos afiados, típicos de 
McDonagh, que também é dra-
maturgo. Em Cavalo selvagem 
nove, eles também funcionam 
para tratar de assuntos difíceis 
de maneira leve. Ao comentar 
sua atuação na deposição e as-
sassinato de Patrice Lumumba, 
em 1961, Chris conta que o pri-
meiro-ministro democratica-
mente eleito da República do 
Congo disse, antes de morrer: 
“Chris, se você me matar, vai 
estar matando a democracia na 
África pelos próximos 50 anos”. 
E a resposta de Chris é: “O que 
você acha que estamos tentan-
do fazer?”. “É engraçado de 
uma forma sombria, mordaz”, 
disse Malkovich. “Mas, infeliz-
mente, na história da humani-
dade parece algo bastante real”.

Para o diretor, não faz sen-
tido dar uma aula ao abordar 
história e política em um longa. 
“Eu gosto de entreter e acredito 
que é possível ensinar história 
e política por meio da comédia 
e de uma história empolgante, 
que não seja didática. Eu espe-
ro que mais pessoas aprendam 
o que a CIA fez por meio dessa 
comédia ácida”.

Respeito à história
Não é exagero dizer que Ca-

valo selvagem nove é o filme mais 
abertamente político do diretor. 
“Não tinha como não ser ao tra-
tar do envolvimento da CIA na 
derrubada da democracia no 
Chile. É preciso ter uma opi-
nião e levar a sério também”, 
enfatizou McDonagh.

Malkovich também sabia 
bastante sobre o tema. Ele co-
nhece profundamente a obra 
do escritor chileno Roberto Bo-
laño e montou a peça The infa-
mous Ramírez Hoffman, basea-
da no último capítulo do livro 
A literatura nazista na América 
(1996), que apresentou neste 
ano no Brasil. O ator também 
trabalhou alguns filmes do ci-
neasta chileno Raúl Ruiz, um 
dos muitos exilados pós-golpe 
de 1973. “Seres humanos são 
capazes de entender o que hou-
ve no Chile e por que é impor-
tante falar disso. Claro que os 
chilenos vão ter uma perspec-
tiva sobre o assunto — depen-
dendo do chileno. E eles podem 
sentir de maneira mais profun-
da. Mas seres humanos podem 
sentir a dor, a tristeza, o luto, o 
trauma do que acontece com 
outros seres humanos”.

A atriz chilena Mariana Di 
Girolamo, que interpreta Moni-
ca, uma estudante universitá-
ria idealista e apoiadora de Al-
lende, que conhece Chris e fica 
chocada com o que ele tem a di-
zer sobre o futuro de seu país, 
elogiou a maneira respeitosa 
como o diretor retrata aquele 

período sombrio.

“É uma ficção, você vai rir 
e se emocionar, mas é uma 
maneira inteligente de ter es-
sas conversas difíceis. Espero 
que algumas pessoas tomem 
conhecimento do que aconte-
ceu e saibam dessa ferida ain-
da aberta. E não se trata ape-
nas do Chile, mas de todas as 
ditaduras latino-americanas. E 
dos dias de hoje também. Pre-
cisamos manter essas memó-
rias vivas, porque tudo aquilo 
pode acontecer de novo. Mas 
eu tenho esperança no povo 
da América Latina”.

É a mesma esperança de 
Malkovich. “O cinema, a arte 
em geral, pode fazer você refle-
tir. Não acho que os EUA sejam 
muito reflexivos. Não está na 
natureza do meu país. Então, 
acho que o filme é uma maneira 
elegante de facilitar a reflexão”.

McDonagh começou a tra-
balhar em uma história de dois 
homens em Rapa Nui, há 15 
anos, e incluiu o elemento do 
golpe militar há cerca de qua-
tro. Por isso, ficou surpreso com 
a atualidade de Cavalo selvagem 
nove, dadas as interferências di-
retas na América Latina nos úl-
timos dois anos, além das sus-
peitas.

“Não foi uma decisão deli-
berada de refletir o mundo de 
hoje. Mas, desde que terminei 
o filme, muitas coisas parecem 
estar se repetindo, com o envol-
vimento dos EUA nos países la-
tino-americanos. É assustador, 
porque parece que o longa foi 
feito para espelhar a política 
mundial de hoje”.

Mariane Morisawa 
Agência Estado

Em Cartaz

Programação de 5 a 11 de novembro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

assalto à brasileira. Brasil, 2026. Dir.: 
José Eduardo Belmonte. Elenco: Murilo Benício, 
Christian Malheiros, Augusto Madeira, Robson 
Nunes, Paulo Miklos, Fernanda de Freitas. Policial/ 
comédia. Radialista é pego como refém em assalto 
a banco e toma a frente na negociação com a 
polícia. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
sáb.: 17h50; dom. a qua.: 17h50, 20h15. 

cavalo selvagem nove (Wild horse 
nine). Reino Unido/ EUA/ Chile, 2026. Dir.: Martin 
McDonagh. Elenco: John Malkovich, Sam Rock-
well, Steve Buscemi, Tom Waits, Parker Posey. 
Comédia/ policial. Agentes da CIA cumprem 
missão na Ilha de Páscoa, mas um deles parece 
sair do eixo. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: leg.: 
21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 10 (VIP): leg.: 
13h40, 16h30, 19h20.

ecos do teatro experimental do 
negro. Brasil, 2026. Dir.: Daniel Solá Santiago. 
Documentário. A trajetória do grupo teatral e a 
presença negra nas artes brasileiras. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 16h40. 
Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 14h30. 

OS FAROFEIROS 3. Brasil, 2026. Dir.: Ro-
berto Santucci. Elenco: Maurício Manfrini, 
Danielle Winits, Cacau Protásio. Comédia. 
Casais viajam ao Caribe, mas as coisas não 
saem como o esperado. 1h43. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
17h, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: 13h15, 
15h45, 18h20, 20h50. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 3: dub.: 13h45, 16h30, 19h, 21h15. CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 4: 15h20, 17h25, 19h30; sala 6 
(laser): 16h20, 18h25, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): 15h20, 
17h25, 19h30; sala 2 (laser): dom. a qua.: 16h20, 
18h25, 20h30. Patos: CINE GUEDES: sala 3: 17h, 
19h10, 21h15; sala 1: sáb. e dom.: 14h30. PATOS 
MULTIPLEX: sala 3: 15h45, 18h15, 20h30. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 17h, 19h15, 
21h30. Remígio: CINE RT: dub.: sáb.: 16h10; dom.: 
18h10; seg.: 18h30; ter.: 13h30; qua.: 14h.

feito pipa. Brasil, 2026. Dir.: Allan De-
berton. Elenco: Yuri Gomes, Teca Pereira, Lá-
zaro Ramos, Carlos Francisco. Drama. Garoto 
delicado enfrenta preconceito e tenta esconder 
a doença da avó, com quem vive, para não ir 

morar com o pai que não o aceita. Vencedor do 
Urso de Cristal no Festival de Berlim e de cinco 
prêmios em Gramado. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
15h, 19h20. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 14h15, 
16h40, 19h10. 

o gatola da cartola (The cat in the hat). 
EUA, 2026. Dir.: Alessandro Carloni e Erica Rivino-
ja. Animação/ infantil. Gato esperto faz travessuras 
na casa de duas crianças. 1h47. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 
(Atmos): dub.: 14h, 16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: 13h20, 16h; sala 7: dub.: 12h50, 15h30, 
18h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 
13h30, 16h; sala 5: dub.: 13h, 15h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 3: dub.: 16h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub: 16h30. Pa-
tos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 16h30; sala 3: 
dub.: 3D: sáb. e dom.: 14h50. PATOS MULTIPLEX: 
sala 4: 3D: 14h50; 2D: 17h10, 19h30. Guarabira: CI-
NEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: dub.: sáb. e dom.: 
14h, 16h20; seg. a qua.: 16h30, 18h50. Remígio: 
CINE RT: dub.: dom.: 16h15; seg.: 14h. 

GODZILLA MINUS ZERO (Godzilla minus 
zero). Japão, 2026. Dir.: Takashi Yamazaki. Elen-
co: Minami Hamabe, Jun Kunimura. Aventura. 
Dois anos após o filme anterior, o Japão precisa 
enfrentar novamente a devastação do monstro 
Godzilla. 2h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 (At-
mos): leg.: 20h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 9 
(macro-XE): dub.: 13h, 16h; leg.: 19h, 22h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 18h45, 22h. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: dub.: sáb. e dom.: 15h30, 21h/ 
seg. a qua.: 16h15, 21h. PATOS MULTIPLEX: sala 
1: dub.: 18h30, 21h. Remígio: CINE RT: dub.: sáb.: 
20h30; dom.: 14h; seg.: 16h; ter.: 18h; qua.: 18h10.

klara e o sol (Klara and the Sun). EUA/ 
Reino Unido/ Nova Zelândia, 2026. Dir.: Taika 
Waititi. Elenco: Jenna Ortega, Amy Adams, Steve 
Buscemi. Ficção científica/ drama. Robô progra-
mada para aliviar a solidão tenta encontrar a 
cura para uma menina que porta uma doença 
misteriosa. 1h56. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 
(VIP): leg.: 14h45, 17h30, 20h30. 

reapresentação

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John Lasseter. 
Comédia/ animação. Jovem e arrogante carro de 
corridas vai parar em cidade do interior, onde 
aprende a ser mais humilde. 1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 14h. 

GODZILLA MINUS ONE (Gojira mainasu 
wan). Japão, 2023. Dir.: Takashi Yamazaki. Elenco: 
Minami Hamabe, Ryunosuke Kamiki. Aventura. 
No Japão arrasado após o final da Segunda 
Guerra, surge do mar uma criatura monstruosa 
e radioativa. 2h04. 12 anos. 

Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 5: dub: 20h15. 

ESPECIAL

festival de cinema francês do bra-
sil. Exibições de 18 novos filmes franceses e 
dois clássicos. Sábado, 7/11: Centerplex MAG: 
15h30 – Compostela, o caminho da terapia; 17h45 
– Bem–vindos à la Comédie–Française; 19:20 – De 
Gaulle:  a França livre – parte 2. Cinepolis Manaira: 
18h – Compostela, o caminho da terapia; 20h20 – O 
fantasma da ópera. Cine BANGÜÊ: 15h – O rei e o 
pássaro; 19h – De Gaulle: a França livre – parte 1. 
Espaço Cinema Passeio: 16h – O rei e o pássaro. Ci-
neteatro São José: 15h – A grande escapada (1966); 
19h30 – O beijo elétrico. Domingo, 8/11: Centerplex 
MAG: 16h – O rei e o pássaro (1980); 17h50 – Victor, 
como Hugo; 19h40 – O que é o amor?. Cinepolis 
Manaira: 17h30 – A ilustre desconhecida; 19h40 – 
De Gaulle: a França livre – parte 2. Cine BANGÜÊ: 
18h – Compostela, o caminho da terapia. Espaço 
Cinema Passeio: 16h – O rei e o pássaro.  

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: leg. 
CINE BANGÜÊ: leg. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: leg. ESPAÇO CINEMA PASSEIO: dub. Campina 
Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: leg. 

GUSTAVO MIOTO EM INCONFUNDÍVEL 
TOUR. Brasil, 2026. Direção: Gustavo Mioto e 
Leandro Saucer. Show. Trajetória e show do can-
tor. 1h12. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
sáb.: 21h.

rammstein live in mexico city (Ramms-
tein live in Mexico City). Reino Unido/ Alemanha, 
2026. Dir.: Paul Dugdale. Show. Registro das apre-
sentações da banda alemã na Cidade do México. 
1h54. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
leg.: sáb.: 15h.

STRAY KIDS WORLD TOUR RUN IT LIVE VIE-
WING (Stray Kids world tour Run it live viewing). 
Coreia do Sul, 2026. Show. Transmissão ao vivo da 
apresentação do grupo de k-pop direto de Tóquio. 
3h15. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
leg.: sáb.: 15h, 19h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: leg.: sáb.: 15h, 19h15. CINESERCLA TAM-
BIÁ: sala 5 (laser): leg.: sáb.: 15h, 19h15. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): 
leg.: sáb.: 15h, 19h15. 

CONTINUAÇÃO

ao sabor das cinzas. Brasil, 2026. Dir.: 
Taciano Valério. Elenco: Verônica Cavalcanti, 
Maria Lima, Everaldo Vasconcelos. Drama. Irmãs 
viajam pelo Agreste e fantasmas as colocam em 
contato com lembranças. 1h24. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 19h30.

o bosque selvagem (Wildwood). EUA/ 
Reino Unido/ Canadá, 2026. Dir.: Travis Knight. 
Aventura/ animação. Garota se aventura em flo-
resta para encontrar seu irmão desaparecido e 
descobre lá dentro um mundo fantástico e perigoso. 
2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
5: dub.: 12h45, 15h50, 18h50, 21h50. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 4: dub.: 18h15, 21h. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 18h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 3: dub: 
18h30. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 18h45. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: 
dub.: sáb. e dom.: 18h40, 21h10; seg. a qua.: 21h10. 
Remígio: CINE RT: dub.: sáb.: 14h; qua.: 16h. 

cara de barro (Clayface). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom 
Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de 
Hollywood em ascensão se submete a expe-
riência que o transforma em um ser que muda 
de forma. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): leg.: 18h20. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA: sala 6: dub.: 13h10, 15h40, 18h30, 21h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: dub.: 18h, 
20h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 3: dub: 21h. Patos: CINE GUEDES: sala 1: 
dub.: 21h15. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 1: dub.: 16h40, 21h20. Remígio: CINE 
RT: dub.: seg.: 20h30.

100 dias. Brasil, 2026. Dir.: Carlos Saldanha. 
Elenco: Filipe Bragança, Philippine Leroy-Beau-
lieu. Aventura. Navegador brasileiro Amir Klynk 
decide atravessar o Oceano Atlântico em um 
barco a remo. 1h57. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
18h50. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 21h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 3: 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 20h45. 

DANIEL E A FORNALHA ARDENTE (Da-
niel). Canadá/ EUA, 2026. Dir.: Daniel Kooman 
e Matthew Kooman. Elenco: Mena Massoud, 
Elijah Alexander. Religioso. Judeus enfrentam 
dificuldades quando o exército da Babilônia 
invade Jerusalém. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 18h45. Remígio: CINE RT: dub.: sáb.: 18h; 
ter.: 20h30.

as dez vantagens de morrer de-
pois de você. Brasil, 2026. Dir.: Diego Freitas. 
Elenco: Any Gabrielly, Giulia Be, Regiane Alves. 
Drama. Após morte de amiga, garota recebe 
cartas deixadas por ela com recomendações 
para a vida. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: sáb.: 12h40; 
dom. a qua.: 12h40, 15h10. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 4: 13h15, 15h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 3: 18h40. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE: sala 4: 18h40. Patos: CINE 
GUEDES: sala 2: 18h50. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 1: dub.: sáb. e dom.: 14h20, 
19h; seg. a qua.: 19h. Remígio: CINE RT: dub.: 
ter.: 16h; qua.: 20h30. 

AS DORES DO MUNDO: Hyldon. Brasil, 
2026. Dir.: Emilio Domingos e Felipe David Ro-
drigues. Documentário. A vida e a obra do cantor 
Hyldon. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h. 

meu verão na sicília (Gioia mia). Itália, 
2025. Dir.: Margherita Spampinato. Elenco: Marco 
Fiore, Aurora Quattrocchi. Drama. Obrigado a 
passar as férias com tia idosa, garoto descobre 
que a casa tem segredos. 1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 16h.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. Dir.: 
Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guimarães, Monica 
Martelli. Comédia. Amigas resolvem viajar juntas 
para visitar as filhas no exterior. 2h05. 12 anos. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
sáb. e dom.: 14h30. 

rosebush pruning (Rosebush pruning). 
Alemanha/ Itália/ Espanha/ Reino Unido/ EUA/ 
Canadá, 2026. Dir.: Karim Aïnouz. Elenco: Tracy 
Letts, Callum Turner, Elle Fanning, Pamela An-
derson. Drama. Segredos pesados de família rica 
aparecem depois que um dos filhos anuncia que 
vai morar com a namorada. 1h37. 18 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 
20h30. 

street fighter (Street fighter). EUA/ Ja-
pão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang, David Dastmalchian. 
Aventura. Dois lutadores enfrentam uma com-
petição oculta ao participar de um campeonato. 
1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: sáb.: 12h45; dom. a qua.: 12h45, 15h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: dom. a 
qua.: 14h15, 17h. 

três horas para viver (Runner). Austrá-
lia/ EUA/ Reino Unido, 2026. Dir.: Scott Waugh. 
Elenco: Alan Ritchson, Owen Wilson, Rodrigo 
Santoro. Policial. Mensageiro leva fígado para 
transplante de uma menina, mas é atacado por 
bandidos que querem o órgão. 1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 7: 
dub.: 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: 
dom. a qua.: 19h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael Sho-
walter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota Johnson, 
Josh Hartnett. Drama/ mistério. Escritora é contra-
tada para ser a ghost writer de autora best-seller 
que não consegue terminar seu romance após um 
acidente, mas descobre anotações perturbadoras. 
1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: 
dom. a qua.: 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
2: dub.: 16h15. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 4: dub.: 16h15. 

vicentina pede desculpas. Brasil, 2026. 
Dir.: Gabriel Martins. Elenco: Rejane Farias, Thal-
ma de Freitas, Grace Passô, Karine Teles. Drama. 
Mulher procura as famílias das vítimas de um 
acidente que pode ter sido causado por seu filho. 
2h28. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 18h50; 
qua.: 19h45. 

    Cinema    
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Na Ilha de Páscoa, John Malkovich (D) é um veterano agente da CIA cujo parceiro interpretado por 
Sam Rockwell (E) deve dissuadi-lo de escrever as suas memórias sobre suas missões na agência



A violência contra a mu-
lher não começa com um 
soco. Antes da agressão fí-
sica, ela pode se manifestar 
por meio de controle, ciú-
me, ameaças e outras formas 
de abuso que comprometem 
a liberdade feminina. Para 
discutir a prevenção e o en-
frentamento desse problema, 
João Pessoa recebeu, na ma-
nhã de ontem, uma palestra 
promovida pelo programa 
Antes que Aconteça.

Conduzido pelos espe-
cialistas em defesa pessoal 
Kyra Gracie e Malvino Sal-
vador, o evento foi realiza-
do no Teatro Paulo Pontes e 
contou com a participação 
do governador Lucas Ribei-
ro, da senadora Daniella Ri-
beiro, de autoridades da área 
de segurança pública do es-
tado e de estudantes.

Essa foi a segunda pales-
tra promovida pelo progra-
ma no estado — a primeira 
ocorreu em Campina Gran-
de, em junho. A programa-
ção prossegue hoje, no muni-
cípio de Monteiro, no Cariri. 
A iniciativa tem como objeti-
vo ampliar a conscientização 
sobre a violência de gênero e 
oferecer a meninas e mulhe-
res ferramentas de preven-
ção, autoproteção e acesso à 
rede de apoio.

Durante o encontro, o go-
vernador Lucas Ribeiro des-
tacou que o Antes que Acon-
teça foi integrado à gestão 
estadual como uma política 
pública permanente. O pro-
grama contempla desde ações 
preventivas nas escolas e am-
pliação das Salas Lilás de aco-
lhimento até ações de assis-
tência e cuidado voltados aos 
órfãos do feminicídio.

Na segurança pública, o 
gestor confirmou a entrega 

de novas viaturas para refor-
çar as delegacias especializa-
das e unidades do programa 
até o fim deste mês. Lucas Ri-
beiro também mencionou o 
projeto Defensoras Popula-
res, que atua com agentes co-
munitárias orientando mu-
lheres nas periferias. 

Ao reconhecer a articula-
ção da senadora Daniella Ri-
beiro na garantia de recur-
sos orçamentários federais, 
o chefe do Executivo apre-
sentou dados de redução da 
violência no estado e reafir-
mou o compromisso de zerar 
as estatísticas. 

“Chegamos ao penúlti-
mo mês do ano com uma re-
dução de 25% no número de 

feminicídios em nosso esta-
do. A gente não está satisfei-
to, obviamente, mas sabemos 
que estamos no caminho 
certo. Só estaremos satisfei-
tos quando esse número for 
zero, quando nenhuma mu-
lher perder a sua vida por 
feminicídio na Paraíba. Esse 
vai ser o esforço do nosso go-
verno, das nossas Forças de 
Segurança e das nossas se-
cretarias, para que a mulher 
na Paraíba se sinta protegida 
e o agressor saiba que, quan-
do encostar a mão numa mu-
lher, ele vai ter a devida puni-
ção”, afirmou Lucas Ribeiro. 

Parcerias institucionais
Coordenadora nacional 

do programa, a senadora Da-
niella Ribeiro salientou a im-
portância da parceria institu-
cional com o Poder Executivo 
e os órgãos de segurança e 
justiça para viabilizar a inte-
riorização do projeto. A parla-
mentar revelou que a iniciati-
va ganha nova dimensão com 
a criação do Instituto Antes 
que Aconteça, que será apre-
sentado no dia 8 de dezem-
bro, acompanhado por um 
Conselho de Notáveis e pelo 
apoio da iniciativa privada.

A senadora citou, ainda, 
sua participação em um gru-
po de trabalho na Univer-
sidade de São Paulo (USP), 
coordenado pela professo-
ra Maria Arminda e incen-

tivado pelo ministro Ricar-
do Lewandowski, voltado ao 
estudo sociológico e psicoló-
gico das causas da agressão 
doméstica.

“A interiorização é funda-
mental para que todas as mu-
lheres tenham acesso, não fi-
cando restrito apenas à capital 
e a Campina Grande. O An-
tes que Aconteça ultrapassa 
o mandato, é uma missão de 
vida. Criamos o instituto para 
somar forças com a iniciati-
va privada e especialistas do 
país inteiro, pois o nosso foco 
é preventivo: estudar as cau-
sas da violência, ensinar téc-
nicas de autoproteção e cons-
cientizar toda a sociedade de 
que não há justificativa para o 
abuso”, enfatizou.

Conscientização
Durante a palestra, os 

especialistas Kyra Gracie e 
Malvino Salvador aborda-
ram a antecipação de riscos 
e a imposição de limites em 
ambientes familiar, social e 
profissional. 

“A prevenção é o melhor 
cenário da defesa pessoal. 
Quanto antes você se preca-
tar, reconhecer as situações de 
risco e sair delas, melhor. Caso 
a agressão aconteça, damos 
as ferramentas técnicas para 
a mulher saber se defender. 
Mas o nosso objetivo principal 
é mostrar que a violência nun-
ca começa no soco, ela começa 
muito antes, nos pequenos de-
talhes”, explicou Kyra Gracie. 

Complementando a visão 

preventiva, Malvino Salva-
dor reforçou a importância 
da postura e da autoconfian-
ça no cotidiano, destacando 
o papel educativo voltado às 
novas gerações.

“O mais importante é a 
mulher perceber quando uma 
relação começa a se tornar 
abusiva e interromper isso no 
início. Quando a mulher con-
segue ter postura, autocon-
fiança e capacidade de impor 
até onde permite ser tratada, 
ela protege sua integridade 
física e moral. Nosso compro-
misso é também educar a pró-
xima geração, para que as mu-
lheres saibam que são fortes e 
os homens entendam que de-
vem respeitá-las”, pontuou.

Malvino lembrou, ainda, 
um fato marcante que moti-
vou a criação do projeto: anos 
atrás, após uma aula experi-
mental, uma aluna chorou no 
vestiário ao relatar que, se co-
nhecesse tais técnicas no pas-
sado, não teria sido vítima de 
estupro. “Aquele depoimento 
nos mostrou a dimensão trans-
formadora desse aprendizado. 
Decidimos usar nossa voz e al-
cance nas redes sociais para 
disseminar esse conhecimen-
to de forma ampla para toda a 
sociedade”, completou.

Capacitação e autoproteção
Como parte das ações prá-

ticas do programa, foi iniciada, 
na última segunda-feira (9), em 
Campina Grande, a primeira 
turma do curso de defesa pes-
soal feminina. Em João Pessoa, 
também foram abertas inscri-
ções para uma nova turma gra-
tuita e de qualidade, voltada a 
preparar as mulheres para agir 
em situações de risco e assédio.

Para os organizadores, o 
desafio é transformar a pales-
tra em uma rede permanente 
de prevenção, levando infor-
mação, acolhimento e ferra-
mentas de autoproteção para 
além dos grandes centros. A 
proposta é que a conscientiza-
ção chegue antes da violência 
— porque, como reforça o pró-
prio nome do programa, é pre-
ciso agir antes que aconteça.
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Palestras do programa Antes que Aconteça chegam à capital e ao Cariri para democratizar acesso a políticas públicas

Estado amplia ações de prevenção
violência contra mulher

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

n 

Na Paraíba, 
medidas 
específicas 
de combate 
à violência 
de gênero 
têm caráter 
permanente; 
meta é zerar 
casos de 
feminicídio

Especialistas em defesa pessoal, Kyra Gracie e Malvino Salvador falaram sobre antecipação de riscos e autoconfiança

Fo
to

s:
 R

ob
er

to
 G

ue
de

s

Procuradores-gerais de 
Justiça de toda a Região 
Nordeste assinaram, on-
tem, o Pacto pelo Fim do 
Feminicídio. O compromis-
so foi firmado durante reu-
nião do conselho da cate-
goria, em Natal, capital do 
Rio Grande do Norte. O do-
cumento representa a inte-
gração operacional entre os 
Ministérios Públicos para 
combater a violência letal 
contra a mulher e estabele-
ce uma resposta uniforme 
e regional para o enfrenta-
mento dos casos de femini-
cídio. Com isso, as unidades 
alinharão procedimentos 
funcionais para acompa-
nhar denúncias e processos 
na região.

O procurador-geral de 
Justiça da Paraíba, Leonar-
do Quintans, destacou que 
o pacto representa um com-
promisso concreto dos Mi-
nistérios Públicos do Nor-
deste com a proteção da 
vida das mulheres. A medi-
da pretende consolidar es-
tratégias conjuntas de pre-
venção, apuração criminal e 
apoio direto às vítimas e fa-
miliares. Os estados signa-
tários pretendem articular 

bases de dados comparti-
lhadas e monitorar medi-
das protetivas com maior 
rapidez. A finalidade cen-
tral do pacto é diminuir os 
índices desse crime no Nor-
deste por meio da ação insti-
tucional coordenada.

“O enfrentamento da 
violência de gênero exi-
ge uma atuação integrada, 
permanente e efetiva das 
instituições. Ao assinar-
mos este documento, rea-
firmamos que não pode-
mos aceitar que mulheres 
continuem sendo vítimas 
de violência e que suas vi-
das sejam interrompidas 
pelo simples fato de serem 
mulheres”, frisou o chefe 
do Ministério Público da 
Paraíba.

O procurador-geral de 
Justiça do Rio Grande do 
Norte, Glaucio Pinto Garcia, 
pontuou a necessidade de 
proteger a mulher nordes-
tina, ainda fortemente afe-
tada por barreiras culturais 
machistas. “É muito impor-
tante essa junção de esfor-
ços de todos os procurado-
res-gerais do Nordeste. Esse 
novo direcionamento, com 
certeza, aumentará essa 

combatividade à violência 
contra a mulher”, avaliou. 

“O que nós queremos 
são direitos iguais. Pre-
cisamos realmente que 
a humanidade nos torne 
socialmente iguais, huma-
namente diferentes e total-
mente livres para poder-
mos avançar e coibir crimes 
terríveis como o feminicí-
dio”, reforçou a procurado-
ra-geral de Justiça adjun-
ta (PGJA) da Bahia, Norma 
Angélica Reis Cardoso Ca-
valcanti.

Deliberações do colegiado
Presidente do Conselho 

Nacional de Procuradores-
-Gerais (CNPG), o chefe do 

MP da Bahia, Pedro Maia 
Souza Marques, informou 
que, durante a reunião, 
também foram debatidos 
temas fundamentais para 
o alinhamento administra-
tivo das nove unidades do 
Ministério Público do Nor-
deste. “Firmamos pactos 
administrativos para pa-
dronizar e alinhar ações de 
gestão, fortalecendo a atua-
ção finalística do MP em 
prol das demandas priori-
tárias da sociedade nordes-
tina”, reportou. 

Além da assinatura do 
Pacto pelo Fim do Femini-
cídio, a reunião dos procu-
radores-gerais de Justiça 
dos MPs do Nordeste teve 
na programação a apresen-
tação de uma experiência 
institucional, por parte do 
MP do Piauí e de um proje-
to pelo CNPG Nordeste. No 
primeiro caso, tratou-se do 
compartilhamento de uma 
ferramenta de gestão or-
çamentária e, no segundo 
caso, da proposta de um 
projeto de criação da Rede 
de Governança e Soluções 
da Área-Meio entre os Mi-
nistérios Públicos estaduais 
do Nordeste.

MPs firmam Pacto pelo Fim do Feminicídio
n 

Equipes 
alinharão 
procedimentos 
funcionais para 
acompanhar 
denúncias 
e processos 
na Região 
Nordeste

n 

Programa 
ganhará nova 
dimensão com 
a criação do 
Instituto Antes 
que Aconteça, 
que será 
apresentado 
no dia 8 de 
dezembro



Mais da metade das 
emendas parlamentares mu-
nicipais pagas no primeiro 
semestre de 2026 foram des-
tinadas a apenas 733 localida-
des. O grupo recebeu R$ 10,9 
bilhões, mesmo montante en-
viado a outros 4.738 entes mu-
nicipais (85% do total). A con-
centração dos pagamentos é 
uma das conclusões do estu-
do A importância do cronogra-
ma financeiro na efetividade das 
transferências da União aos Mu-
nicípios, produzido pela Con-
federação Nacional de Muni-
cípios (CNM). 

No período analisado, 
R$ 21,8 bilhões foram pagos às 
prefeituras. No topo da distri-
buição, Duque de Caixas (RJ) 
recebeu R$ 203,6 milhões, mais 
do que o dobro do R$ 98,3 mi-
lhões de Cabo Frio (RJ), segun-
do colocado. Do outro lado, 94 
cidades ficaram sem qualquer 
repasse desse tipo.

Considerando-se os dados 
per capita, também há eviden-
ciadas discrepâncias. Os 100 
municípios mais contempla-
dos em termos absolutos, com 
18% dos R$ 21,8 bilhões, re-
cebem, em média, 4,5 vezes 
mais recursos per capita que 
os 475 menos contemplados, 
que ficaram com 0,7% do total.

O estudo evidencia a ne-
cessidade de institucionali-
zar mecanismos permanentes 
para reduzir desigualdades 
excessivas na distribuição 
das emendas, na avaliação da 
CNM. “Temos de aperfeiçoar 
os mecanismos de coordena-
ção, transparência e de even-
tual equalização federativa 
desses recursos, para que os 
municípios não fiquem reféns 

de critérios puramente políti-
cos, comprometendo a pres-
tação de serviços para a po-
pulação”, alerta o presidente 
da entidade, Paulo Ziulkoski. 

A confederação defende 
a criação do Fundo de Equa-
lização de Emendas Parla-
mentares, com 3% das dota-
ções das emendas individuais 
e de bancada estadual e de co-
missão (RP6, RP7, RP8) e 3% 
das despesas discricionárias 
do Poder Executivo e das ve-
tadas na Lei Orçamentária 
Anual (RP2 e RP3). Esse mon-
tante seria aplicado no exercí-
cio seguinte, em municípios 
que não foram contemplados 
com emendas ou que recebe-
ram menos que a média per ca-
pita nacional.

Pagamentos
Além de analisar a distri-

buição das emendas, o estu-
do avaliou o cumprimento 
da obrigação de pagamen-
to mínimo de 65% de uma 
parte das emendas imposi-
tivas até 30 de junho, inova-
ção da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) de 2026. 
A norma vale para emendas 

individuais e de bancada des-
tinadas a transferências es-
peciais e a transferências re-
gulares e automáticas fundo 
a fundo nas áreas de saúde e 
assistência social.

Dos R$ 26,9 bilhões des-
ses recursos para as prefeitu-
ras, R$ 18,4 bilhões foram pa-
gos, o equivalente a 68,3% da 
dotação atual, acima da obri-
gatoriedade legal. O levanta-
mento considera os valores de 
dotação disponíveis no Siste-
ma Integrado de Planejamen-
to e Orçamento (Siop) em ju-
lho, após eventuais bloqueios 
e contingenciamentos.

A institucionalização de 
um parâmetro financeiro ob-
jetivo e vinculante em 2026 
evitou que a liberação de re-
cursos ficava sujeita à conve-
niência política do Governo 
Federal e à dinâmica do ca-
lendário eleitoral, como nos 
anos anteriores. “O levanta-
mento mostra que a previsibi-
lidade do cronograma finan-
ceiro fortalece a capacidade de 
planejamento local e aumenta 
a probabilidade de conversão 
das dotações em entregas efe-
tivas”, afirma Paulo Ziulkoski.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e a Microsoft do Brasil 
celebraram um Memorando de 
Entendimento para fortalecer 
o enfrentamento da desinfor-
mação relacionada ao processo 
eleitoral brasileiro. A iniciativa 
integra as ações do Programa 
Permanente de Enfrentamen-
to à Desinformação da Justi-
ça Eleitoral e busca ampliar a 
cooperação entre as institui-
ções para promover a integri-
dade da informação, a legitimi-
dade do processo eleitoral e a 
confiança pública nas eleições.

Um dos principais desta-
ques da parceria é a realiza-
ção de ações voltadas à dis-
seminação de conhecimento 
sobre as capacidades da plata-
forma Azure Speech AI para 
autenticação e proteção de vo-
zes. Desenvolvidas em conjun-
to pelo TSE e pela Microsoft, as 
iniciativas buscam fortalecer 
a capacidade institucional de 
combate ao uso malicioso de 
conteúdos sintéticos gerados 
por inteligência artificial (IA), 
incluindo as chamadas “deep-
fakes de áudio”, que podem ser 
utilizadas para disseminar in-
formações falsas ou enganosas 
durante os períodos eleitorais.

A parceria também prevê 
atividades de capacitação para 
equipes do TSE e dos tribu-
nais regionais eleitorais (TREs), 
com o apoio da Escola Judiciá-
ria Eleitoral (EJE/TSE). Os trei-
namentos abordarão a produ-

ção de conteúdos relacionados 
ao processo eleitoral e às elei-
ções, contribuindo para o for-
talecimento da comunicação 
institucional e da divulgação 
de informações confiáveis.

O acordo contempla, ain-
da, iniciativas para identifica-
ção e mitigação de práticas de 
desinformação. Nesse contex-
to, a Microsoft compromete-se 
a empregar esforços para pre-
venir o uso indevido de seus 
serviços de IA generativa, in-
cluindo o Microsoft Copilot e 
o Bing, em situações relacio-
nadas ao processo eleitoral bra-
sileiro, observadas as políticas 
de uso da empresa, os requisi-
tos legais aplicáveis e as limi-
tações técnicas dos serviços.

Outra medida prevista é 
a busca pelo estabelecimento 
de um canal de comunicação 
entre a Microsoft e o TSE para 
facilitar a interlocução institu-
cional sobre solicitações legais, 
inclusive no contexto de inves-
tigações relacionadas à integri-
dade e à segurança do proces-
so eleitoral.

Assinado pelo presiden-
te do TSE, o ministro Kassio 
Nunes Marques, e pelo vice-
-presidente de Relações Gover-
namentais e Corporativas da 
Microsoft no Brasil, Elias Ab-
dala Neto, o Memorando terá 
vigência até 31 de julho de 2027 
e não prevê transferência de re-
cursos financeiros entre as ins-
tituições.
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Acordo contempla iniciativas sobre proteção de vozes com IA, capacitação e divulgação de conteúdos confiáveis

TSE e Microsoft celebram parceria
combate à desinformação

A Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB) 
aprovou, ontem, um am-
plo conjunto de projetos 
de lei (PLs) com impacto 
nas áreas de saúde, pro-
teção social, desenvolvi-
mento social e preserva-
ção cultural. A Casa de 
Epitácio Pessoa acatou, 
ainda, o regime de ur-
gência da medida provi-
sória que instituiu o Pro-
grama de Regularidade 
Fiscal, destinado à quita-
ção incentivada de débi-
tos fiscais. 

Nas áreas de proteção 
social e educação, os de-
putados estaduais emiti-
ram parecer favorável ao 
PL no 7.104/2026, apresen-
tado pelo deputado Wilson 
Filho (Republicanos), que 
cria o Programa Estadual 
de Acolhimento às Vítimas 
de Violência de Gênero e 
Sexual no âmbito da rede 
de ensino pública e privada. 

A iniciativa fundamen-
ta-se em princípios consti-
tucionais de proteção inte-
gral e dignidade humana, 
dialogando diretamente 
com o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA) 
e com a Lei Maria da Pe-
nha. Segundo a justificati-
va do projeto, a escola deve 
assumir um papel ativo 
na proteção de seus estu-
dantes, uma vez que tais 
violências geram impactos 
profundos no desenvolvi-
mento físico, psicológico e 
educacional das vítimas.

Outro projeto aprovado 
na área educacional foi o PL 
no 6.656/2026, do deputado 
João Gonçalves (PP), dire-
cionado ao fortalecimento 
da comunicação simplifica-
da entre escolas estaduais e 
famílias.

Apoio a pacientes
A atenção à saúde da 

terceira idade e a pessoas 
com doenças neurodege-
nerativas também esteve 
em pauta, com a aprova-
ção do PL no 2.096/2020, 
do deputado Tovar Correia 
Lima (MDB), que institui 
programas de apoio a pa-
cientes de Alzheimer, seus 
familiares e cuidadores. 

O projeto estabelece 
que o Sistema Único de 
Saúde (SUS) no estado ga-
ranta exames e consultas 
periódicas com especialis-
tas em geriatria, psiquia-
tria e neurologia. Entre as 
principais metas da me-
dida, estão a facilitação 
do diagnóstico precoce — 
considerado fundamen-
tal para o controle dos sin-
tomas — e a distribuição 
gratuita de medicamentos 
excepcionais e prescritos 
pela rede pública.

Meio ambiente
O PL no 7.641/2026, de 

autoria do presidente da 
ALPB, o deputado Adria-
no Galdino (Republica-
nos), define diretrizes es-
taduais para a chamada 
“Economia Azul”, promo-
vendo o desenvolvimento 
sustentável das atividades 
econômicas ligadas aos re-

cursos marinhos e costei-
ros do estado.

A proposta busca esta-
belecer um modelo de de-
senvolvimento que concilie 
o crescimento econômi-
co, a geração de emprego e 
renda e a inovação tecnoló-
gica com a inclusão social 
e a preservação dos ecos-
sistemas marinhos, costei-
ros, estuarinos e aquícolas 
do estado. 

O projeto classifica a 
Economia Azul como o 
uso racional e sustentá-
vel dos recursos aquáticos 
para promover a seguran-
ça alimentar e a proteção 
ambiental. Entre as priori-
dades da proposta, estão o 
fortalecimento de comuni-
dades tradicionais — como 
pescadores artesanais e 
marisqueiras —, o estímu-
lo ao turismo sustentável e 
náutico e o fomento à pes-
quisa científica e à biotec-
nologia marinha.

Cultura
Já no campo cultural, 

o coco de roda do muni-
cípio de Congo, no Cari-
ri paraibano, foi formal-
mente reconhecido como 
Patrimônio Cultural Ima-
terial do Estado pelo PL 
no 6.129/2025, de autoria 
do deputado Dr. Romual-
do (PCdoB). 

Além disso, o municí-
pio de Princesa Isabel, lo-
calizado no Sertão, recebeu 
o título de Patrimônio His-
tórico e Político da Paraí-
ba com a aprovação do PL 
no 7.106/2026, do deputado 
Dr. Aledson Moura (PL).

Assembleia aprova projetos em 
prol da saúde e da educação

Mais da metade das emendas foram 
pagas a apenas 13% dos municípios

legislativo primeiro semestre

Objetivo é proteger os cidadãos, que são constantemente expostos a informações falsas no meio digital Ilu
stra
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Paulo Ziulkoski defende redução de desigualdades entre entes
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), afirmou, ontem, durante 
abertura de audiência de conci-
liação sobre a escala 5x2, que a 
sessão não tem como objetivo 
colocar o aumento do repou-
so semanal em discussão, mas 
somente debater formas de im-
plementar a medida. “Eviden-
temente o Supremo Tribunal 
Federal não irá repetir o deba-
te de mérito que cabe ao Con-
gresso Nacional. O objetivo da 
audiência não é discutir a con-
veniência e a oportunidade da 
política pública, uma vez que 
essa é uma decisão de caráter 
eminentemente político”.

Dino disse não ter esperan-
ça de que acordos sejam alcan-
çados com a conciliação, mas 
que a audiência buscará fazer 
uma lista das controvérsias tra-
zidas pela emenda constitucio-
nal sobre a 5x2, no que diz res-
peito à aplicação da medida. 

O ministro é relator de 
ações diretas de inconstitucio-
nalidade (ADIs) abertas pela 
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-

rismo (CNC) e pela Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI), que pediram a suspen-
são do fim da escala 6x1. 

Nas ações, as entidades ex-
pressaram o receio de que não 
haja tempo hábil para que os 
setores produtivos e os sindi-
catos fechem acordos que tor-
nem possível implementar a 
ampliação do descanso sema-
nal para dois dias e também a 
redução de jornada de 44 horas 
para 42 horas semanais. 

A redução da jornada se-
manal para 42 horas está pre-
vista para entrar em vigor em 
16 de dezembro, com uma nova 
redução para 40 horas em de-
zembro de 2027. As confede-

rações temem, por exemplo, 
que, ao não alcançar os acor-
dos, seja logo exigida a jorna-
da mais curta, de 40 horas, sem 
transição. 

Dino buscou tranquilizar 
as centrais. “Mesmo que even-
tualmente não haja os acordos, 
não existe cenário de redução 
de 44 horas para 40 horas no 
dia 16 de dezembro”, afirmou. 
“Isso foi uma decisão política 
do Congresso Nacional”.

Flexibilização 
Entre as controvérsias sobre 

a implementação da emenda da 
5x2, Dino disse que, a partir das 
falas de representantes das cen-
trais sindicais e das confedera-

ções, há consenso em ao menos 
um ponto: a necessidade de fle-
xibilização da regra que obriga 
o gozo das duas folgas sema-
nais no mesmo mês, caso al-
guma atividade não consiga li-
berar as folgas dentro de uma 
semana de trabalho. 

Isso ocorre para atividades, 
por exemplo, de exploração 
petrolífera, em que trabalha-
dores embarcados trabalham 
por mais de cinco dias segui-
dos. Pela emenda, nesse caso, 
as duas folgas semanais devem 
ser compensadas no mesmo 
mês-calendário e, no mínimo, 
uma delas deve ser garantida 
dentro da semana de trabalho, 
não sendo possível assim o tra-
balho por sete dias seguidos. 

“O limitador mensal ou se-
manal pode ser flexibilizado 
mediante negociação coleti-
va. Isso é necessário porque 
a emenda constitucional in-
duz a outra coisa, induz à ri-
gidez”, disse o ministro, in-
dicando que deverá decidir 
sobre o tema dentro dos pró-
ximos dias. 

Ao todo, 21 entidades par-
ticipam da audiência de conci-
liação sobre a implementação 
da escala 5x2.
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O presidente do Conselho 
da Justiça Federal, ministro 
Luís Felipe Salomão, que tam-
bém preside o Superior Tri-
bunal de Justiça, desistiu for-
malmente, ontem, de solicitar 
crédito extra de R$ 208,9 mi-
lhões com o objetivo de pagar 
penduricalhos — como são 
conhecidas as verbas indeni-
zatórias e outras gratificações 
que se somam aos vencimen-
tos dos juízes.   

Em ofício enviado à Advo-

cacia-Geral da União (AGU), 
Salomão informou não haver 
mais a necessidade de suple-
mentação orçamentária, de-
vido ao surgimento de novas 
receitas que permitem ao Ju-
diciário fazer os pagamentos 
com verbas próprias. 

“Surgiram fatos novos com 
aportes de receitas e adequa-
ções orçamentárias, típicas 
desta época de final de ano, 
com empenhos e despesas não 
efetuadas, ensejando conse-
quente reanálise das contas. 
Por isso cessou, no âmbito da 
Justiça Federal, a necessidade 

então identificada”, justificou 
o ministro. 

A desistência ocorre após 
repercutir na imprensa o pe-
dido por mais recursos feito 
pelo Judiciário e pelo Minis-
tério Público da União (MPU) 
que, por sua vez, disse preci-
sar de mais R$ 324 milhões 
para o pagamento dos pendu-
ricalhos. Somadas, as solicita-
ções de recursos chegavam a 
R$ 533 milhões. 

A solicitação de suplemen-
tação orçamentária foi alvo de 
pedido de esclarecimentos fei-
to pela AGU junto ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF), no 
âmbito de três ações diretas de 
inconstitucionalidade (ADIs) 
que tratam do pagamento de 
penduricalhos a juízes e mem-
bros do Ministério Público. 

De acordo com a AGU, a 
falta de recursos poderia com-
prometer, por exemplo, o paga-
mento da parcela de valoriza-
ção por tempo de antiguidade 
na carreira (PVTAC), equiva-
lente à soma de 5% do salário 
de juízes e promotores a cada 
cinco anos de trabalho, limita-
da a 35% do salário. 

Diante da falta de previ-

são orçamentária, a AGU pe-
diu que o Supremo decida qual 
procedimento deverá ser ado-
tado para cumprir a decisão 
da Corte que autorizou o pa-
gamento do benefício. 

“Afigura-se imprescindí-
vel a orientação desse Supre-
mo Tribunal Federal quanto ao 
modo pelo qual deve ser dado 
o escorreito cumprimento ao 
julgado”, solicitou o órgão. 

Limitados
No dia 25 de março des-

te ano, por unanimidade, os 
ministros decidiram que as 

indenizações adicionais, gra-
tificações e auxílios deverão 
ser limitados a 35% do valor 
do salário dos integrantes da 
Corte, que tem o teto como 
referência e é equivalente a 
R$ 46,3 mil.

Contudo, a soma do salá-
rio e benefícios ainda pode 
chegar a R$ 78,8 mil mensais 
para quem recebe o adicional 
por tempo de serviço, benefí-
cio que foi mantido pelo STF. 
O adicional prevê o acréscimo 
de 5% ao salário por ano tra-
balhado e pode ser somado a 
outros penduricalhos.

Ofício foi enviado à Advocacia-Geral da União abrindo mão do pedido de crédito para pagamento de penduricalhos

Justiça Federal desiste de verba extra
R$ 209 milhões

Felipe Pontes 

Agência Brasil

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva está na ci-
dade de Antália, na Tur-
quia, onde participará da 
abertura da 31a Conferên-
cia sobre Mudança do Cli-
ma (COP31) a partir de 
hoje. O presidente e a co-
mitiva chegaram na noi-
te de segunda-feira (9), por 
volta das 22h no horário de 
Brasília.  

Lula participará da Cú-
pula de Líderes, segmento 
da COP que reúne os che-
fes de Estado dos países 
participantes, hoje e ama-
nhã. No evento, o presiden-
te deverá discursar duas 
vezes. A primeira fala, du-
rante a cerimônia de aber-
tura, será reservada a pou-
cos chefes de Estado.

Para integrantes do Ita-
maraty, esse é um sinal do 
prestígio do Brasil na agen-
da ambiental. Além de ter 
sediado a última COP, em 
Belém, o Brasil tem núme-
ros positivos a apresentar. 
E esse deverá ser o tom do 
primeiro discurso de Lula 
em Antália.

Comitiva
Na comitiva que acom-

panhou Lula, estão os mi-
nistros do Meio Ambiente, 
João Paulo Capobianco; do 
Desenvolvimento Agrário, 
Fernanda Machiaveli; de 
Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira; do Desenvol-
vimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Márcio 
Elias Rosa; da Secretaria- 
-Geral da Presidência, Gui-
lherme Boulos; e da Saúde, 
Alexandre Padilha.

Também acompanha-
ram Lula o presidente da 
COP30, embaixador André 
Correa do Lago. A COP30 
foi realizada em Belém do 
Pará, em novembro do ano 
passado. Ontem, o embai-
xador transmitiu a presi-
dência da COP ao ministro 
do Meio Ambiente, Urba-
nização e Mudanças Cli-
máticas da Turquia, Murat 
Kurum.

O deputado André Ja-
nones (Rede-MG) também 
está acompanhando o pre-
sidente. O deputado anun-
ciou que poderá fazer uma 

transmissão ao vivo com 
Lula ao fim do dia. No ca-
nal de WhatsApp Exérci-
to do Lula, que administra 
desde a campanha eleito-
ral deste ano, Janones in-
formou que o presidente e 
sua equipe estão em reu-
niões de preparação para a 
participação na COP.

Resultados positivos
Além do discurso du-

rante a abertura, Lula de-
verá ter um discurso mais 
curto, de até três minutos, 
na parte aberta a todos 
os países participantes. 
O presidente vai levar os 
avanços do Brasil no com-
promisso com a redução 
do desmatamento e a tran-
sição energética.

A redução do desma-
tamento na Amazônia e 
no Cerrado e a economia 
de R$ 1,16 trilhão com es-
ses esforços de preservação 
ambiental devem ser men-
cionadas pelo presidente.

Além disso, a matriz 
energética brasileira che-
gou a 49,5% de fontes reno-
váveis em 2025, segundo 
dados do Balanço Energé-
tico Nacional (BEN). A mé-
dia global é de 14,5%. Já em 
relação à matriz elétrica, o 
Brasil supera os 80% de fon-
tes renováveis, com desta-
que para usinas hidrelétri-
cas, com 51,2% de geração.

Lula também deverá 
apontar a redução de 9% 
na emissão líquida de CO2 
em gases do efeito estufa e 
trazer dados sobre os esfor-
ços do Brasil para cumprir 
as metas da Contribuição 
Nacionalmente Determi-
nada (NDC na sigla em in-
glês). A NDC define a redu-
ção de emissões de gases 
do efeito estufa de 59% até 
67%, em 2035.

Marcelo Brandão 

Agência Brasil

Lula prepara-se para 
discursar na COP31

na Turquia

Movimentos sociais e sindi-
cais publicaram um manifesto 
criticando a proposta do mer-
cado financeiro de corte de gas-
tos como forma de equilibrar 
as contas públicas. As entida-
des pedem uma política fiscal 
que “garanta direitos, enfrente 
privilégios e distribua riqueza”.  

“No dia seguinte à elei-
ção [26 de outubro], o merca-
do financeiro voltou a pressio-
nar pela adoção de medidas 
de ajuste fiscal que colocam os 
cortes de gastos e investimen-
tos no centro das decisões eco-
nômicas. Vale lembrar que essa 
foi uma proposta derrotada nas 
urnas”, diz o documento.

A Carta Aberta à Sociedade 
Brasileira é assinada por quase 
100 entidades da sociedade ci-
vil e defende a reforma do atual 
arcabouço fiscal, que limita os 
gastos da União, para atender 
às “demandas expressas nas 

urnas, e não às dos mercados 
financeiros”.

As organizações destacam 
a mobilização social que con-
tribuiu para reeleição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e denunciam as “supostas 
motivações técnicas” por trás 
da proposta de corte de gastos 
da União.

O documento defende, en-
tre outros pontos, a valorização 
dos servidores públicos e a pre-
servação dos pisos do financia-
mento da saúde e da educação 
públicas, além da manutenção 
da vinculação da aposentado-
ria e benefícios sociais ao rea-
juste do salário mínimo.

O manifesto é assinado pe-
las seis principais centrais sin-
dicais do país, como a Cen-
tral Única dos Trabalhadores 
(CUT), além de movimentos 
com o dos Sem Terra (MST), 
Sem-Teto (MTST) e de estudan-
tes, como a União Nacional dos 
Estudantes (UNE).

Também subscreveram o 

documento, o Conselho Fede-
ral de Economia (Confecon), a 
Associação Brasileira de Pes-
quisadores em História Eco-
nômica (ABPHE), a Associação 
Nacional dos Cursos de Gra-
duação em Ciências Econômi-
cas do Brasil (Ange) e a Socie-
dade Brasileira de Economia 
Política (SEP), entre outros. 

As entidades defendem 
uma política fiscal capaz de 
fortalecer a economia, promo-
ver investimentos e assegurar o 
equilíbrio das contas públicas, 
“mas sem terrorismo”.

A carta argumenta que é 
possível equilibrar as contas 
por meio do crescimento eco-
nômico, redução de juros e 
maior “justiça tributária para 
que quem concentra mais ren-
da e patrimônio contribua pro-
porcionalmente mais para o fi-
nanciamento do Estado”.

As organizações sindicais, 
sociais e de especialistas lem-
bram que são os juros elevados 
o principal responsável pelo 

aumento da dívida pública, pe-
dindo medidas para reduzir os 
juros reais cobrados no Brasil, 
que são os maiores do mundo.

“Um argumento suposta-
mente técnico não pode servir 
para ocultar escolhas políticas 
que buscam transformar a re-
dução de direitos sociais em 
uma exigência inevitável”, diz 
trecho da carta aberta.

As entidades ainda defen-
dem que a responsabilidade 
fiscal não é sinônimo de reti-
rada de direitos, “precarização” 
dos serviços públicos e que não 
pode contribuir para a concen-
tração de riqueza. 

“Não é razoável transferir 
o peso do ajuste para trabalha-
dores e trabalhadoras, aposen-
tados e aposentadas e para a 
população que mais depende 
dos serviços públicos, sem en-
frentar os privilégios e as dis-
torções que persistem no sis-
tema econômico e tributário 
brasileiro”, afirmam as orga-
nizações brasileiras. 

Felipe Pontes 

Agência Brasil

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Dino: audiência é sobre aplicação de 5x2

Movimentos denunciam proposta de cortes

no stf

manifesto social
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Integrantes 
do Itamaraty 
consideram 
a fala na 
abertura 
do evento 
um sinal do 
prestígio 
do Brasil

Ministro disse que sessão busca fazer lista de controvérsias
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Essas e outras ajudas humanitárias ficam presas à espera da aprovação de Israel para entrar no enclave palestino

Gaza tem 150 mil tendas retidas
fronteira com egito

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

Mais de 150 mil tendas 
de campanha, adquiridas 
por parceiros humanitá-
rios e Estados-membros, es-
tão fora da Faixa de Gaza 
à espera de autorização de 
Israel, segundo detalhou, 
ontem, à Agência EFE o 
Escritório da ONU para a 
Coordenação de Assuntos 
Humanitários (Ocha). 

Entre elas, cerca de 117 
mil são tendas de campa-
nha geridas pela ONG Co-
mitê Egípcio de Socorro no 
centro logístico humanitá-
rio de Al Arish, na Penín-
sula do Sinai e a 45 km da 
fronteira com Gaza. “É ur-
gente contar com financia-
mento humanitário e com 
as autorizações das autori-
dades israelenses para per-
mitir a entrada em Gaza de 
suprimentos e máquinas, 
como caminhões-pipa de 
sucção, bombas móveis de 
drenagem, óleo para moto-
res, mangueiras e maqui-
nário pesado”, acrescentou 
o Ocha em seu relatório se-
manal. 

Desde a última sexta-fei-
ra (6), foram registradas for-
tes chuvas e ventos na Faixa 
de Gaza que duraram todo 
o fim de semana, provocan-
do inundações que afeta-
ram milhares de pessoas em 
acampamentos. 

Estima-se que cerca de 
600 famílias tiveram que se 
deslocar mais uma vez por 
causa da tempestade, en-
quanto uma mãe e seus dois 
filhos, de cinco e seis anos, 
junto com sua sobrinha de 
quatro anos, morreram no 
desabamento de um barran-
co de areia sobre sua tenda. 

O heptacampeão mun-
dial de Fórmula 1, Lewis 
Hamilton, realizou, ontem, 
uma visita ao lado egípcio 
do cruzamento de Rafah, 
que separa o Egito da Fai-
xa de Gaza, para acompa-
nhar os esforços humani-
tários para enviar ajuda e 
receber feridos do devasta-
do enclave palestino.

De acordo com o que 
constatou a Agência EFE, o 
atual piloto da Ferrari che-

gou pela manhã ao aero-
porto de Al Arish, na pro-
víncia do Norte do Sinai, 
onde chega grande parte 
da ajuda humanitária en-
viada por países de todo 
o mundo para que possa 
entrar em Gaza a partir 
de Rafah, o único ponto 
de passagem do enclave 
que não faz fronteira dire-
ta com Israel.

No entanto, o Estado ju-
deu controla o lado pales-

tino do cruzamento vital 
para a entrada de ajuda e 
a evacuação de feridos, ao 
mesmo tempo em que obs-
taculiza o ingresso de as-
sistência humanitária, se-
gundo denunciam o Egito, 
as Nações Unidas e múlti-
plas organizações de direi-
tos humanos.

A província do Norte do 
Sinai informou, em comu-
nicado publicado em sua 
página no Facebook, que 

Hamilton foi acompanha-
do a Rafah pelo governa-
dor, Khaled Meghawer, que 
se encarregou de informar 
o piloto sobre “os esforços 
egípcios em apoio aos pa-
lestinos”, além das medi-
das para oferecer-lhes tra-
tamento médico no Egito.

Entre os locais visita-
dos pelo piloto de F1 estão 
os armazéns logísticos do 
Crescente Vermelho Egíp-
cio em Al Arish, onde é 

realizada a preparação e a 
coordenação da ajuda hu-
manitária antes de seu in-
gresso em Gaza.

Ontem, o Escritório da 
ONU para a Coordenação 
de Assuntos Humanitá-
rios (Ocha) denunciou que 
mais de 150 mil tendas de 
campanha, adquiridas por 
parceiros humanitários e 
Estados-membros, estão 
fora de Gaza à espera de 
autorização de Israel.

O Ocha afirmou que, até 
8 de novembro, os parcei-
ros humanitários haviam 
recebido pedidos de ajuda 
de mais de 26 mil famílias 
palestinas cujos abrigos ou 
outros pertences foram da-
nificados, embora estimem 

que o impacto real tenha 
sido maior. 

Em alguns pontos, o 
nível da água atingiu 1,5 
m, enquanto os centros de 
emergência da Defesa Ci-
vil de Gaza receberam 2.166 
chamados de socorro, dos 

quais só conseguiram aten-
der 218, em sua maioria com 
orientações à distância. 

Em comunicado, o órgão 
do Exército israelense que 
administra os assuntos ci-
vis nos territórios ocupados 
assegurou que “nos últi-

mos meses” permitiu a en-
trada em Gaza de mais de 
91 mil tendas de campanha 
e mais de 8.200 caminhões 
com “lonas, cobertores, rou-
pas de inverno e outros su-
primentos”. 

A maioria dos palesti-

nos em Gaza permanece 
deslocada e, segundo as es-
timativas do Ocha, 65% — 
ou 1,4 milhão de pessoas 
— ainda vivem em condi-
ções precárias em tendas 
de campanha ou abrigos 
improvisados.

Lewis Hamilton visita cruzamento na fronteira de Rafah

Desde a última sexta-feira, foram registradas fortes chuvas na Faixa de Gaza que provocaram inundações e afetaram milhares de pessoas em acampamentos

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

O
N

U
 N

ew
s

Membros do grupo neonazista 
espanhol Núcleo Nacional (NN) 
viajaram no último mês de agos-
to para a Ucrânia, segundo a polí-
cia, para receber treinamento pa-
ramilitar, utilizar armas de guerra 
e estabelecer vínculos com outras 
organizações afins para preparar 
na Espanha o que denominavam 
um “levante armado”. 

A informação consta no su-
mário de uma investigação aber-
ta por um tribunal de Gijón (norte 
da Espanha), que ordenou, na últi-
ma sexta-feira (6), a prisão simul-
tânea de 14 militantes e buscas em 
várias províncias, embora 10 deles 
tenham sido liberados no domin-
go (8) com medidas cautelares. 

Um relatório policial detalha a 
apreensão de armas brancas, ma-
terial pirotécnico e propaganda de 
simbologia nazista e fascista, e os 
agentes documentam o desloca-
mento de vários dos detidos para 
o país citado. 

Iván Rico Olivares, de codino-
me “O Rã”, um dos dirigentes mais 
destacados do NN, explicou como 
os membros chegariam à Ucrânia 
em uma das comunicações inter-
ceptadas em 21 de agosto. 

Primeiro iriam para a Polônia 
e, de lá, de trem para a Ucrânia, 
onde se deslocariam de automó-
vel até Kharkiv, na zona de guer-
ra com a Rússia. 

No dia seguinte a essa men-
sagem, a polícia constatou a saí-
da em um voo rumo a Munique 
(Alemanha) de cinco desses neo-
nazistas: Olivares e quatro com-
panheiros. 

Nos dias posteriores, um de-
les relatou à sua mulher sua si-
tuação em um apartamento e em 
um acampamento militar “a ape-
nas 20 km da fronteira russa”, que 
o povoado estava destruído e que 
se ouviam sirenes. 

Em 28 de agosto, o homem 
em questão disse que estavam 
em Kharkiv “em melhores con-
dições”, que tinham uma reunião 
programada para o dia seguinte 
e que chegariam a Kiev pela ma-
nhã. “Tudo está sendo muito inte-
ressante”, resumiu. 

A investigação policial con-
cluiu que o grupo de neonazistas 
estabeleceu contato com a unida-
de militar ucraniana 12a Brigada 
Azov. Segundo publicações em 
redes sociais, os deslocados apa-
recem com equipamento tático, 
coletes à prova de balas e prati-

cando tiro com fuzis de assalto do 
tipo AK-47. 

A investigação determinou 
que a finalidade da viagem à zona 
de conflito era receber treinamen-
to militar e de manejo de armas 
de guerra para, posteriormente, 
mostrar essas táticas à militância 
do NN na Espanha, em relação à 
intenção manifesta de preparar o 
levante armado. 

De fato, Olivares afirmou em 
uma comunicação que, “sem for-
mação, não vai funcionar nenhum 
levante”. 

Além dessa viagem, o relatório 
policial descreve a estrutura pira-
midal da organização neonazista 
com um órgão central diretivo no 
topo, a cúpula, sete departamen-
tos funcionais e uma rede territo-
rial descentralizada em vários lu-
gares da Espanha. 

A cúpula é composta por Oli-
vares e outras sete pessoas e di-
vide suas funções em sete de-
partamentos especializados: 
organização, segurança, econô-
mico, jurídico; redes sociais e pro-
paganda e relações internacionais 
e filiações. 

A juíza do caso os investiga 
por crimes como incitação ao ódio 
e associação ilícita. 

Os Estados Unidos 
não compareceram pela 
segunda vez ao Conse-
lho de Direitos Humanos 
na sessão em que a situa-
ção das liberdades funda-
mentais no país deveria 
ser examinada, um ano 
após sua primeira ausên-
cia, o que levou o órgão 
especializado da ONU a 
adotar um texto no qual 
critica a “falta contínua 
de cooperação” da dele-
gação americana. 

Como era esperado, 
o assento da delegação 
americana no Conselho 
(que Washington aban-
donou no início de 2025) 
permaneceu vazio no 
Salão de Assembleias da 
sede europeia da ONU, o 
que obrigou o presidente 
rotativo do Conselho, o 
embaixador indonésio Si-
dharto Reza Suryodipu-
ro, a concluir após alguns 
minutos uma sessão que, 
em teoria, deveria durar 
várias horas. 

A tentativa fracassa-

da anterior de exame pe-
riódico universal sobre a 
situação dos direitos hu-
manos nos Estados Uni-
dos, em 7 de novembro 
de 2025, foi concluída com 
resultado idêntico, moti-
vo pelo qual a delegação 
americana foi convocada 
a comparecer 12 meses 
depois, enquanto nessa 
ocasião o Conselho adiou 
novamente o trâmite até 
janeiro de 2027. 

No turno de inter-
venções, participaram 
apenas Holanda, Cuba 
e Espanha. A delega-
ção espanhola ressaltou 
que o exame periódico 
é “um dos instrumentos 
mais valiosos e inclusi-
vos do Conselho de Di-
reitos Humanos”, motivo 
pelo qual considerou es-
sencial que todos os Es-
tados-membros da ONU 
participem dele. 

A delegação cubana, 
por sua vez, criticou os 
Estados Unidos por ser 
o único país na história 
do Conselho que se re-
cusou a participar de um 

ciclo do exame periódico 
universal, o que “atenta 
gravemente contra a inte-
gridade e universalidade 
deste mecanismo, pilar 
fundamental do sistema 
de direitos humanos”. 

Os Estados Unidos 
“tentam fugir do exame 
para continuar cometen-
do com impunidade as 
suas graves violações aos 
direitos humanos”, afir-
mou o embaixador cuba-
no na ONU em Genebra, 
Rodolfo Benítez, que tam-
bém criticou um país que 
“se autoproclama supe-
rior e pretende ser juiz 
dos direitos humanos das 
demais nações”. 

Nesse tipo de exame, 
aos quais os EUA haviam 
se submetido em três ci-
clos anteriores (2010, 
2015 e 2020), os 47 Esta-
dos-membros do Con-
selho fazem perguntas 
sobre assuntos que con-
sideram preocupantes no 
país analisado, e também 
emitem suas recomenda-
ções para a melhoria dos 
direitos humanos nele.

Grupo neonazista espanhol treinou na 
Ucrânia para preparar levante armado

EUA não comparecem a sessão do 
Conselho de Direitos Humanos

incitação ao ódio pela segunda vez



O programa Gás do Povo 
beneficia 489.742 famílias na 
Paraíba em novembro de 2026, 
alcançando mais de 1,4 milhão 
de pessoas. Ontem, foi feita a 
emissão de 135.698 novos va-
les para a recarga gratuita de 
botijões de gás de cozinha de 
13 kg. O investimento previs-
to pelo Governo Federal no 
estado, durante este mês, é de 
R$ 13,5 milhões.

A iniciativa é coordena-

da pelo Ministério do Desen-
volvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome 
(MDS) e garante o acesso ao 
gás de cozinha para famílias 
de baixa renda inscritas no Ca-
dastro Único.

Desde o início do Gás do 
Povo, mais de 1,1 milhão de va-
les já foram utilizados na Pa-
raíba, com investimento acu-
mulado de R$ 167,1 milhões.

Os dados também mos-

tram a utilização dos benefí-
cios disponibilizados anterior-
mente. Dos 126.357 vales com 
validade até 9 de novembro, 
101.504 haviam sido utilizados, 
o equivalente a 80,33% do total.

O Gás do Povo vem sendo 
implementado em etapas des-
de novembro de 2025 e, até o 
momento, triplicou o número 
de beneficiários em relação ao 
modelo anterior de execução, 
consolidando-se como uma 
das maiores políticas públicas 
de cozimento do mundo.

 
Nacional

Em todo o Brasil, são 15 mi-
lhões de famílias beneficia-
das em novembro, alcançando 
mais de 45,1 milhões de pes-
soas. Para o período, o inves-
timento previsto é de R$ 337 
milhões, com emissão de 3,17 
milhões de novos vales. 

Desde o início do progra-
ma, mais de 34,4 milhões de 
vales já foram utilizados em 
todo o país, com investimento 

acumulado de R$ 5,5 bilhões.
A ação amplia o acesso à 

energia mais limpa e segura, 
além de reduzir o uso de alter-
nativas precárias, como lenha, 
carvão e querosene, que ex-
põem a população, principal-
mente as mulheres e crianças, 
à fumaça tóxica, doenças res-
piratórias e riscos de aciden-
tes domésticos e queimaduras.

Regiões
O Nordeste é a região com 

mais famílias atendidas. São 
6,97 milhões de lares contem-
plados. Em seguida aparecem 
as regiões Sudeste (4,21 mi-
lhões de famílias), Norte (1,99 
milhão), Sul (1 milhão) e Cen-
tro-Oeste (785 mil).

O estado com o maior nú-
mero de famílias beneficiárias 
do programa é a Bahia, com 
1,8 milhão. Em seguida estão 
São Paulo (1,7 milhão), Minas 
Gerais (1,16 milhão), Pernam-
buco (1,14 milhão) e Ceará (1 
milhão).

A carteira de crédito desti-
nada ao capital de giro de pes-
soas jurídicas na Paraíba che-
gou ao valor recorde de R$ 5,83 
bilhões em agosto de 2026, se-
gundo dados do Banco Central 
(BC). O resultado representa 
crescimento de 10,2% em re-
lação ao registrado no mesmo 
mês do ano passado. A procu-
ra das empresas paraibanas 
por esse crédito deve ampliar 
os níveis recordes em novem-
bro e dezembro.

O aumento da demanda 
acompanha uma caracterís-
tica do calendário financei-
ro das empresas. O pagamen-
to do 13o salário, a quitação de 
fornecedores, a recomposição 
dos estoques e o financiamen-
to das despesas operacionais 
pressionam o caixa justamen-
te no período de maior movi-
mentação do comércio e dos 
serviços.

Para Artur da Silva Fi-
gueiredo, assessor de Ciclo 
de Crédito da Central Sicredi 
Nordeste, a necessidade de fi-
nanciamento está relacionada 
ao descasamento entre o mo-
mento em que as empresas 
realizam seus pagamentos e 
aquele em que efetivamente 
recebem pelas vendas.

“No fim do ano, a empre-
sa precisa antecipar despesas 
para aproveitar o período de 
maior movimento. Muitas ve-
zes, ela compra mercadorias, 
reforça a operação e assume 
compromissos com fornece-
dores antes de receber o resul-
tado dessas vendas. O capital 
de giro ajuda a equilibrar esse 
intervalo e manter a atividade 
funcionando”, afirma. 

Ativo problemático
Ao mesmo tempo em que 

a carteira cresce, aumenta a 
parcela dos empréstimos com 
algum sinal de comprome-
timento do pagamento. Em 
agosto, esse indicador chegou 
a 11,4%, o maior percentual 
da série histórica. Isso signifi-
ca que, de cada R$ 100 conce-
didos pelas instituições finan-
ceiras na modalidade, R$ 11,40 
estão classificados como crédi-
to problemático, por apresen-
tarem atraso superior a 90 dias 
ou indícios de que não serão 
pagos integralmente.

Sobre o volume total de 
R$ 5,83 bilhões da carteira pa-
raibana, isso representa apro-
ximadamente R$ 665 milhões 
em crédito sob forte estresse. 
O indicador reforça a neces-
sidade de cautela na contrata-
ção de empréstimos. Embora 
o crédito possa evitar inter-
rupções na atividade e permi-

tir que empresas aproveitem 
oportunidades comerciais, o 
custo financeiro e o prazo de 
pagamento precisam ser com-
patíveis com a capacidade de 
geração de caixa do negócio.

“O crédito precisa ser con-
tratado a partir de uma neces-
sidade identificada e de uma 
projeção realista de receitas e 
despesas. É importante ava-
liar o custo efetivo da opera-
ção, o prazo de pagamento e a 
capacidade de geração de cai-
xa da empresa. Quando utili-
zado sem planejamento, o em-
préstimo pode deixar de ser 
uma solução de liquidez e se 
transformar em um proble-
ma financeiro”, explica Artur 
Figueiredo.

Ele orienta, ainda, que a 
ampliação dos empréstimos 
pode refletir maior ativida-
de econômica e demanda por 
investimentos, mas também 
pode indicar dependência 

crescente de recursos de ter-
ceiros para financiar despesas 
recorrentes. A avaliação exige 
observar simultaneamente o 
volume concedido e a quali-
dade dos pagamentos.

Nesse contexto, as insti-
tuições financeiras coopera-
tivas também participam do 
financiamento das atividades 
empresariais, com operações 
voltadas às necessidades de 
diferentes portes de negócios.

“O papel do Sicredi é ofe-
recer soluções de crédito ade-
quadas à realidade de cada 
associado, considerando as ca-
racterísticas da atividade e a 
capacidade de pagamento. O 
relacionamento próximo per-
mite compreender as necessi-
dades da empresa e buscar al-
ternativas para que o crédito 
contribua para a continuida-
de e o desenvolvimento dos 
negócios”, conclui o assessor 
de crédito. 
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T oda manhã, uma funcionária pública, de 48 
anos, chega ao trabalho, abre o sistema da 
repartição, confere os e-mails e responde 

às mensagens. No intervalo, assiste a um vídeo 
engraçado, compartilha no grupo da família uma 
imagem de aniversário e lê uma notícia sobre os 
empregos que podem desaparecer por causa da 
inteligência artificial (IA). Já ouviu falar do ChatGPT, 
sabe que tem gente usando IA para trabalhar e 
desconfia que algumas das imagens que aparecem 
no seu Instagram não são reais. Mas, se alguém 
perguntasse o que exatamente é inteligência 
artificial ou como ela poderia ajudá-la no dia a dia, 
provavelmente não saberia responder. 

A situação ilustra uma contradição curiosa do 
nosso tempo: estamos cercados por inteligência 
artificial, mas isso não significa que saibamos 
utilizá-la. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), em 2025, 168,7 milhões de 
brasileiros com 10 anos ou mais acessaram a 
internet, o equivalente a 90,5% dessa população. Já 
a pesquisa TIC Domicílios 2025, do Comitê Gestor 
da Internet no Brasil, revelou que apenas 32% dos 
usuários de internet haviam utilizado ferramentas 
de inteligência artificial generativa, cerca de 50 
milhões de pessoas. Embora as pesquisas tenham 
metodologias diferentes, os números ajudam a 
dimensionar a distância entre estar conectado e 
explorar as possibilidades da IA. É nesse intervalo 
que ganha importância o chamado letramento em 
inteligência artificial. 

Há algumas décadas, aprender informática 
significava descobrir como ligar um computador, 
criar pastas, digitar documentos e navegar na 
internet. Depois, vieram os e-mails, mecanismos de 
busca, e redes sociais. A IA apresenta uma diferença 
importante nessa trajetória: em vez de apenas 
executar comandos, a máquina agora conversa, 
sugere, interpreta e produz respostas com uma 
desenvoltura que pode dar a impressão de que sabe 
tudo. E talvez seja justamente aí que esteja um dos 
maiores desafios do letramento. Não basta aprender 
a perguntar. É preciso saber desconfiar da resposta, 
identificar informações equivocadas e compreender 
que um texto bem escrito não é necessariamente um 
texto verdadeiro.

Existe também uma dimensão menos técnica 
e mais comportamental nessa história. Para quem 
cresceu acompanhando a chegada da internet, 
aprender uma nova tecnologia costuma envolver 
uma mistura de curiosidade, resistência e aquele 
pequeno constrangimento de não saber por onde 
começar. A própria expressão “prompt”, que significa 
basicamente uma instrução dada à ferramenta, já 
é suficiente para fazer muita gente acreditar que 
precisa dominar uma linguagem especial. Não 
precisa. Uma das características mais interessantes 
das IAs generativas é justamente a possibilidade 
de interagir utilizando a linguagem cotidiana.
Mas existe uma diferença entre ter acesso a essa 
possibilidade e conseguir aproveitá-la. A TIC 
Domicílios também revelou que o uso de IA generativa 
é mais frequente entre pessoas com maior renda e 
escolaridade. Uma tecnologia capaz de ampliar o 
acesso ao conhecimento também pode aprofundar 
desigualdades quando aprender a utilizá-la se torna 
privilégio de poucos.

Talvez estejamos vivendo um daqueles 
momentos em que uma habilidade considerada 
opcional começa a se transformar em parte da vida 
cotidiana. Não significa que todos precisem se tornar 
especialistas em inteligência artificial, muito menos 
que cada atividade humana deva passar por uma 
máquina. Significa reconhecer que compreender essa 
tecnologia será cada vez mais importante para fazer 
escolhas, interpretar informações e participar de uma 
sociedade atravessada por sistemas inteligentes. 
Nossa funcionária pública provavelmente não 
precisa aprender programação ou acompanhar cada 
lançamento do setor. Talvez seu primeiro passo seja 
simplesmente abrir uma dessas ferramentas. Do outro 
lado da tela, uma resposta aparecerá em segundos. 
O mais interessante, porém, pode ser tudo o que ela 
descobrirá que ainda pode perguntar.
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Todo mundo precisa 
aprender a falar com 
as máquinas?

Despesas de fim de ano devem ampliar procura por empréstimos empresariais

Crédito para PJ chega a 
R$ 5,83 bilhões na PB

capital de giro

Ação beneficia quase 490 mil famílias na PB
Gás do povo

Especialistas orientam que operações exigem cautela para evitar atrasos e endividamentos
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Em todo país, programa conta com R$ 5,5 bilhões investidos
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Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58



O Governo Federal pror-
rogou até 9 de dezembro de 
2026 a desoneração da gaso-
lina e do etanol e manteve, 
até a mesma data, a subven-
ção ao etanol. As medidas 
constam em decreto publi-
cado em edição extra no Diá-
rio Oficial da União (DOU), 
da última segunda-feira (9).

Em nota, a Presidên-
cia da República informou 
que o objetivo da prorroga-
ção é evitar o impacto in-
flacionário decorrente da 
alta dos preços internacio-
nais do petróleo provocada 
pelo conflito no Oriente Mé-
dio. “A medida dá continui-
dade à redução que vigora-
va de 10 de setembro a 9 de 
novembro de 2026”, desta-
cou o comunicado.

Entenda
As alíquotas da contri-

buição para o Programa de 
Integração Social e para o 
Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Pú-
blico (PIS/Pasep) e da Con-
tribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social 
(Cofins) sobre a importação 
e a comercialização de gaso-
lina e suas correntes perma-
necem reduzidas a zero por 
metro cúbico. A medida, de 
acordo com a Presidência da 
República, não alcança a ga-
solina de aviação.

O decreto ainda pror-
roga, até 9 de dezembro de 
2026, a redução a zero da 
alíquota específica da Con-

tribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico (Cide) 
sobre a importação e a co-
mercialização da gasolina.

No caso do etanol hidra-
tado combustível, as alíquo-
tas de PIS/Pasep e Cofins se-
guem igualmente zeradas 
até 9 de dezembro de 2026. 

Também foi mantida a 
subvenção de R$ 0,428 por li-
tro de etanol hidratado com-
bustível, a ser paga a pro-
dutores e cooperativas de 
produtores de biocombustí-
veis destinados ao consumo 
final. Com o mesmo prazo, a 
medida vale até 9 de dezem-
bro de 2026, prorrogável por 
ato do Ministério da Fazen-
da. “A subvenção busca pre-

servar a vantagem compe-
titiva dos biocombustíveis 
em relação aos combustí-
veis fósseis, conforme pre-
visto na legislação”, reforçou 
o comunicado do Palácio do 
Planalto.

Impactos
Em nota, o Ministério 

da Fazenda informou que o 
impacto fiscal estimado da 
prorrogação das desonera-
ções da gasolina e do etanol 
nos próximos 30 dia será de 
R$ 2,76 bilhões. “Esse valor 
será compensado por recei-
tas extraordinárias da União 
provenientes do setor de pe-
tróleo, assegurando a neu-
tralidade fiscal da medida”, 

destacou.
Já a prorrogação da sub-

venção econômica ao etanol 
hidratado terá impacto esti-
mado de R$ 813,41 milhões 
no período de 30 dias. “As 
medidas têm caráter tempo-
rário e integram a resposta 
do Governo Federal aos efei-
tos das restrições no merca-
do internacional de combus-
tíveis, que têm provocado 
elevação dos preços do pe-
tróleo, aumento das mar-
gens internacionais de refi-
no e ampliação da diferença 
entre os preços de parida-
de de importação (PPI) e os 
praticados pelos produtores 
nacionais”, concluiu a pasta, 
por meio da nota.

Os brasileiros ainda não 
sacaram R$ 6,03 bilhões em 
recursos esquecidos em insti-
tuições financeiras, informou 
o Banco Central (BC) hoje. O 
valor disponível para resga-
te aumentou em relação ao le-
vantamento anterior, quando 
havia cerca de R$ 5,8 bilhões 
à espera de devolução.

Segundo as estatísticas 
mais recentes do Sistema de 
Valores a Receber (SVR), 24,61 
milhões de pessoas físicas e 
2,23 milhões de pessoas ju-
rídicas têm algum dinheiro 
a receber.

Desde a criação do servi-
ço, no início de 2022, o Banco 
Central já devolveu R$ 16,75 
bilhões a 44,91 milhões de 
beneficiários.

Apesar dos resgates con-
tínuos, o estoque de recursos 
disponíveis pode crescer de 
um mês para outro. Isso ocor-
re porque bancos, cooperati-
vas, administradoras de con-
sórcio e outras instituições 
financeiras continuam iden-
tificando e informando no-
vos valores ao sistema.

Quando a entrada de re-
cursos supera o volume re-
t i rado pelos benef ic iá-
rios, o saldo total aumenta. 

Onde está o dinheiro
Dos R$ 6,03 bilhões ain-

da disponíveis para saque, 
R$ 4,41 bilhões pertencem a 
pessoas físicas e R$ 1,62 bi-
lhão a pessoas jurídicas.

Ao todo, o SVR já identi-
ficou R$ 22,78 bilhões em re-

cursos esquecidos. Desse to-
tal, R$ 16,75 bilhões (73,5%) já 
foram devolvidos, enquanto 
R$ 6,03 bilhões (26,5%) per-
manecem disponíveis para 
resgate.

Os bancos concentram o 
maior número de registros 
de beneficiários com recur-
sos a receber: 

• bancos: 13,64 milhões; 
• administradoras de con-

sórcio: 7,47 milhões; 

• instituições de paga-
mento: 3,90 milhões;

• cooperativas: 1,97 mi-
lhão; 

• financeiras: 1,44 milhão; 
• corretoras e distribuido-

ras: 62,8 mil; 
• outros: três mil.

O Banco Central ressal-
ta que um beneficiário com 
valores a receber em mais 
de um segmento é contabili-

zado mais de uma vez nessa 
estatística. 

A maior parte dos bene-
ficiários tem direito a pe-
quenas quantias: 69,51% têm 
valores a receber de até R$ 
10; 18,84% têm quantias de 
R$ 10,01 a R$ 100; 9,40% pos-
suem recursos de R$ 100,01 a 
R$ 1 mil; 2,25% têm mais de 
R$ 1 mil para resgatar junto 
as instituições.

A consulta e o pedido de 

devolução dos valores po-
dem ser feitos gratuitamen-
te no portal do SVR. O Banco 
Central orienta os cidadãos a 
desconfiar de mensagens en-
viadas por terceiros oferecen-
do ajuda para resgatar recur-
sos esquecidos.

O órgão não envia links, 
não entra em contato para 
tratar dos valores nem solici-
ta senhas ou dados pessoais 
para liberar os recursos.
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Quase 70% dos recursos que estão em instituições financeiras do país equivalem a cifras inferiores a R$ 10

Valor ultrapassa os R$ 6 bilhões
dinheiro esquecido

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

O setor de cartões movi-
mentou R$ 1,2 trilhão em vo-
lume transacionado (TPV, na 
sigla em inglês) no terceiro 
trimestre de 2026, segundo 
anunciou a Associação Bra-
sileira das Empresas de Car-
tões de Crédito e Serviços 
(Abecs), em coletiva de im-
prensa. O resultado repre-
senta um crescimento de 6,6% 
em relação a igual período 
de 2025. O número represen-
ta um desaceleração, consi-
derando que no segundo tri-
mestre a expansão havia sido 
de 7,7% e no primeiro de 8,3%.

Os cartões de crédito mo-
vimentaram R$ 874,2 bilhões, 
uma alta de 10% em 12 meses. 
Já os cartões de débito recua-
ram 1% no período, a R$ 245,4 
bilhões, enquanto o cartão 
pré-pago registrou recuo de 
2,2%, a R$ 96,6 bilhões.

O presidente da Abecs, 
Giancarlo Greco, afirmou que 
os números são robustos, so-
bretudo no crédito, em meio a 
um trimestre desafiador para 
a economia. Segundo o exe-
cutivo, o ambiente atual exige 
um produto que tenha algum 
limite de crédito concedido, 
por isso a expansão do crédi-
to e a queda do débito.

No terceiro trimestre, os 
brasileiros efetuaram 12,4 bi-
lhões de transações com car-
tões, uma alta de 2,3% no con-
fronto anual. Isso significa 
que foram feitos 135 milhões 
de pagamentos por dia, em 

média. Do total de transa-
ções no trimestre, 5,8 bilhões 
de operações foram com car-
tões de crédito, alta de 6,2%. 
No débito, foram 4,2 bilhões 
de operações, alta de 0,4%. 

Projeções
A Abecs reduziu a previ-

são do crescimento do volu-
me transacionado com car-
tões em 2026, para o intervalo 
de 7,5% a 9,5%. A previsão an-
terior era de expansão de 9,5% 
a 11,5% neste ano.

Com essa nova previsão, 
esses meios de pagamen-
to podem movimentar de 
R$ 4,88 trilhões a R$ 4,97 tri-
lhões em 2026. Em 2025, os 
cartões cresceram 10,1%, com 
TPV de R$ 4,55 trilhões.

A revisão ocorre após a 
desaceleração do crescimen-
to observado nos últimos tri-
mestres. No terceiro período 
de 2026, o setor cresceu 6,6%, 
enquanto no segundo trimes-
tre a expansão havia sido de 
7,7% e no primeiro de 8,3%.

O presidente da Abecs 
ressaltou que o ano começou 
forte no setor, mostrou um 
pouco de perda de força no 
segundo trimestre e de novo 
agora, em meio a fatores como 
comércio crescendo menos e 
famílias endividadas. “Isso 
fez com que revisássemos a 
projeção, muito em função 
do comportamento da eco-
nomia”, pontuou em entre-
vista coletiva.

Setor de cartões registra 
queda na movimentação

balanço

Governo prorroga desoneração até dezembro
combustíveis

O objetivo da medida é evitar o impacto inflacionário da alta de preços do petróleo
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Ao todo, o Sistema Valores a Receber já identificou R$ 22,78 bilhões em recursos disponíveis para resgate; desse total, R$ 16,75 bilhões já foram devolvidos
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Por meio do QR Code, 
acesse o site e consulte 

quantias a receber



O bacharelado em Ad-
ministração da Universi-
dade Estadual da Paraíba 
(UEPB), Campus Patos, está 
completando 20 anos de for-
mação profissional no Ser-
tão. Para comemorar essa 
trajetória, a coordenação 
da graduação está promo-
vendo a sexta Semana da 
Administração (Semad). O 
evento teve início ontem, 
na sede da instituição, com 
apresentações culturais e 
palestras. A programação 
traz, ainda, minicursos, 
mostra científica, visitas 
técnicas e iniciativas vol-
tadas à economia solidária.

A trajetória do curso re-
monta à época da implanta-
ção da universidade em Pa-
tos, no ano de 2006, sendo 
a primeira graduação ofer-
tada. Para a coordenadora 
Simone Costa, a comemo-
ração é um reconhecimen-

to a todos que fizeram parte 
dessas duas décadas de his-
tória. “A gente decidiu fa-
zer esse evento, reunindo 
ex-alunos, alunos atuais, ex-
-professores e professores 
atuais, além de todos os téc-
nicos, para um momento de 
confraternização que chega 
a ser nostálgica, relembran-
do desde quando tudo co-
meçou”, afirmou.

Mesmo marcada pela 
contemplação histórica, a 
Semad volta seu olhar tam-
bém para o futuro. Esta edi-
ção traz como tema “Inte-
ligência artificial (IA) e a 
Administração”, discutindo 
o impacto das decisões inte-
ligentes e da tecnologia nos 
negócios. A palestra de aber-
tura recebeu o empreende-
dor, engenheiro de software 
e consultor de IA, Ricardo 
Gonçalves, abordando “O 
manual de instruções da in-
teligência artificial”.

A programação segue 
durante todo o dia de hoje, 

com a abertura do Bazar e 
da Feira de Economia Soli-
dária. Ambas as iniciativas 
têm como objetivo incenti-
var o consumo consciente, 
a partir de peças doadas ou 
confeccionadas por produ-
tores locais. “Todo mundo 
tem em casa uma roupa, um 
objeto, acessório, livro que 
não está mais sendo usado. 
Nós recebemos as doações e 
vamos vender a preços aces-
síveis. A renda vai para ins-
tituições solidárias daqui de 
Patos”, explicou Simone. Já 
a Feira de Economia Solidá-
ria reúne artistas e artesãos 
locais, para expor e comer-
cializar suas peças. O espa-
ço recebe também famílias 
que subsistem da agricultu-
ra familiar, por meio do cul-
tivo de produtos orgânicos.

O incentivo à produção 
acadêmica fica por conta da 
Mostra Científica e de Está-
gios, que reúne a experiên-
cia dos estudantes em pro-
jetos de pesquisa e extensão 
universitária, além das ex-
periências vividas no campo 
prático. Nas visitas técnicas, 
os participantes conhece-
rão in loco a rotina de traba-
lho de empresas públicas e 
privadas situadas em Patos, 
como o Moinho Patoense e 
os Correios.

Legado
Atualmente, o curso 

conta com 429 universitá-
rios matriculados. De acor-
do com Simone Costa, em 

duas décadas, o curso de 
Administração da UEPB em 
Patos já formou mais de mil 
administradores, profissio-
nais que estão inseridos no 
mercado de trabalho, seja 
como empreendedores ou 
contribuindo para o suces-
so de outras empresas. “Te-
mos egressos atuando aqui, 
em outras de regiões do Bra-
sil e até fora do país. Alguns 
egressos escolheram a do-
cência, tornaram-se profes-
sores e hoje nos ajudam a 
formar novos profissionais. 
Então nós temos muitas his-
tórias”, reconheceu. 

Neste sábado (13), a festa 
de encerramento da Semad 
fará alusão à comemoração, 
integrando docentes, dis-
centes, egressos e servido-
res da universidade. “Nesses 
20 anos, se formos pensar, 
nós tivemos muitos desafios. 
Mas também tivemos muito 
sucesso. E é isso que nós va-
mos comemorar”, finalizou 
Simone Costa.

No ano em que comple-
ta 60 anos de fundação, a 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) concederá 
a deputada federal Luiza 
Erundina de Sousa, natu-
ral de Uiraúna (PB), o título 
de Doutora Honoris Causa 
em reconhecimento à atua-
ção social, política e acadê-
mica da homenageada. A 
outorga de concessão da 
mais alta honraria conce-
dida por uma universidade 
foi aprovada, na manhã de 
ontem, pelo Conselho Uni-
versitário (Consuni) da ins-
tituição.

A reunião, realizada via 
videoconferência e trans-
mitida pelo Canal Rede 
UEPB, no YouTube, foi pre-
sidida pela reitora Celia 
Regina Diniz, com a parti-
cipação da vice-reitora Ivo-
nildes Fonseca e demais 
conselheiros. Encaminha-
da pelo Departamento de 
Serviço Social do Centro 
de Ciências Sociais Aplica-
da (CCSA) e relatada pelo 
conselheiro Rômulo Ferrei-
ra de Azevêdo Filho, a pro-
posta reconhece a trajetória 
e o legado de Luiza Erundi-
na, configurando-se como 
uma das mais justas home-
nagens prestadas pela ins-
tituição à paraibana.

A proposição apresen-
tou um extenso currícu-
lo da homenageada, com 
inúmeras atividades reali-
zadas por Luiza Erundina 
ao longo de seus 70 anos de 
vida pública. Na justificati-
va, a proposição decorre do 
reconhecimento à trajetória 
pública de Erundina, cuja 

atuação na defesa da justiça 
social, da democracia e dos 
direitos humanos se proje-
ta como referência nacio-
nal. Em momentos críticos 
da vida nacional, sua posi-
ção em favor do Estado de 
Direito e das liberdades pú-
blicas reafirmou a coerên-
cia de uma trajetória forja-
da nos movimentos sociais 
e no parlamento.

Em seu parecer, o pro-
fessor Rômulo Azevedo re-
lembrou aspectos da vida 
de Luiza Erundina no Ser-
tão da Paraíba, as dificulda-
des enfrentadas na infância 
e adolescência, o início dos 
estudos em Patos e, pos-
teriormente, em Campina 
Grande e João Pessoa, antes 
de seguir para São Paulo. O 
docente citou a transforma-
ção que a educação realizou 
na vida da homenageada, 
tendo, inclusive, trabalhado 
com Paulo Freire, o patrono 
da educação nacional.

Como uma brasileira que 
causa orgulho ao país, Luiza 
Erundina, conforme apon-
tou Rômulo, travou grandes 
lutas, especialmente na vida 
política, ao vencer 11 elei-
ções, destacando-se como 
um dos nomes expressivos 
do país na luta por igualda-
de e justiça social. É uma das 
personalidades mais longe-
vas da política brasileira e 
recém-eleita deputada esta-
dual por São Paulo. Ao lon-
go da reunião, diversos con-
selheiros parabenizaram a 
iniciativa e destacaram a tra-
jetória da homenageada.

Presidente do Consuni, 
a reitora Celia Regina Diniz 

enalteceu a proposta e a con-
tribuição de Luiza Erundina 
em favor da democracia e da 
educação. A reitora lembrou 
que, mesmo atuando em São 
Paulo, Erundina sempre teve 
ligação com a UEPB, tendo, 
inclusive, trabalhado pela 
implantação da Faculdade 
de Serviço Social e, mais re-
centemente, contemplado a 
instituição com uma emen-
da com recursos para serem 
investidos no projeto Eco-
nomia Criativa, no Campus 
de Patos. “Esta é uma outra 
oportunidade que a nossa 
universidade tem de reco-
nhecer uma trajetória públi-
ca marcada pelo compromis-
so de Luiza Erundina com 
a democracia, com a justiça 
social, com os direitos hu-
manos e com a transforma-
ção da nossa sociedade por 
meio da política”, lembrou 
a reitora.

Sobre a homenageada
Prestes a completar 92 anos, 

Luiza Erundina de Sousa nas-
ceu em 30 de novembro de 1934. 
Formada em Assistência Social, 
já foi secretária de Educação e 
Cultura de Campina Grande, 
vereadora e prefeita da cidade 
de São Paulo e deputada esta-
dual. Atualmente, é deputada 
federal pelo estado de São Pau-
lo, cargo que ocupa há sete man-
datos consecutivos.

Este é o segundo título de 
Doutora Honoris Causa que o 
Consuni da UEPB aprovou nes-
te ano. O primeiro foi concedido 
a Eneida Agra Maracajá, profes-
sora e ativista cultural de Cam-
pina Grande. A entrega da hon-
raria a Eneida Agra aconteceu 

ontem, no Teatro Municipal Se-
verino Cabral.

Outras pautas da reunião
A UEPB poderá conquistar, 

em breve, mais um programa 
de doutorado. Trata-se do Dou-
torado Profissional em Educa-
ção Inclusiva em Rede Nacio-
nal (Profei). Para isso, o Consuni 
aprovou, também na reunião de 
ontem, o envio da Apresentação 
de Proposta para Curso Novo 
(APCN) do programa de dou-
torado para submissão à Coor-
denação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes).

A proposta, relatada pelo 
conselheiro Gustavo Henri-
que Esteves, foi aprovada um 
dia após o Conselho de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão (Con-
sepe) aprovar a atualização no 
Regimento Interno Nacional 
do Programa de Pós-gradua-
ção em Educação Inclusiva, inte-
rinstitucional, referente ao Cur-
so de Mestrado Profissional em 
Educação Inclusiva, em rede 
nacional.

O Profei conta, atualmen-
te, com mais de 30 instituições. 
A UEPB foi a única instituição 
do Nordeste indicada para con-
quistar o doutorado do progra-

ma. Devido às exigências de 
prazos, a proposta foi editada 
ad referendum pela reitora Celia 
Regina Diniz, que parabenizou 
todo o corpo docente, os servi-
dores técnico-administrativos e 
discentes do programa, que não 
mediram esforços para o avanço 
no Profei, agora com a possibili-
dade da conquista do programa 
de doutorado.

A vice-reitora Ivonides Fon-
seca também destacou a im-
portância da pós-graduação 
nessa área para reconhecer a 
plena diversidade existente 
no país e o avanço na políti-
ca de inclusão. Um dos ideali-
zadores da proposta do Profei 
na UEPB, o professor Eduar-
do Onofre, lembrou que a uni-
versidade foi uma das cinco 
instituições do Brasil, e a úni-
ca do Nordeste, a ser contem-
plada para submeter à Capes 
o pedido para implantação do 
doutorado.

O Profei em nível de Mes-
trado Profissional da UEPB é 
coordenado pela Universida-
de Estadual Paulista (Unesp), 
reconhecido e avaliado pela 
Capes.

Na mesma reunião, o 
Consuni prestou uma home-
nagem póstuma ao legado 
da bibliotecária Giulianne 
Monteiro Pereira Marques, 
que dará seu nome à Biblio-
teca Central do Campus I, 
em Campina Grande. O pa-
recer da professora Gilda 
Carneiro Neves Ribeiro foi 
aprovado por unanimida-
de, após vários conselheiros 
e bibliotecários do Sistema 
de Bibliotecários da UEPB 
destacarem o legado da ho-
menageada.
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Trajetória da parlamentar é reconhecida por sua contribuição à vida pública brasileira e à defesa da democracia

UEPB concederá título a Erundina
honoris causa

Uma pesquisa desenvolvi-
da na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) foi o único tra-
balho de toda a América Latina 
selecionado para a conferência 
internacional The Reception of 
the Wiener Klassik in Central 
Europe in the Long Nineteenth 
Century. A informação foi con-
firmada pelo professor Felipe 
Avellar de Aquino, um dos au-
tores do estudo. O evento será 
realizado nesta sexta-feira e no 
sábado (13 e 14) , em Lovere, na 
região de Bérgamo, na Itália.

O estudo será apresentado 
pelos professores Felipe Avel-
lar de Aquino, Sandra Cabral 
de Aquino e por Amanda Melo 
Massa, pesquisadora em es-
tágio pós-doutoral, todos vin-
culados ao Programa de Pós-
Graduação em Música (PPGM) 
da UFPB e integrantes do Gru-
po de Pesquisas em Pedago-
gia, Performance e Literatura 
de Instrumentos de Cordas da 
universidade.

Intitulado “Alle Menschen 
werden Brüder: humanism in Bee-
thoven’s works as a call for univer-
sal brotherhood, its resonance in 
Brahms’s output, and its meaning 
for today’s world”, o trabalho in-
vestiga os ideais de humanis-
mo, liberdade e fraternidade 
presentes na produção musical 
de Ludwig van Beethoven e sua 
repercussão na obra de Johan-
nes Brahms.

A pesquisa analisa, espe-
cialmente, composições como 
a Nona Sinfonia e a Missa Solem-

nis, de Beethoven, além de obras 
de Brahms, entre elas o Réquiem 
Alemão, a Primeira Sinfonia e as 
sonatas para violoncelo e pia-
no. A partir dessa relação, os 
pesquisadores discutem como 
os valores humanistas expres-
sos na música desses composi-
tores dialogam com questões 
éticas, culturais e sociopolíti-
cas do mundo contemporâneo.

Organizada pelo Institu-
to de Musicologia Aplicada da 
Itália, a conferência reúne pes-
quisadores e musicólogos de 
instituições da Itália, Bélgica, 
Inglaterra, República Tcheca, 
Polônia, Macedônia, Estados 
Unidos, Israel e Brasil. O en-
contro tem como tema a recep-
ção do Classicismo vienense 
na Europa Central ao longo do 
chamado “longo século 19”, pe-
ríodo que se estende do fim do 
século 18 ao início da Primeira 
Guerra Mundial.

O objetivo é discutir como 
a produção musical de compo-
sitores associados à chamada 
“Primeira Escola de Viena”, es-
pecialmente Haydn, Mozart e 
Beethoven, foi assimilada, in-
terpretada e transformada em 
diferentes contextos culturais 
ao longo desse período.

O evento será sediado no 
Centro Studi Opera Omnia 
Luigi Boccherini, em Lovere, 
e contará com pesquisadores 
convidados da Universidade de 
Innsbruck, na Áustria, e do Con-
servatório de Trieste, na Itália.

Pesquisa da UFPB vai a 
congresso internacional

música

Curso de Administração comemora 20 anos
em patos

n 

Atualmente, 
o curso conta 
com 429 
universitários 
matriculados, 
mas já tem 
mais de dois 
mil egressos 
formados

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Paraibana nasceu em 30 de novembro de 1934, em Araruna

Programação será encerrada no sábado (13), com celebração
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O Brasil apresentou na 31a 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climá-
ticas (COP31), na Turquia, o 
Marco de Financiamento do Pla-
no de Ação em Saúde de Belém. 

Elaborado pelo Ministério 
da Saúde (MS), com o apoio 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o documento 
orienta países a identificar 
fontes de recursos para adap-
tar seus sistemas de saúde às 
mudanças climáticas.

De acordo com a pas-
ta, o instrumento relaciona 
cada ação às fontes e aos ins-
trumentos mais adequados, 
como orçamento público, doa-
ções e crédito concessional. “A 
escolha depende da natureza 
da iniciativa e da realidade de 
cada país. O documento não 
cria um novo fundo”, esclare-
ceu a nota do MS.

Segundo o ministério, 
em 2024, o financiamento 
público internacional des-

tinado à adaptação da saú-
de foi de aproximadamente 
US$ 2,2 bilhões.

A estimativa é que países 
em desenvolvimento precisem 
de cerca de US$ 23 bilhões por 
ano, até 2035, para alcançar sis-
temas de saúde resilientes às 
mudanças climáticas.

Conforme a pasta, atual-
mente, 67% dos compro-
missos públicos interna-
cionais para adaptação da 
saúde vêm de doadores bi-
laterais, predominante-
mente na forma de doações.

Outros 30% são prove-
nientes de bancos de desen-
volvimento, principalmen-
te por meio de empréstimos. 
O Plano de Ação em Saúde 
de Belém tem o endosso de 
40 países e o apoio de 55 or-
ganizações.

Coalizão
Um ano após ser criada, 

a Coalizão de Financiadores 
de Clima e Saúde destinou 
mais de US$ 225 milhões para 
20 programas, de um total 
de US$ 300 milhões prometi-
dos. Nesta semana, durante 
a COP31, foram anunciados 
mais US$ 150 milhões.

Os recursos apoiam ações 
contra o calor extremo e a po-
luição do ar, a prevenção de 
doenças infecciosas ligadas 
ao clima e o fortalecimento 
dos sistemas de dados de cli-
ma, ambiente e saúde. “A ini-
ciativa acelera projetos e am-
plia a capacidade de resposta, 
mas não substitui o inves-
timento público necessário 

para fortalecer os sistemas de 
saúde”, detalhou o ministério.

Cenário nacional
Na COP31, o ministro 

da Saúde, Alexandre Padi-
lha, destacou o AdaptaSUS, 
plano nacional que reúne 
27 metas e 93 ações para 
adequar o sistema de saú-
de brasileiro às mudanças 
climáticas.

Entre as iniciativas em 
andamento no Brasil, estão 
a implantação de oito Cen-
tros de Informação em Saú-
de e Clima (CISCs), que in-

tegram dados ambientais, 
climáticos e epidemiológi-
cos para identificar popula-
ções vulneráveis, produzir 
avaliações de risco e apoiar 
a emissão de alertas preco-
ces. “A Força Nacional do 
SUS também ampliou sua 
presença no país, com cin-
co bases em funcionamen-
to: Rio de Janeiro, Salva-
dor, Manaus, Porto Velho e 
Porto Alegre. Até o fim do 
ano, a previsão é abrir ou-
tras quatro, em Recife, For-
taleza, Campo Grande e Be-
lém”, citou a pasta.

OMS
No primeiro dia da 

COP31 — que vai até dia 
20, em Antália, na Turquia  
— a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) defendeu 
sistemas de saúde resilien-
tes ao clima.

Em entrevista coleti-
va, o diretor-geral, Tedros 
Adhanom, fez um apelo 
para que líderes mundiais 
priorizem sistemas de saú-
de com essa característica. 
“Investir, hoje, em sistemas 
de saúde preparados para 
o clima salvará milhões de 

vidas amanhã”, avaliou o 
chefe da agência de saúde 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Entre as iniciativas cita-
das, estão hospitais e clíni-
cas que possam continuar 
operando durante even-
tos climáticos extremos, 
incluindo ondas de calor, 
inundações e tempestades, 
além de unidades de saúde 
com fornecimento confiável 
de energia elétrica e água, 
sistemas de alerta precoce 
e cadeias de suprimentos 
resilientes.

Um em cada três jovens 
brasileiros, de 16 a 29 anos, 
(33%) deseja obter o diplo-
ma universitário, mas ava-
lia as barreiras existentes 
como difíceis (23%) ou mui-
to difíceis (8%) de contornar. 
Já a porcentagem dos que 
não têm essa meta em seus 
planos, nem outras qualifi-
cações, como cursos de pós- 
-graduação, Ensino Mé-
dio técnico e de curta du-
ração, é de pouco mais de 
um quinto (22%). 

Os dados constam de 
pesquisa inédita do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) e do Servi-
ço Social da Indústria (Sesi), 
conduzida pela Nexus. 

A equipe da Nexus en-
trevistou 2.007 pessoas de 
todas as regiões do país, gê-
neros, grupos étnico-raciais 
e com diferentes rendas fa-
miliares e níveis de escolari-
dade. Os participantes de ca-
pitais, municípios do interior 
dos estados e de regiões me-
tropolitanas responderam 
as questões do levantamen-
to em meados de setembro.

Pessoas brancas foram 
as que menos sinalizaram 
o sonho de cursar o Ensino 
Superior (31%), número infe-
rior aos 32% de pretos, 33% 
de pardos e 48% de outros 
perfis étnico-raciais, como 
indígenas e amarelos. 

Um quarto dos respon-
dentes da pesquisa (25%) de-
clarou ter parado de estudar 
por não ter tido como con-

ciliar a atividade com o tra-
balho ou algo que rendesse 
um complemento à renda 
da família. O preço das for-
mações e materiais também 
tem sido um impedimen-
to para continuarem estu-
dando, na mesma proporção 
da falta de qualificação pré-
via (7%). Morar em capitais 
e em cidades interioranas 
pesa mais na hora de adqui-
rir um material, na percep-
ção dos participantes.

As pessoas pretas apre-
sentaram o maior índice de 
abandono escolar por neces-
sidade de trabalho: 32%. A 
taxa ficou próxima de 31% 
da Região Sul e 29% do gru-
po que ganha até um salá-
rio mínimo, também as mais 
elevadas em seus respecti-
vos recortes. Quanto aos in-

dicadores mais baixos en-
contrados, a evasão escolar 
informada foi de 23% entre 
brancos e de 21% entre habi-
tantes do Nordeste.

Da amostragem, 40% de-
dicam-se apenas ao traba-
lho, 19% somente estudam e 
20% combinam as duas ati-
vidades. No total, 21% dos 
entrevistados pertencem à 
classificação “nem-nem”, ou 
seja, não estudam nem tra-
balham. Dentro desse último 
subgrupo, 14% não procura-
ram emprego no último mês 
e 7% buscaram oportunida-
des no mercado de trabalho, 
mas não conseguiram vaga.

A maioria (57%) é remu-
nerada por seu trabalho e 
atua no setor privado (51%). 
O estudo mostra, ainda, que 
predominam os postos for-
mais, com carteira assinada: 
67% contra 25% de trabalha-
doras e trabalhadores sem 
registro em carteira.

A parcela de servidores 
públicos sob regime estatu-
tário, que difere das regras 
da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) e garan-
te, por exemplo, estabilida-
de do funcionário no cargo 
após três anos de exercício, 
corresponde a 7%.

Em relação aos segmen-
tos econômicos em que 
estão inseridos, os entre-
vistados declararam-se 
profissionais do comércio 
(27%), autônomos (24%), de 
serviços (18%), serviço pú-
blico (13%), da indústria 
(11%) e domésticos (3%).
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Proposta identifica fontes de recursos e instrumentos financeiros para ampliar a capacidade de resposta

Brasil lança plano para saúde e clima
na cop31

Paula Laboissière 

Agência Brasil

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) aprovou, ontem, dois no-
vos medicamentos injetá-
veis agonistas do receptor de 
GLP-1, popularmente conhe-
cidos como “canetas emagre-
cedoras”. São eles: genéri-
co de semaglutida e Loryvia 
(produto similar).

Em nota, a Anvisa desta-
cou que ambos os dispositi-
vos têm como princípio ativo 
a semaglutida e são indica-
dos para o tratamento do 
diabetes. “Os dois produtos 
têm como matriz o produto 
Owozy e os registros foram 
concedidos para a empresa 
Ávita Care Importação e Dis-
tribuição de Produtos Ltda.”. 

“Os medicamentos apro-
vados foram registrados por 
comparação com o produto 
biológico Ozempic, sendo in-
dicados para o tratamento de 
pacientes adultos com diabe-
tes melito tipo 2 insuficiente-
mente controlado”, comple-
tou a agência no comunicado. 

Com as aprovações, chega 
a 22 o total de canetas emagre-
cedoras registradas apenas ao 
longo de 2026. Além dos pro-
dutos injetáveis, no último dia 
4, a Anvisa liberou o regis-
tro do primeiro medicamen-
to de semaglutida na versão 
oral, utilizado no tratamento 
da obesidade.

Em agosto de 2025, a agên-

cia deu início a um processo 
de priorização da análise de 
medicamentos com semaglu-
tida e liraglutida, motivada 
por pedido feito pelo Ministé-
rio da Saúde em benefício do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
e pela necessidade de abaste-
cimento do mercado nacional.

SUS
Em setembro, o Ministé-

rio da Saúde anunciou que 
medicamentos da classe dos 
agonistas do receptor GLP-1 
serão distribuídos por meio 
do SUS para pacientes com 
obesidade. A oferta, segundo 
a pasta, será feita com base 
em estudos e na definição de 
um protocolo clínico.

À época, o ministério 
avaliou como positivos os 
primeiros resultados obser-
vados em pacientes com obe-
sidade do Grupo Hospitalar 
Conceição, da rede pública 
de Porto Alegre, seleciona-
dos, desde junho, para fazer 
uso da semaglutida, um dos 
princípios ativos das cane-
tas emagrecedoras. “O obje-
tivo é garantir maior segu-
rança aos participantes [do 
estudo] e estabelecer diretri-
zes para o acompanhamen-
to contínuo por médicos es-
pecialistas da unidade. Ao 
todo, serão acompanhados 
250 pacientes do SUS, aten-
didos pelo hospital, com obe-
sidade grave ou associada a 
outras morbidades”, infor-
mou a pasta.

Anvisa registra duas novas 
canetas emagrecedoras

semaglutida

Jovens veem entraves para seguir nos estudos
pesquisa nacional

Letycia Treitero Kawada 

Agência Brasil

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Pessoas brancas foram as que menos sinalizaram o sonho de cursar o Ensino Superior
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públicos 
internacionais 
para 
adaptação da 
saúde vêm 
de doadores 
bilaterais

No evento, o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, destacou a atuação do dispositivo nacional AdaptaSUS e outras ações
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A delegação do esta-
do da Paraíba prepara-se 
para um dos grandes mo-
mentos do calendário es-
portivo adaptado. O grupo 
disputará as Paralimpía-
das Escolares de 18 a 27 
de novembro, no Centro 
de Treinamento do Comi-
tê Paralímpico Brasileiro 
(CPB), em São Paulo, reco-
nhecido como um dos me-
lhores complexos espor-
tivos da América Latina. 
Atletas e técnicos contam 
com o apoio do Governo, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Juventude, Es-
porte e Lazer (Sejel), para 
representar o estado após 
um processo seletivo ri-
goroso que mobilizou es-
tudantes com deficiência 
da rede de ensino ao lon-
go de todo o ano.

Para esta edição, o es-
tado terá uma comitiva 
robusta com 163 pessoas, 
englobando atletas, equi-
pe técnica e profissionais 
de apoio, sendo uma das 
maiores delegações já en-

viadas pela Paraíba na 
história da competição. 
Durante a apresentação 
da delegação, que acon-
teceu, ontem, na Funda-
ção de Apoio ao Portador 
de Deficiência (Funad), a 
presidente da instituição, 
Simone Jordão, destacou 
o papel vital do esporte. 

“A Funad é um dos po-
los da nossa parceria com 
o Comitê Paralímpico Bra-
sileiro (CPB) para identifi-
car talentos, consolidando 
o paradesporto paraiba-
no como um destaque na-
cional. Ir e competir já faz 
desses jovens vencedores 
diante de tantas barreiras, 
chegar a uma paralimpía-
da escolar transforma a 
vida do atleta e de toda a 
família”, observa Simone.

O paradesporto parai-
bano tem se consolidado 
como uma referência na-
cional, fruto de um traba-
lho contínuo de fomento 
governamental e de par-
cerias estratégicas. Entre 
as modalidades nas quais 
o estado tradicionalmen-
te se destaca estão a bo-
cha, o atletismo e a natação. 

O incentivo governamen-
tal, que inclui programas 
como o Bolsa Atleta (tanto 
em âmbito estadual quan-
to nacional), tem permitido 
que jovens transformem 
o esporte em uma carrei-
ra profissional, levando o 
nome da Paraíba a pódios 
nacionais e internacionais. 

Com os olhos no futu-
ro, o chefe da delegação 
paraibana, Jean Klaud, 
ressalta que as Paralim-
píadas Escolares formam 
novos talentos. “Espera-
mos que daqui a alguns 
anos esses jovens bri-
lhem, como já fazem Sil-
vana Fernandes, Petrúcio 
Ferreira e vários outros 
atletas que hoje levam o 
nome da Paraíba para o 
mundo”, lembrou. 

Recordista brasileira 
estudantil nas provas de 
velocidade e reconhecida 
pelas conquistas de me-
dalhas de ouro nas provas 
de 100 m, 200 m e 400 m na 
edição anterior do even-
to, a jovem Yasmin Ga-
brielly Santos Martins, de 
Picuí, destaca as mudan-
ças que a corrida de cadei-

ra de rodas promoveu em 
sua vida. “O esporte mu-
dou completamente a mi-
nha percepção do mundo 

e me tirou de dentro de 
casa, onde eu ficava tran-
cada durante a pandemia, 
em uma cidade pequena. 
Hoje, sonho em disputar 
as Paralimpíadas e o Pa-
rapan”, conta animada.

Ao destacar a impor-
tância do processo de 
preparação para as Para-
limpíadas Escolares, o se-
cretário da Juventude, Es-
porte e Lazer da Paraíba, 
Homero Pires Neto, enfa-
tizou que o envolvimento 
da Paraíba vai muito além 
da disputa por medalhas, 
representando um marco 
fundamental na inclusão, 
na cidadania e na aber-
tura de novas perspecti-
vas de vida para os jovens 
atletas com deficiência. 

“O paradesporto é 
um dos pilares da nos-
sa gestão. Exemplo dis-
so é o maior investimen-
to da história do esporte 
paraibano, com mais de 
R$ 130 milhões na cons-
trução da Vila Paralím-
pica. Além disso, realiza-
mos anualmente os Jogos 
Paraescolares e Paralím-
picos, reunindo atletas de 

todo o estado”, defendeu 
Homero. 

O secretário ainda lem-
brou que “o Governo, além 
de realizar incentivo dire-
to como o Bolsa Esporte e 
outros programas, orga-
nizou os Jogos Paralímpi-
cos, Jogos Escolares e Pa-
raescolares, sem falar de 
inúmeros apoios a atle-
tas e técnicos que mili-
tam com o paradespor-
to aqui na Paraíba, como 
também o grande investi-
mento para a construção 
da Vila Paralímpica, or-
çada em mais de 130 mi-
lhões. Ficamos na expec-
tativa da delegação poder 
repetir o desempenho de 
2025, e quem sabe, melho-
rar ainda mais”, finalizou.

As modalidades em 
disputa nas Paralimpía-
das Escolares são atletis-
mo, basquete 3x3 em ca-
deira de rodas, esgrima, 
futebol de cegos, goalball, 
rugby, taekwondo, tênis em 
cadeira de rodas, tiro com 
arco, bocha, badminton, 
halterofilismo, judô, nata-
ção, tênis de mesa e vôlei 
sentado.

  paralimpíadas escolares  

Equipe que vai representar o estado em solo paulista foi apresentada oficialmente, ontem, na Funad

Delegação paraibana

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Foto: Evandro Pereira

“O esporte mudou 
completamente 
a minha 
percepção do 
mundo e me 
tirou de dentro 
de casa. Hoje 
sonho em 
disputar as 
Paralimpíadas

Yasmin Gabrielly Martins

Time paraibano disputará a 
competição de 18 a 27 de novembro, 

em São Paulo, e mira quebrar 
recorde de medalhas
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está pronta para 
novas conquistas
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Caro leitor de A União, confesso que do lado 
de cá já havia uma certa saudade de tecer 
algumas palavras nessas páginas que serviram 

e ainda servem de fio condutor da história e das 
“estórias” do povo paraibano. Retorno, depois de 
cinco anos ausente, para assumir um compromisso 
semanal com vocês, através dessa coluna, que seguirá 
enquanto o tempo e as agruras do jornalismo esportivo 
permitirem. Reencontro firmado, começo falando 
sobre nossas vivências na crônica esportiva do nosso 
estado que vive tempos de mudanças, embora ainda 
persistam anacronismos. 

Pois bem, há 13 anos, convivo, faço e atuo na 
crônica esportiva da Paraíba. Entre idas e vindas, 
períodos de maior distanciamento e mergulhos 
profundos nessa rotina da labuta para informar. 
Evidentemente, muita coisa mudou, sobretudo na 
última década. Tivemos avanços tecnológicos no 
desempenho esportivo que se tornaram parte da 
rotina dos clubes como o uso de GPS para aferição de 
percursos, cargas de treino e condicionamento físico. 

Palavras e termos em inglês como “scout”, por 
exemplo, tornaram-se corriqueiras em nossos 
dias, a fisiologia e a medicina esportiva trouxeram 
avanços importantes na preservação de atletas e 
prolongamento de suas carreiras, dinheiro novo 
chegou com a implementação de Sociedades 
Anônimas do Futebol (SAF), entre outras modificações 
que compõe o cenário atual. No entanto, mesmo em 
um ambiente de mudanças tão importantes, erros, 
condutas e visões retrógradas permanecem parte de 
nossas rotinas. 

Ainda persistem equívocos de planejamento que 
fazem com que dois treinadores sejam demitidos após 
a primeira rodada de uma competição experimental, 
como é o caso da Copa Paraíba que, no último fim 
de semana, já derrubou os treinadores de Atlético de 
Cajazeiras e Esporte de Patos. Mas falar dos erros dos 
outros é sempre a tarefa mais fácil. Eles existem e nós, 
dentro do nosso espaço de atuação, buscamos apontar 
os acontecimentos e fatos, analisar suas causas e efeitos 
e levar ao público aquilo que construímos enquanto 
informação para que possa ser alvo de debate e 
melhoramentos por parte de quem interessar ou não. 

No entanto, quero fechar esse bate-papo de hoje, 
que promove esse reencontro com vocês, olhando 
para dentro da nossa crônica esportiva, para a nossa 
atividade e quem somos. Antes de mais nada, penso 
que, na Paraíba, temos um conjunto muito positivo 
de bons profissionais de imprensa, gente séria e 
comprometida com o fazer jornalístico. Temos visto 
uma renovação importante ao longo dessa última 
década, em quantidade e qualidade, gente nova 
que surge e chega para ocupar espaços deixados 
por grandes bastiões da nossa imprensa que nos 
deixaram, nos últimos anos, para viver suas justas 
aposentadorias ou, ainda, aqueles que partiram para 
outro plano, o mais recente deles nosso querido e 
eterno Jorge Blau Silva, o “namorado da galera”. 

Porém, quando observo esse cenário de 
mudanças, ainda persistem duas lacunas que 
muito me preocupam em relação ao futuro de nossa 
atividade e, por tabela, da informação que chega 
até você. A primeira delas é a persistência de alguns 
poucos que se utilizam da crônica esportiva para seu 
interesse próprio e exclusivo, sem compromisso com 
a informação, com a apuração dos fatos ou qualquer 
tipo de responsabilidade social com o trabalho que 
prestam. No entanto, esses, felizmente, me parecem 
cada vez mais diminutos, pois a própria audiência 
percebe as diferenças, ou seja, essa é uma batalha 
que acredito estar sendo vencida. 

Por outro lado, o hiato que persiste e não vejo 
movimentos reais de mudança, é a distância entre a 
relevância e o interesse na cobertura esportiva cada 
vez maior em contrapartida ao investimento e atenção 
que os veículos e empresários de comunicação dão ao 
esporte de um modo geral. 

E, vejam, aqui utilizo apenas o argumento 
da audiência, portanto, aplicando a perspectiva 
econômica, não há sentido para tanta dificuldade 
em enxergar o óbvio: investir no jornalismo esportivo, 
sobretudo no ambiente digital, dá retorno financeiro 
para quem tem coragem e visão para fazê-lo. Diante 
desse cenário, a questão que fica: qual o futuro que 
faremos e nos será permitido na crônica esportiva da 
Paraíba?

Iago 
	    Sarinho

iagosarinho@gmail.com  
Gerente Operacional de Esportes

Todas as três partidas acontecem no mesmo horário, às 20h, em duelos importantes rumo à classificação

Copa Paraíba tem bola rolando hoje
segunda rodada

A Copa Paraíba será mo-
vimentada, hoje, pelos três 
jogos da segunda rodada da 
fase classificatória. Todas as 
partidas acontecem às 20h. O 
Treze vai enfrentar o Atlético 
de Cajazeiras, no Almeidão, 
em João Pessoa, enquanto o 
Serra Branca e o Campinen-
se duelam no Amigão, em 
Campina Grande. A rodada 
ainda tem o Clássico Patoen-
se entre Nacional e Esporte, 
no José Cavalcanti, no Sertão.  

Pelo regulamento da com-
petição, os quatro melhores 
avançam à semifinal. Na pri-
meira rodada, Serra Branca, 
Treze e Campinense vence-
ram, respectivamente, Atlé-
tico de Cajazeiras, Esporte e 
Nacional. Os clubes sediados 
em Campina Grande ocu-
pam as primeiras posições 
da tabela de classificação.

Serra Branca x Campinense
Em Campina Grande, 

Serra e Campinense fazem 
o principal jogo da roda-
da. Além de serem dois dos 
maiores investimentos da 
Copa Paraíba, nos últimos 
anos o confronto tem ganha-
do contornos de clássico. Em 
2026 se enfrentaram quando 
disputaram o Campeonato 
Paraibano. Naquela ocasião, 
mediram forças pela sétima 
rodada da primeira fase. 

No dia 14 de fevereiro, a 
Raposa venceu pelo placar 
mínimo. A etapa inicial foi 
marcada pelo equilíbrio, sem 
muitas chances de gols. Os 
primeiros 45 minutos acaba-
ram com um 0 a 0. No com-
plemento da partida, o ce-
nário não mudou e os times 
pouco produziram. Mas o 
Campinense conseguiu abrir 
vantagem depois que Augus-
to Potiguar arriscou um chute 
de longe e marcou um golaço, 
aos oito minutos, garantindo 
o triunfo rubro-negro. 

Hoje, quem vencer pode 
dar um passo importante na 
luta pela classificação para 
semifinal, bem como pode 
terminar a rodada na lide-
rança do torneio. Como a pri-
meira fase tem apenas cinco 
jogos para cada time, iniciar 
com duas vitórias consecu-
tivas significa encaminhar a 
vaga no mata-mata. O con-
fronto coloca frente a fren-
te os únicos clubes que não 
foram vazados até aqui. En-
quanto o Serra Branca fez 
quatro e não sofreu nenhum 
diante do Atlético de Caja-
zeiras, o Campinense venceu 
o Nacional por 1 a 0. 

Treze x Atlético
O Almeidão recebe a par-

tida entre o Trovão Azul e o 
Galo. O duelo coloca fren-
te a frente times que vivem 
situações distintas. O Treze 
vem de triunfo importante 
(2x1), mesmo com o técnico 
Adriano Souza ponderan-
do a atuação de sua equipe 
diante do Esporte de Patos. 
Já o Atlético de Cajazeiras 
demitiu Raimundinho após 
a dura goleada na estreia. O 
clube do sertão anunciou Jor-
dã Guerreiro como novo trei-
nador para a sequência da 
temporada.  

Pelo Campeonato Parai-
bano deste ano, Atlético e 
Treze se enfrentaram pela 
terceira rodada da primei-
ra fase. No duelo que acon-
teceu no Estádio Amigão, 
o time sertanejo surpreen-
deu os donos da casa e ven-
ceu por 2 a 1. Os gols da vi-
tória foram marcados por 
Leandro e Gean. Hugo Bor-
ges descontou para o Galo. 
Hoje, em João Pessoa, o Tro-
vão Azul busca os seus pri-
meiros pontos para reco-
meçar sua história na Copa 
Paraíba. Do outro lado, o Al-
vinegro de Campina Grande 
quer manter o 100% de apro-
veitamento neste início de 
competição.

Clássico Patoense
Esporte e Nacional due-

lam no José Cavalcanti bus-
cando somar seus primeiros 
pontos na Copa Paraíba. O 
enfrentamento é importante 
porque sair vitorioso signi-
fica afundar o rival na parte 
de baixo da tabela de classi-
ficação, deixando a equipe 
perdedora praticamente eli-
minada.

Com os resultados da pri-
meira rodada, os dois clubes 
estão colados na tabela de 
classificação. Atrás de Serra 
Branca, Treze e Campinense, 
o Esporte fecha o G4, mesmo 
sem ter pontoado na rodada 

inaugural. O Nacional está 
logo atrás na quinta posição. 

Paraibano Feminino
Antes marcada para o 

próximo sábado (14), a quin-
ta e última rodada da pri-
meira fase do Paraibano Fe-
minino acontecerá, agora, 
em dois dias. Logo mais Mi-
xto e União se enfrentam, 
às 15h, no Wilsão, em João 
Pessoa. Já amanhã Spartax 
e Fluminense medem for-
ças na Vila Olímpica Parah-
yba, enquanto Guará e Mar-
retinha entram em campo no 
Wilsão, ambos em João Pes-
soa, às 15h.

Não voltei pra 
explicar…

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

O novo CEO do Botafo-
go-PB, Paulo Assis, esteve on-
tem pela primeira vez no cen-
tro de treinamento (CT) do 
Belo, a Maravilha do Contor-
no. Foi o seu primeiro contato 
com o clube. Durante a visita, 
ele conheceu as instalações do 
CT e se reuniu com Victor Fer-
raz, treinador efetivado do Al-
vinegro da Estrela Vermelha, 
marcando o primeiro conta-
to do novo CEO com a comis-
são técnica.

A partir de hoje, o novo 
CEO inicia os trabalhos no Bo-
tafogo-PB, dando sequência 
ao planejamento para a pró-
xima temporada. Paulo Assis 
foi anunciado na última quar-
ta-feira (18) pelo dono da SAF 
botafoguense, Fillipe Félix, em 
um momento ainda de incer-
tezas no clube pessoense. 

O dirigente chega para o 
principal cargo abaixo do em-
presário mineiro, com o objeti-
vo de reestruturar intencional-
mente a área administrativa 
do Botafogo-PB. Ainda não 
há a confirmação se ele vai 

também comandar o depar-
tamento de futebol ou se um 
executivo para a pasta será 
contratado. O Botafogo-PB, 
desde que se transformou em 
SAF, só teve um CEO, que foi 
Alexandre Gallo, em 2025.

O novo dirigente do Belo 
já esteve nos planos do dono 
da SAF do Belo. Já em 2025, 
quando Félix assumiu o co-
mando do clube, Paulo Assis 
chegou a ter algumas conver-
sas com o empresário mineiro, 
tendo sido apresentado ao pro-
jeto da SAF. Entretanto, quan-
do o contato aconteceu, Paulo 

havia retornado para o Amé-
rica-MG como diretor-execu-
tivo de futebol e preferiu não 
sair do Coelho.

Na ocasião, Paulo Assis 
gostou da conversa que teve 
com Félix e deixou em aberto 
a possibilidade de, em algum 
momento, desembarcar em 
João Pessoa. “Eu gostei muito 
do que ouvi. O projeto é mui-
to interessante. Sei que esse 
ano foi frustrante, mas preve-
jo um futuro muito promissor 
no Belo”, comentou na época.

Sem um acordo firmado 
com o Paulo Assis, Fillipe Fé-

lix escolheu Rodrigo Pastana 
como o executivo de futebol no 
início da temporada deste ano.

Currículo
Dirigente de 42 anos, Paulo 

Assis começou a trajetória no 
América-MG, em dezembro 
de 2014, onde permaneceu cin-
co anos e oito meses, chegando 
ao cargo de CEO, após passar 
por vários cargos administra-
tivos no time de Belo Horizon-
te. Posteriormente, seguiu no 
futebol mineiro e foi para o 
Cruzeiro, clube em que capi-
taneou o processo de transição 
da Raposa do modelo associa-
tivo para SAF, sob o comando 
do ex-jogador Ronaldo.

Ele ainda foi CEO do Lon-
drina de janeiro de 2024 a agos-
to de 2025. No Tubarão, fez par-
te da campanha da Série C 
2025 que culminou no acesso 
para a Série B do Campeona-
to Brasileiro. E, mais recente-
mente, entre agosto de 2025 e 
outubro de 2026, Paulo foi di-
retor-executivo de futebol do 
América-MG, numa passagem 
complicada, que resultou no 
rebaixamento do time minei-
ro para a Terceirona. 

Novo CEO do Botafogo-PB visita o CT do clube
primeiro contato

Paulo Assis (à direita) é recebido por Victor Ferraz

Treze encara o Atlético de Cajazeiras no Estádio Almeidão
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Time paraibano vive grande momento na temporada, mas encara um adversário que ainda não perdeu no torneio

Unifacisa visita o Minas hoje em BH
nbb

Raniery Soares 

raniery.lacerda@epc.pb.gov.br

O Basquete Unifacisa ini-
cia, hoje, uma nova sequência 
de dois compromissos fora de 
casa pelo Novo Basquete Brasil 
(NBB). Desta vez, o Jack viaja 
até Minas Gerais para enfren-
tar o Minas, às 19h30, na Arena 
Minas, em Belo Horizonte. Na 
sexta-feira, no mesmo horá-
rio, a equipe paraibana volta à 
quadra para encarar o Cruzei-
ro, no Ginásio Dona Salomé, 
também na capital mineira.

O primeiro desafio será 
diante de um adversário que 
ainda não conheceu a derro-
ta na competição. Jogando em 
casa, o Minas venceu o Pato 
Basquete por 85 a 65 e aplicou 
uma vitória expressiva sobre o 
Brasília, por 100 a 61. Nas duas 
últimas rodadas, atuando lon-
ge de seus domínios, a equipe 
mineira também conquistou 
resultados positivos, superan-
do o Sesi Franca por 87 a 76 e o 
Bauru por 77 a 64.

A Unifacisa, por sua vez, 
chega ao confronto em boa 
fase e aparece próxima do 
Minas na classificação, com 
apenas uma derrota em seis 
partidas disputadas. O Jack 
mantém 100% de aproveita-
mento como mandante no 
NBB e vem de duas vitórias 
consecutivas: primeiro sobre o 
Paulistano, por 71 a 63, e, mais 
recentemente, diante do Co-
rinthians, por 84 a 79.

No último compromis-
so, disputado em Campi-
na Grande, a equipe parai-
bana precisou superar um 
confronto equilibrado para 
garantir mais um resulta-
do positivo diante da torci-
da. Após um primeiro tem-
po bastante disputado, que 
terminou com vantagem mí-
nima da Unifacisa (39 a 38), o 
Jack voltou melhor do inter-
valo e venceu o terceiro quar-
to por 24 a 16, abrindo nove 
pontos de diferença.

No último quarto, o Co-
rinthians reagiu e chegou 
a diminuir a desvantagem 
para apenas três pontos. A 
equipe de Pablo Costa, no 
entanto, conseguiu reorgani-
zar o jogo após uma parada 
técnica e administrou a van-
tagem nos minutos finais. 
Mesmo perdendo a última 
parcial por 25 a 21, a Unifaci-
sa confirmou a vitória por 84 
a 79, alcançando seu quarto 
triunfo em quatro partidas 
disputadas em casa.

O início de competição da 
Unifacisa é o melhor de toda 
a sua história no NBB. O time 
venceu cinco dos seis jogos que 
fez e vem mostrando que vai 
ser bem competitivo na edi-
ção deste ano da competição. 

Curtas

Lisca defende trabalho no 
Belo e lamenta demissão

O ex-treinador do Botafogo-PB, Lisca, foi o 
entrevistado do Microfone Aberto de segunda- 
-feira (9), na Rádio Tabajara, e falou sobre vários 
assuntos polêmicos. O técnico rechaçou que 
teve problemas pessoais com funcionários e com 
jogadores do elenco e lamentou ter sido demitido 
ainda no início das disputas da Série C do 
Campeonato Brasileiro.

“Eu não tive problema nenhum com ninguém, 
mas saíram muitas coisas na imprensa que não 
são verdade. O que é verdade é que o time não era 
campeão desde 2019 e eu consegui ajudar o clube 
a conquistar o estadual”, comentou. 

Ele falou ainda do carinho que tem pelo 
Alvinegro e por João Pessoa, evitou fazer críticas 
ao dono da SAF do Belo, mas revelou que o time 
precisa se organizar administrativamente para 
poder mudar, enfim, de patamar. 

Surfe brasileiro busca 
vaga extra para Olimpíada

O ISA World Surfing Games começou na 
última sexta-feira (6) e segue até domingo (15), 
em Punta Rocas, no Peru. O Brasil disputa a 
competição com seis surfistas em busca de 
uma vaga extra para os Jogos Olímpicos de 
Los Angeles de 2028. No feminino, a equipe 
é formada por Tainá Hinckel, Luana Silva e 
Laura Raupp. Pelo masculino, Miguel Pupo, Ítalo 
Ferreira e Yago Dora defendem o país.

A classificação para o surfe em 2028 passa por 
diferentes critérios. Um deles é o ranking da WSL 
do Championship Tour, que distribuirá oito vagas 
no masculino e oito no feminino, considerando 
os resultados de 15 de agosto de 2027 a 15 de 
junho de 2028. Por essa via, cada país poderá 
classificar apenas um surfista por gênero.

Provas colhidas pelo MP 
sugerem intervenção no Timão

O Ministério Público de São Paulo (MPSP) entrou 
na fase de conclusão da instrução do inquérito civil e 
deve pedir protocolar nos próximos dias um pedido 
de intervenção judicial no Corinthians. Segundo o 
conjunto de provas colhidas pelo órgão, a tendência 
é que o órgão solicite ingresse com uma ação civil 
pública para intervir na administração do clube. O 
Corinthians ainda não se manifestou sobre o tema.

A expectativa é de que a solicitação de intervenção 
judicial ocorra antes da eleição presidencial no 
Corinthians, marcada para 28 de novembro. A 
avaliação interna do MPSP indica que o pedido 
não deve afetar o pleito por ausência de elementos 
concretos que comprovem qualquer indício de fraude. 
Uma eventual intervenção depende ainda de análise e 
deferimento da Justiça. Em campo, o clube busca sair 
da zona de rebaixamento, a fim de evitar uma nova 
queda para a Série B do Campeonato Brasileiro.

Endrick quer mais tempo em 
campo e admite deixar o Real

Nos planos do técnico José Mourinho para a 
temporada europeia do Real Madrid, o atacante 
Endrick falou sobre as suas expectativas no gigante 
espanhol durante entrevista coletiva concedida ontem 
em Singapura, onde a Seleção Brasileira se encontra 
para os jogos da data Fifa do mês de novembro.

Na conversa com os jornalistas, ele destacou o 
bom relacionamento com o treinador português, 
mas foi sincero ao comentar sobre as chances de ser 
titular em um ataque que conta com jogadores do 
nível de Mbappé. Disposto a ganhar mais minutos em 
campo para mostrar o seu futebol, ele deixou o seu 
futuro em aberto.

“Não sei o que vai acontecer em janeiro. Só peço 
que seja o melhor para a minha carreira. Acontecerá 
o que tiver de acontecer. Vou continuar com os pés 
no chão para poder fazer o meu melhor em campo”, 
declarou o atacante revelado pelo Palmeiras.

Foto: Gabriella Tayane/Unifacisa

Jacaré venceu seis dos cinco duelos que travou na atual edição da competição nacional

Boa fase
Início de competição da 
Unifacisa é o melhor de 

toda a sua história no 
NBB, e equipe vai em 
busca de se manter na 

parte de cima da tabela 
da competição com 

mais uma vitória

A Street League Ska-
teboarding (SLS) confir-
mou os atletas que re-
presentarão o Brasil na 
Nations Cup, competição 
que começa amanhã e vai 
até sexta-feira (13), no Gi-
násio do Ibirapuera, em 
São Paulo. A equipe bra-
sileira será liderada por 
Rayssa Leal, medalhista 
de prata nos Jogos Olím-
picos de Tóquio 2020 e 
bronze em Paris 2024.

A Nations Cup chega 
como uma das novida-
des da programação do 
SLS Super Crown. Em 
sua primeira edição, o 
torneio terá um formato 
diferente, com disputas 
exclusivamente 
entre equipes 
que represen-
tarão seus res-
pectivos países 
e regiões.

O grupo vencedor le-
vará uma premiação de 
US$ 100 mil, valor equiva-
lente a pouco mais de R$ 

533 mil. Além de Rays-

sa Leal, que acumula qua-
tro conquistas consecu-
tivas do título do Super 
Crown, o Brasil contará 
com Giovanni Vianna, Fi-
lipe Mota e Wallace Ga-
briel na disputa.

Ao todo, quatro equi-
pes estarão na competi-
ção: Brasil, Japão, Estados 
Unidos e Mundo. Entre os 
nomes confirmados para 
o torneio estão Chloe Co-
vell, Giwnoo Onodera e 
Nyjah Houston.

Formato de disputa
Na classificação, a 

pontuação de cada equi-
pe será formada pela 
soma das duas maio-
res notas masculinas e 
da maior nota femini-
na. Ao final das quatro 
rodadas, as duas equi-
pes com as maiores pon-

tuações avançam para a 
grande final.

Na decisão, os quatro 
skatistas de cada equipe 
terão mais três tentativas 
de manobra, podendo es-
colher qualquer obstácu-
lo. Nesse momento, a es-
tratégia coletiva ganha 
ainda mais importân-
cia: para construir uma 
grande pontuação, cada 
integrante precisará en-
contrar ao menos uma 
manobra decisiva.

O resultado f inal 
será calculado a partir 
da maior pontuação in-
dividual de manobra de 
cada um dos quatro ska-
tistas. Além disso, toda 
manobra que alcançar o 
patamar “9 Club” na fi-
nal renderá um ponto de 
bônus adicional à equipe.

A equipe que somar a 
maior pontuação será co-
roada campeã inaugural 

da SLS Nations Cup e 
receberá o prêmio de 
US$ 100 mil.

Rayssa Leal é escolhida como capitã 
do time brasileiro na Nations Cup

SKATE

Da Redação

Brasileira terá companhia de Giovanni Vianna, Filipe Mota e Wallace Gabriel na equipe

Foto: Divulgação/COI
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Em 1956, C. S. Lewis casou-se civilmente com Helen 
Joy Davidman Gresham, escritora norte-americana 
conhecida como Joy Davidman ou Joy Gresham, 

com quem não logrou procriação.  Entretanto, ela já tinha 
dois filhos de seu casamento anterior. Lewis permaneceu 
casado com Joy até a morte dela, ocorrida em 13 de julho 
de 1960. Após a partida da Sra. Joy, vitimada por câncer 
nos ossos, Lewis prosseguiu cuidando de seus enteados, 
David Lindsay Gresham e Douglas Howard Gresham, 
cujo pai biológico foi o literato americano William 
Lindsay Gresham.

Particularmente, a publicação de As Crônicas de 
Nárnia, ilustradas pela desenhista Pauline Baynes 
(1922–2008), catapultou Lewis à conquista de uma 
projeção mundial como escritor de literatura fantástica. 
Os sete volumes foram publicados de 1950 a 1956. Os 
cinco primeiros livros foram editados pela Geoffrey Bles; 
os dois últimos, pela The Bodley Head. A sequência 
original das publicações foi a seguinte: The Lion, the 
Witch and the Wardrobe (1950), Prince Caspian (1951), 
The Voyage of the Dawn Treader (1952), The Silver Chair 
(1953), The Horse and His Boy (1954), The Magician’s 
Nephew (1955) e The Last Battle (1956). Em tradução livre 
para o português, podemos assim considerar: O Leão, a 
Feiticeira e o Guarda-Roupa (1950), O Príncipe Caspian 
(1951), A Viagem do Peregrino da Alvorada (1952), A 
Cadeira de Prata (1953), O Cavalo e seu Menino (1954), O 
Sobrinho do Mago (1955) e A Última Batalha (1956).

As Crônicas de Nárnia são sete romances de fantasia 
em que, num mundo imaginário, conhecido por “Nárnia”, 
compartilham-se personagens, lugares, épocas e uma 
história maior, que se compartimenta. Mesmo assim, os 
volumes podem ser lidos separadamente, porque não 
são estritamente lineares.

O enredo principal da obra se desenvolve a partir de 
um mundo criado, corrompido, redimido e, finalmente, 
transformado/renovado. A série acompanha crianças 
inglesas que entram em Nárnia e participam da 
luta entre o bem e o mal, sempre sob a presença e a 
autoridade de Aslan (personagem principal), o grande 
leão. A saga pode ser resumida em cinco movimentos: a) 
Criação — Aslan cria Nárnia e estabelece seus primeiros 
reis e rainhas; b) Queda — o mal entra no mundo 
por meio de Jadis, a Feiticeira Branca, que impõe um 
inverno sem Natal; c) Redenção — Aslan se sacrifica por 
Edmund e ressuscita, quebrando o poder da Feiticeira; 
d) Continuidade da luta — gerações posteriores 
enfrentam tiranos, falsos profetas, invasões e tentações; 
e) Restauração final — em “A Última Batalha”, Aslan 
encerra o mundo de Nárnia e conduz os fiéis à “Nova 
Nárnia”, sua verdadeira pátria.

A sétima arte concebeu, até o momento, sete 
produções a partir dessa obra monumental: uma 
animação para TV, três minisséries da BBC e três longas-
-metragens para o cinema. Nesta ordem, são elas: The 
Lion, the Witch and the Wardrobe (O Leão, a Feiticeira e 
o Guarda-Roupa, 1979), The Chronicles of Narnia: The 
Lion, the Witch and the Wardrobe (O Leão, a Feiticeira e o 
Guarda-Roupa, 1988), The Chronicles of Narnia: Prince 
Caspian and the Voyage of the Dawn Treader (O Príncipe 
Caspian e A Viagem do Peregrino da Alvorada, 1989), 
The Chronicles of Narnia: The Silver Chair (A Cadeira 
de Prata, 1990), The Chronicles of Narnia: The Lion, the 
Witch and the Wardrobe (O Leão, a Feiticeira e o Guarda-
Roupa, 2005), The Chronicles of Narnia: Prince Caspian 
(O Príncipe Caspian, 2008) e The Chronicles of Narnia: 
The Voyage of the Dawn Treader (A Viagem do Peregrino 
da Alvorada, 2010).

Em 2018, a Netflix adquiriu os direitos de novas 
adaptações dos três longas, produzidos entre 2005 e 
2010. Com essa aquisição, há um novo set de filmagens 
em execução para criar Narnia: The Magician’s Nephew, 
dirigido por Greta Gerwig, que adapta O Sobrinho do 
Mago, o penúltimo livro da série narniana. A estreia 
está prevista para 12 de fevereiro de 2027 nos cinemas, 
enquanto o lançamento na Netflix está projetado para 
o dia 2 de abril de 2027. Já há uma preocupação latente, 
por parte da ortodoxia cristã, relativa a uma possível 
intervenção woke no personagem Aslan, que representa 
originalmente o Leão da Tribo de Judá — símbolo de 
realeza, força e autoridade em Jesus Cristo.

Lewis morreu em 22 de novembro de 1963, em sua 
residência, The Kilns, em Headington, Oxford, na 
Inglaterra. Seu corpo jaz no cemitério da Igreja da 
Santíssima Trindade, em Headington Quarry. Seu irmão 
Warren Hamilton Lewis morreu em 1973 e foi sepultado 
no mesmo jazigo de C. S. Lewis. Em 22 de novembro 
de 2013, no quinquagésimo aniversário de sua morte, 
foi inaugurada uma pedra memorial no Poets’ Corner 
da Abadia de Westminster, em Londres. Com essa 
homenagem, C. S. Lewis passou a figurar ao lado de 
nomes como o escritor medieval Geoffrey Chaucer, o 
romancista Charles Dickens, o rapsodo William Blake, 
o poeta lírico John Keats e o ensaísta e crítico literário 
Thomas Stearns Eliot.

Roniere 
	  Leite Soares

ronieter@gmail.com | Colaborador

C. S. Lewis (2)

Roniere Leite Soares é formado em Música pela Claretiano 
(Batatais, SP); licenciado em Letras, UEPB (Língua 

Portuguesa); bacharel em Design pela UFPB; e vice-presidente 
do Instituto Histórico de Campina Grande (IHCG)

1731 — João da Maia da Gama, militar e 
administrador colonial português.
1855 — Søren Kierkegaard, filósofo e teólogo 
dinamarquês
1976 — Alexandre Calder, escultor 
estadunidense, criador dos móbiles
1980 — Jurandi Moura da Silva (Jurandy 
Moura), jornalista, poeta e cineasta 
paraibano
2004 — Yasser Arafat, líder político palestino 
e vencedor do Prêmio Nobel da Paz
2005 — Moustapha Akkad, diretor e produtor 
de cinema sírio
2012 — Marcos Paulo, ator e diretor de 
televisão e cinema brasileiro
2016 — Robert Vaughn, ator estadunidense 
de cinema e televisão
2018 — Irece Botelho, radialista e articulista 
paraibano
2021 — Cristiana Lôbo, jornalista brasileira
2023 — Geraldo de Pocinhos (Geraldo do 
Banco), músico e sanfoneiro paraibano
2024 — Joaquim Gilberto Soares, político e 
empresário rural paraibano
2024 — Carlos Aranha, jornalista, músico, 
cantor, compositor, escritor, poeta, teatrólogo, 
ator e cineasta paraibano
2025 — João Chagas Leite, cantor e letrista 
brasileiro

Mortes na história Obituário

Tinto Brass
4/11/2026 — Aos 93 anos, em 
Roma. Famoso por ter dirigido o 
filme Calígula (1979), proibido nos 
cinemas devido a cenas explícitas 
de sexo e violência, Brass consolidou 
uma trajetória marcada pela exploração da 
sexualidade e pela provocação de convenções 
morais, tornando-se uma figura controversa e 
influente do cinema europeu. Ele iniciou a trajetória 
profissional nos círculos da Cinemateca de Paris, 
durante o auge da Nouvelle Vague francesa. 
Também trabalhou como assistente do cineasta 
Roberto Rossellini, em produções como O general 
della Rovere (1959). 

Foto: Rep./Facebook

Friedrich Müller
9/11/2026 — Aos 88 anos, na Alemanha. 
O renomado jurista alemão, catedrático 
aposentado da Universidade de 
Heidelberg, foi o criador da Teoria 
Estruturante do Direito. A sua morte 
gerou grande comoção e manifestações de pesar no 
meio acadêmico brasileiro, com o qual ele manteve 
um diálogo intelectual muito próximo, ao longo de sua 
trajetória. Müller construiu uma trajetória intelectual de 
expressiva circulação global, dedicando-se aos campos 
da Teoria do Direito, do Direito Constitucional e da 
metodologia jurídica. Profundo conhecedor do Brasil, 
foi considerado um estudioso exemplar dos modelos 
legislativo e judiciário brasileiro.

Foto: Rep./Instagram

O Putsch da Cerveja-
ria (também conhecido como 
“Putsch de Munique”) foi uma 
tentativa fracassada de golpe 
de Estado liderada por Adolf 
Hitler, pelo general Erich Lu-
dendorff e pelo Partido Nazis-
ta, nos dias 8 e 9 de novembro 
de 1923, em Munique. Muitos 
ali presentes não conheciam 
aquele homem de 34 anos que 
lutou na guerra — e foi ferido 
— e que mais tarde tentou, sem 
sucesso, tornar-se artista.

Mas alguns sabiam quem 
ele era: Adolf Hitler, o líder 
do Partido Nacional Socialis-
ta dos Trabalhadores Alemão 
(NSDAP, na sigla em alemão), 
mais conhecido como Partido 
Nazista. Hitler havia trocado 
suas aspirações artísticas por 
discursos políticos que fizeram 
dele um dos principais orado-
res do partido, desde que in-
gressara como membro. E seus 
ouvintes encontraram, em suas 
palavras, o sentimento de frus-
tração que prevalecia entre os 
alemães durante a chamada 
República de Weimar, no pe-
ríodo entre guerras.

Essa república, que durou 
de 1918 a 1933, foi a designa-
ção dada à primeira experiên-
cia de uma república demo-
crática e parlamentarista na 
Alemanha, criada na cidade 
Weimar, em novembro de 1918, 
logo após a derrota na Primeira 
Guerra Mundial e a abdicação 
do kaiser Guilherme II. Em 11 
de agosto de 1919, o presidente 
provisório Friedrich Ebert assi-
nou a (então) nova constituição 
da Alemanha.

Quase um ano depois, em 
junho de 1919, o país assinou o 

Tratado de Versalhes, no qual 
aceitou a responsabilidade mo-
ral e material da guerra. O tra-
tado provocou uma crise eco-
nômica profunda e prolongada 
na Alemanha, marcada por hi-
perinflação, desemprego em 
massa e colapso da moeda na-
cional. Essas exigências finan-
ceiras e materiais drenaram a 
capacidade produtiva do país 
ao longo da década de 1920.

Hitler considerava que os 
governantes alemães haviam 
traído o país e levado a Alema-
nha a uma grave crise econô-
mica e política. Naquela noite 
de 8 de novembro, ele e seus se-
guidores invadiram o comício 
em que se celebrava o aniversá-
rio da Revolução de Novembro, 
fazendo três generais reféns e 
levando-os para uma sala se-
parada, onde os convidou a se 
juntar à causa e a ser leais aos 
nazistas. Sua missão era der-
rubar a República de Weimar.

Mesmo sendo 10 anos antes 
da sua ascensão ao poder, esse 
evento mudou o rumo do sécu-
lo XX. O que aconteceu naquela 
noite — e nos dias seguintes — 
deu a Hitler a imagem pública 

de que precisava para se tornar, 
anos depois, o Führer, o líder da 
Alemanha nazista.

Três momentos
Primeiro, houve a invasão. 

No dia 8 de novembro de 1923, 
Hitler e os seus apoiadores in-
vadiram uma reunião política 
na cervejaria Bürgerbräukeller 
(daí o nome do movimento), 
onde estavam membros do go-
verno bávaro e outras figuras 
públicas proeminentes. Hitler 
disparou para o teto e anun-
ciou o início de uma revolução 
nacional.

No dia seguinte, 9 de no-
vembro, Hitler, o general Erich 
Ludendorff e cerca de dois mil 
apoiadores nazis marcharam 
pelas ruas de Munique, tentan-
do conquistar o apoio das for-
ças militares e tomar o poder. 
Então vieram os confrontos. A 
polícia de Munique apareceu, 
travou os manifestantes, e hou-
ve embates violentos que mata-
ram 16 nazis e quatro policiais.

O golpe fracassou. E não foi 
somente por causa da respos-
ta policial: é que os potenciais 
cúmplices de Adolf Hitler co-

meçaram a recuar. Nada saiu 
como o planejado.

Penalidade
No dia dos confrontos, 

Adolf Hitler sofreu apenas fe-
rimentos ligeiros. Foi detido na 
mesma semana e, já em 1924, 
foi condenado a cinco anos de 
prisão por alta traição. Mas fi-
cou pouco tempo preso, ape-
nas nove meses, saindo ainda 
em 1924.

No entanto, foi precisamen-
te durante esse tempo de deten-
ção que ele escreveu parte do 
livro Mein kampf (ou A minha 
luta). Aquele fracasso, e o perío-
do conturbado que a Alemanha 
continuava a atravessar depois 
da guerra, fez Hitler perceber 
que precisava utilizar as insti-
tuições políticas e eleitorais da 
República de Weimar para che-
gar ao poder — e o Golpe da 
Cervejaria teria até lhe dado 
mais coragem.

Ou seja, ele não iria liderar 
a Alemanha por meio da força 
e da ilegalidade, mas pela polí-
tica e pelos votos legais. E con-
seguiu isso, em 1933. O resto da 
história já sabemos bem.

Em novembro de 1923, um jovem de ascendência austríaca invadiu um 
comício político e deu início a um plano que teve sucesso 10 anos depois

Hitler fracassou antes 
de se tornar o Führer

Putsch da Cervejaria
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Conspiradores foram liderados por Hitler e Erich Ludendorff (no centro, ao lado de Hitler)



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para fornecimento de serviço de AUXÍLIO-
-FUNERAL com finalidade de atender as necessidades da Secretária de Assistência Social do 
Município de Alcantil - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00033/2023. ADITAMENTO: 
Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Alcantil e: CT Nº 00169/2023 - Jose Rivaldo da Silva 02915905436 - 3º Aditivo - prorroga o prazo 
por mais 12 meses. ASSINATURA: 09.11.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
INTIMAÇÃO DO ATO DE REVOGAÇÃO DO CERTAME

PROCESSO: Concorrência Eletrônico nº 0000010/2026. OBJETO: Contratação para execução 
de pavimentação de estradas vicinais no município de Alcantil-PB, conforme convênio transferigov.br 
980343/2025 do Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional. ATO ADMINISTRATIVO: 
Revogação do procedimento de licitação. INTIMAÇÃO: Notifica-se que do ato de revogação em tela 
caberá recurso no prazo de três dias úteis, contado da data desta publicação, nos termos do Art. 165, 
da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. INFORMAÇÕES: Maiores informações e 
vistas ao processo poderão ser obtidas junto à Setor de Contratação, em sua sede, Av. São José, S/N 
- Centro - Alcantil - PB, no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis. Telefone: (83) 98825–0703.

Alcantil - PB, 10 de Novembro  de 2026
GERMANA CAMILO DE SOUZA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Aquisição de leites/formulas especiais para atender as necessidades da Secretaria 
de Saúde do da Prefeitura Municipal de Alcantil - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00025/2026. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00107/2026 - Nnmed - Distribuicao, Importacao e 
Exportacao de Medicamentos Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 3.599,88. ASSINATURA: 09.11.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Antonio 

Francisco Pires, 146 - Centro - Aparecida - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Implantação de 
Sistema de Abastecimento de Água nas comunidades Angicos, Angélicas II e Barra dos Oliveiras, 
no município de Aparecida, Estado da Paraíba – Recurso oriundo 09032026–094411 / 2026 – Pro-
posta / Plano de Ação ; 09032026–096021 / 2026 – Proposta / Plano de Ação. Abertura da sessão 
pública: 08:40 horas do dia 24 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 08:45 horas do dia 
24 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 647/2025/25; Lei Municipal 
nº 647/25/25; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 8.538/15/15; Decreto Federal nº 
8538/15/15; Decreto Municipal nº 1114/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (..) ... E-mail: cplaaparecida21@gmail.com. Edital: www.aparecida.pb.gov.
br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Aparecida - PB, 28 de Outubro de 2026
JANAINA MARQUES PEREIRA DE OLIVEIRA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Olívio Maroja, 278 - Bela Vista - Araçagi - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Micro-
empresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de equipamentos, instrumentais e materiais 
odontológicos diversos, incluindo equipamentos de informática, visando atender às necessidades do 
Fundo Municipal de Saúde de Araçagi – PB, conforme especificações e quantitativos estabelecidos 
no Termo de Referência. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 26 de Novembro de 2026. 
Início da fase de lances: 09:05 horas do dia 26 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 981514660. E-
-mail: licitacaoaracagipma@gmail.com. Edital: https://www.aracagi.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Araçagi - PB, 10 de Novembro de 2026
GIRLENE FERNANDES NUNES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00017/2026, que objetiva: Contratação de empresa para o 
fornecimento do serviço de recarga de oxigênio para atender as necessidades da secretaria de saúde 
de aroeiras –PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: EMPRESA CAM-
PINENSE DE OXIGENIO CO2 E GASES DO AR LTDA - R$ 101.900,00; NASHER INSTALACAO E 
MANUTENCAO DE EQUIPAMENTOS ORTOPEDICOS E HOSPITALARES LTDA. - R$ 29.587,50.

Aroeiras - PB, 10 de Novembro de 2026
DOMINGOS MARQUES BARBOSA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa para o fornecimento do serviço de recarga de oxigênio para 
atender as necessidades da secretaria de saúde de aroeiras –PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00017/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2060 – SECRETARIA 
DE SAUDE 2060.10.301.2010.2011 – MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS BÁSICOS DE 
SAÚDE 2060.10.302.2011.2012 – MANUTENÇÃO DO HOSPITAL MUNICIPAL 2060.10.302.2011.2019 
– SERV ATENDIMEN MÓVEL URGÊNCI – FINANCIAM MUNICIPAL FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 
2070.10.301.2010.2013 – AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE – FNS/SUS 2070.10.302.2011.2015 – 
MANUTENÇÃO DO HOSPITAL MUNICIPAL – FNS/MAC 2070.10.302.2011.2018 – SERV ATENDIMEN 
MÓVEL URGÊN – FINANCIAM UNIÃO/ESTAD 3.3.90.30.99.00 – OUTROS MATERIAIS DE CON-
SUMO 3.3.90.39.99.00 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS–PESSOS JURIDICA. VIGÊNCIA: 
até 10/11/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Aroeiras e: CT Nº 00197/2026 
- 10.11.26 - EMPRESA CAMPINENSE DE OXIGENIO CO2 E GASES DO AR LTDA - R$ 101.900,00; 
CT Nº 00198/2026 - 10.11.26 - NASHER INSTALACAO E MANUTENCAO DE EQUIPAMENTOS 
ORTOPEDICOS E HOSPITALARES LTDA. - R$ 29.587,50.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
AVISO DO EDITAL CHAMAMENTO PUBLICO CREDENCIAMENTO nº 003/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL/PB torna público para conhecimento 
dos interessados o CREDENCIAMENTO para CONTRATAÇÃO DE LEILOEIRO. O Edital estabele-
cendo as condições e demais informações necessárias à participação poderá ser retirado no Setor 
de Licitações da Prefeitura de Barra de São Miguel, à Rua Thomaz de Aquino, 06 - Centro – Barra de 
São Miguel - PB, no horário das 08:00 à 12:00. A documentação de habilitação e a proposta deverão 
ser entregues a partir da data desta publicação até o dia 18/11/2026 das 08h00min às 12h00min 
horas no endereço supracitado. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375.

Barra de São Miguel PB, 10 de novembro de 2026.
Claudia Maria da Silva
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE INSUMOS DESTINADOS A MONTAGEM DA ILUMINAÇÃO EM 
VIRTUDE DAS FESTIVIDADES NATALINAS 2026 DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00042/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 06.01 SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 
13.392.0021.2024 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DA CULTURA 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00325/2026 - 05.11.26 - THOMAS JOSÉ BELTRÃO DE ARAUJO ALBUQUERQUE - R$ 38.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA PARA MANUTENÇÃO E ASSENTAMENTO 
DE MEIO–FIO (ITEM REMANESCENTE) EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00046/2026, nos termos do Art. 75, inciso I, 
da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 07.01 SEC. MUNICIPAL DE 
DESENV. URBANA INFRAESTRUTURA 15.451.0021.2027 MANTER AS ATIVIDADES DA SEIN-
FRA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIRO – PESSOA JURÍDICA 15.451.0575.1016 CONSTRUIR E REPOR CALÇAMENTOS, 
MEIO FIO, MURO DE ARRIMO 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00326/2026 
- 09.11.26 - UBERLANDIO MARTINS PORPINO 95034617404 - R$ 8.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00058/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídi-

ca, referente ao Pregão Eletrônico nº 00058/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA 
DE MEDICAMENTOS DE FARMÁCIA BÁSICA PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE BELÉM–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 
239.215,00; CIRUFARMA COMERCIAL LTDA - R$ 79.370,00; COMERCIAL MARK ATACADISTA ME - 
R$ 25.200,00; CONQUISTA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E PRODUTOS HOSPITALARES 
LTDA - R$ 10.095,00; DROGAFONTE LTDA - R$ 91.885,00; NNMED DISTRIB. IMP. EXPORT. DE 
MEDICAMENTOS LTDA - R$ 27.345,00; PHARMAPLUS LTDA - R$ 66.500,00; SERTAO MEDICA-
MENTOS & HOSPITALARES & ODONTOLOGICOS LTDA - R$ 130.270,00.

Belém - PB, 10 de Novembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE RESCISÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM, doravante simplesmente CONTRATANTE, de forma 
amigável decide pelo presente Termo de Distrato do Contrato referente ao Pregão Eletrônico nº 
00039/2025, contrato nº 00291/2025 – contratada NORCOL NORDESTE COMERCIO E SERVICOS 
LTDA - CNPJ nº 13.440.646/0001-31.

Belém, 05 de novembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00059/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00059/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE UM VEÍCULO 
TIPO CAMINHONETE PICK–UP ZERO KM, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
DE MOBILIDADE URBANA DO MUNICÍPIO DE BELÉM – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: FIORI VEÍCOLO S/A - R$ 135.990,00.

Belém - PB, 10 de Novembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
REVOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente a Concorrência Eletrônica nº 00008/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONS-
TRUÇÃO DO ARQUIVO MUNICIPAL, NO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB; REVOGO o correspondente 
procedimento licitatório. 

Belém - PB, 10 de Novembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

Pregão eletrônico nº DV0056/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT 
Nº 00318/2026 - FIORI VEÍCOLO S/A - CNPJ nº 35.715.234/0008-76- Apostila 01 - Para incluir a seguinte 
dotação: 08.122.0468.1024 ADQUIRIR VEÍCULO PARA AS AÇÕES DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 706 
TRASNFERENCIA ESPECIAL DA UNIÃO 4.4.90.52.01 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DO 1° TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0140/2025

INSTRUMENTO: 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0140/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SISTEMAS INFORMATIZADOS EM NUVEM, MODULARES, 

INTEGRADOS E RESPONSIVOS, VOLTADOS PARA AS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS DE 
SAÚDE, ASSISTÊNCIA SOCIAL E ADMINISTRAÇÃO (SETOR DE PROTOCOLO) DO MUNICÍPIO 
DE BOA VENTURA/PB.

E-GOV INOVAÇÕES LTDA, CNPJ Nº 56.933.303/0001-11.
OBJETO DA ALTERAÇÃO CONTRATUAL: 
DA PRORROGAÇÃO CONTRATUAL O presente Termo Aditivo tem por objetivo prorrogar o 

prazo de vigência do contrato nº 0140/2025, por mais 12 (doze) meses, permanecendo vigente 
até 30 de outubro de 2027.

PROCESSO:  PREGÃO ELETRÔNICO N° 0019/2025
DATA DA ASSINATURA: 27 de outubro de 2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 050-2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO nº. 050-2026, do tipo “menor preço”, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
DE LIMPEZA. Data de abertura: 24.11.2026 às 09h00min (horário local), por meio do site https://
www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de 
expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. 
Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 10 de Novembro de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurí-

dica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00023/2026, que objetiva: Aquisição de veículos automotores 
novos, zero quilômetro, tipo passeio, com capacidade para 05 (cinco) e 07 (sete) ocupantes, destinados 
ao atendimento das necessidades das diversas Secretarias da Prefeitura Municipal de Borborema/PB, 
conforme especificações constantes no Termo de Referência; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: DICAL – VEICULOS, PECAS E SERVICOS LTDA - CNPJ: 12.825.186/0003-
69 - R$ 249.000,00; GAMA AUTOS LTDA - CNPJ: 18.579.356/0004-30 - R$ 420.000,00.

Borborema - PB, 03 de novembro de 2026
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de veículos automotores novos, zero quilômetro, tipo passeio, com capacidade 
para 05 (cinco) e 07 (sete) ocupantes, destinados ao atendimento das necessidades das diversas 
Secretarias da Prefeitura Municipal de Borborema/PB, conforme especificações constantes no Termo 
de Referência. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00023/2026. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos, FUNDEB 30%, PDDE, Salário– Educação e SUS: 4490.52 99 Equipamentos 
e Material Permanente. VIGÊNCIA: até 10/11/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Borborema e: CT Nº 00161/2026 - 10.11.26 - DICAL - VEICULOS, PECAS E SERVICOS LTDA - CNPJ 
12.825.186/0003-69 - R$ 249.000,00 (duzentos e quarenta e nove mil reais); CT Nº 00162/2026 - 10.11.26 
- GAMA AUTOS LTDA - CNPJ 18.579.356/0004-30 - R$ 420.000,00 (quatrocentos e vinte mil reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 051-2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELE-
TRÔNICO nº. 051-2026, do tipo “menor preço”, cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
TRANSPORTES E FRETAMENTO DE VEÍCULOS. Data de abertura: 24.11.2026 às 14h00min 
(horário local), por meio do site https://www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 
de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. 
E-mail: cplboqueirao@gmail.com. Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 10 de Novembro de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL 121
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 96011/2026 - 981975

Torna público que fará realizar através do Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Avenida Joca 
Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site www.gov.
br/compras/pt-br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: REGISTRO DE 
PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO PARCELADO 
DE MATERIAIS GRÁFICOS, IMPRESSOS PADRONIZADOS E DE COMUNICAÇÃO VISUAL, PARA 
ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE 
CAJAZEIRAS – PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 27 de Novembro de 2026. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Decreto Federal nº 6.204/07; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com. Edital: https://
cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 10 de Novembro de 2026
DENYZE GONSALO FURTADO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
AVISO DE ERRATA DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026

Torna público que, onde se lê JORNAL A UNIÃO/PB, as fls 25, do dia 10/11/2026 Abertura 
da sessão pública: 08:30 horas do dia 25 de Novembro de 2026, Início da fase de lances: 08:31 
horas do dia 25 de Novembro de 2026, leia-se Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 
27 de Novembro de 2026, Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 27 de Novembro de 2026.  

Casserengue - PB, 10 de Novembro de 2026
ANTÔNIO JOSIVALDO SANTOS SOARES

Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rodovia 

Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada de medicamentos CBAF. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 1º de Dezembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do 
dia 1º de Dezembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 030/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com. Edital: 
www.conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Conde - PB, 09 de Novembro de 2026
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rodovia Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de ave para 
distribuição no período natalino no exercício vigente. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 27 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 27 de Novembro de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 1.377/26; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Municipal nº 030/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com. Edital: www.conde.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Conde - PB, 09 de Novembro de 2026
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
AVISO DE ADIAMENTO DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL DE Nº 010/2026

A Prefeitura do Município de Curral Velho/PB, através do seu Agente de Contratação, torna 
público que em virtude de motivos pessoais de 01 (um) dos membros da Equipe de Apoio, fica 
adiada da Sessão Pública que seria realizada às 09h:00mim (nove horas), do dia 10 de novembro 
de 2026, para às 09h:00mim (nove horas), do dia 17 de novembro de 2026, referente a Concorrência 
Presencial de Nº 010/2026. Objeto: Contratação de empresa especializada para prestar serviço 
de engenharia na nona etapa de drenagem pluvial, no centro do Município de Curral Velho/PB, 
conforme Emenda de Nº 202544320006/2025, conforme planilha orçamentaria. Informações: no 
horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: cplcurralvelho@
gmail.com. Edital: http://http://curralvelho.pb.gov.br/acesso-a-informacao/lici; www.tce.pb.gov.br.

Curral Velho - PB, 09 de novembro de 2026.
CLAÚDIO NOGUEIRA DOS SANTOS.

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site www.bll.org.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
de locação de veículos, destinados ao atendimento das necessidades das diversas Secretarias do Mu-
nicípio de Cruz do Espírito Santo – PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 26 de Novembro 
de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (083) 2021– 0012. E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. 

Edital: www.cruzdoespiritosanto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bll.org.br/. 
Cruz do Espírito Santo - PB, 09 de novembro de 2026

JOYCE REGINA CRISTOVÃO DA SILVA
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site www.bll.org.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS 
PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL II, III, IV E V, COM RECURSOS DIDÁTICOS COMPLEMENTARES 
E POSSÍVEL FORMAÇÃO PEDAGÓGICA PARA OS PROFISSIONAIS DA REDE MUNICIPAL DE 
ENSINO DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO/PB. AQUISIÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS PAR. Abertura 
da sessão pública: 13:30 horas do dia 26 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 2021– 0012. 

E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. 
Edital: www.cruzdoespiritosanto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bll.org.br/. 

Cruz do Espírito Santo - PB, 09 de novembro de 2026
JOYCE REGINA CRISTÓVÃO DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00030/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EM-
PRESA ESPECIALIZADA NO SERVIÇO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA COM 
APLICAÇÃO DE PEÇAS GENUINAS E/OU ORIGINAIS, COM MÃO DE OBRA,, PARA OS VEÍCULOS 
LEVES E PESADOS QUE NÃO ESTAVAM NOS PROCESSOS ANTERIORES; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponentes vencedores: AUTOPARTS COM DE PECAS E SERVICOS PARA 
AUTOS LTDA - R$ 334.674,00; PNEUMAX LTDA - R$ 214.175,00.

Damião - PB, 06 de Novembro de 2026
SIMONE DE AZEVEDO SANTOS CASADO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação 
de empresa especializada para execução de serviços de reforma de unidades escolares da Rede 
Municipal de Ensino de Esperança–PB, conforme projetos e especificações técnicas integrantes do 
processo. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 26 de Novembro de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 8h00min Às 12h00min dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 3361–3801. E-mail: licitacaopme25@gmail.com. Edital: https://
portal.tce.pb.gov.br/aplicativos/sagres/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Esperança - PB, 10 de Novembro de 2026
RAGDE DE ALMEIDA BATISTA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
INTIMAÇÃO DO ATO DE ANULAÇÃO DO CERTAME

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00035/2026. OBJETO: Contratação de empresa especializada 
para a prestação de serviços contínuos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos no Muni-
cípio de Esperança–PB, compreendendo coleta, transporte e destinação final de resíduos sólidos, 
varrição de vias públicas, serviços de zeladoria, coleta de resíduos de poda e volumosos, bem como 
implantação, manutenção e higienização de contêineres e Pontos de Entrega Voluntária (PEVs), 
conforme condições estabelecidas no Termo de Referência. ATO ADMINISTRATIVO: Anulação da 
licitação. INTIMAÇÃO: Notifica-se que do ato de anulação em tela caberá recurso no prazo de três 
dias úteis, contado da data desta publicação, nos termos do Art. 165, da Lei Federal nº 14.133/21 e 
suas alterações posteriores. INFORMAÇÕES: Maiores informações e vistas ao processo poderão 
ser obtidas junto ao Setor de Contratação, em sua sede, Rua Antenor Navarro, 837 - Centro - 
Esperança - PB, no horário das 8h00min Às 12h00min dos dias úteis. Telefone: (83) 3361–3801.

Esperança - PB, 09 de Novembro de 2026
RAGDE DE ALMEIDA BATISTA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇAO DE EXAMES 
LABORATORIAIS EM PACIENTES DESTE MUNICIPIO DE ESPERANÇA/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00023/2024. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à 
demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 00315/2024 - Lab-
clin Laboratório de Análises Clinicas - 6º Aditivo - acréscimo de R$ 77.106,26. ASSINATURA: 04.11.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00023/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade nº IN 00023/2026, que 
objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS 
DE EMENDAS PARLAMENTARES, PREENCHIMENTO ACOMPANHAMENTO DE PLANOS DE 
TRABALHO E SISTEMAS GOVERNAMENTAIS; RATIFICO o correspondente procedimento e 
ADJUDICO o seu objeto MACIANA DE AZEVEDO MAIA – ME - R$ 42.000,00. 

Gado Bravo - PB, 20 de Outubro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DE PROJE-
TOS DE EMENDAS PARLAMENTARES, PREENCHIMENTO ACOMPANHAMENTO DE PLANOS 
DE TRABALHO E SISTEMAS GOVERNAMENTAIS. Fundamento legal: inexigibilidade de licitação 
nº IN 0023/2026, nos termos do Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 2010 - SECRETARIA 
DE INFRA ESTRUTURA - 2010.15.122.1003.2020 - MANTER AS ATIVIDADES DE INFRAES-
TRUTURA – 2564 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA 
- SECRETARIA DE ADMINISTRACAO - 2003.04.122.2001.2003 - COORDENAR E MANTER AS 
ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS - 1949 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 12 meses. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Gado Bravo e: CT Nº 10101/2026 - 20.10.26 - MACIANA DE AZEVEDO MAIA – ME - R$ 42.000,00. 

Gado Bravo - PB, 20 de Outubro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na José 

Mariano Barbosa, SN - Centro - Gado Bravo - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
AQUISIÇÃO DE UMA MOTOCICLETA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS 
DO MUNICIPIO DE GADO BRAVO PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 27  de No-
vembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 27 de Novembro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3347–1820. E-mail: gadobravolicitacao@gmail.com. Edital: https://licitanet.com.br/ www.tce.
pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gado Bravo - PB, 10 de Novembro de 2026.
JOSE ROBERTO DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00008/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EM-
PRESA DE ENGENHARIA PARA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS COMUM DE MANUTENÇÃO E 
RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS E PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO PARA O 
MUNICÍPIO DE GURINHÉM – PB, CONFORME ESPECIFICAÇÕES NO TERMO DE REFERÊNCIA 
(CONVÊNIO MIDR Nº 910545/21); ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
WJX CONSTRUCOES E SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA - R$ 9.359.900,00.

Gurinhém - PB, 26 de Outubro de 2026
TARCISIO SAULO DE PAIVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA REALIZAÇÃO DE SER-
VIÇOS COMUM DE MANUTENÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS E PAVIMEN-
TAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO PARA O MUNICÍPIO DE GURINHÉM – PB, CONFORME ESPE-
CIFICAÇÕES NO TERMO DE REFERÊNCIA (CONVÊNIO MIDR Nº 910545/21). FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00008/2026. DOTAÇÃO: 02070.26.782.0014.1054 – ADEQUAÇÃO, 
MANUT. E MELHORIAS DE ESTRADT^ VICINAIS 4.4.90.51,00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 
2070.15.451.0014.1007 – PAVIMENTAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DE VIAS URBANAS 4.4.90.51.00.00 
OBRAS E INSTALAÇÕES 700 CONVÊNIO MIDR Nº 910545/21. VIGÊNCIA: até 27/10/2027. PAR-
TES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gurinhém e: CT Nº 00093/2026 - 27.10.26 - WJX 
CONSTRUCOES E SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA - R$ 9.359.900,00.

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA OU PESSOA FÍSICA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS COM ESPECIALIDADES EM TERAPIA OCUPACIONAL E PSICOMOTRICIDADE 
COM ATENDIMENTOS REALIZADOS NO MUNICIPIO DE GURJÃO. Os interessados deverão 
apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta a partir de 10:00 horas do 
dia 25 de novembro de 2026, no endereço: Rua Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - 
PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: cplgurjaopb@gmail.com. 

Edital: http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Gurjao - PB, 10 de novembro de 2026

RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES
Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE INGÁ 

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO
CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00002/2026

Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 
serviço objetivando: CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS ESPECIALIZADAS PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE NO ÂMBITO DA OFERTA DE CUIDADOS INTEGRA-
DOS (OCI), INCLUINDO EXAMES DIAGNÓSTICOS, CONSULTAS ESPECIALIZADAS, PROCE-
DIMENTOS E CIRURGIAS ELETIVAS DESTINADAS À REDUÇÃO DE FILAS ASSISTENCIAIS. 
Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta 
até as 10:00 horas do dia 25 de Novembro de 2026, no endereço: R Francisco de Farias Braga, 
SN - Centro - Ingá - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para 
abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (..) ...

Edital: https://inga.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Ingá - PB, 05 de Novembro de 2026

- Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00045/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00045/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Serviço de revisão elétrica mecânica e 
equipamentos de segurança para realização da Vistoria dos Transportes Escolares – Ano 2026.2 Semestre 
Realizada na CIRETRAN MAMANGUAPE conforme tabela fiscalizada por Ministério Público/Inmetro/
Polícia Rodoviária/PBTran/DER–PB/TRIBUNAL DE CONTAS); ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: 55.286.312 KARINA MARQUES DE MIRANDA - R$ 57.050,00.

Itapororoca - PB, 05 de Novembro de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

DISPENSA Nº DV00045/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: Serviço 

de revisão elétrica mecânica e equipamentos de segurança para realização da Vistoria dos Transportes 
Escolares – Ano 2026.2 Semestre Realizada na CIRETRAN MAMANGUAPE conforme tabela fiscalizada 
por Ministério Público/Inmetro/Polícia Rodoviária/PBTran/DER–PB/TRIBUNAL DE CONTAS); DESIGNO 
os servidores Sergio José da Silva, Secretario, como Gestor; e Jorge Lisboa de Oliveira, Sec. Executivo, 
para Fiscal Técnico do contrato: decorrente do procedimento de Dispensa de Licitação nº DV00045/2026, 
com as competentes atribuições nos termos da norma vigente, especialmente para coordenar as ativi-
dades relacionadas à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Itapororoca - PB, 05 de Novembro de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00020/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00020/2026, fun-
damentada no Art. 74, inciso III, alínea h, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de serviços técnicos 
relacionados à aplicação do Sistema TEWetland no Parque Ecológico Nascença, incluindo levantamento 
técnico, elaboração e dimensionamento do projeto, emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica 
(ART), deslocamentos, acompanhamento da implantação, orientações técnicas, licenciamento da tecnologia 
com repasse dos royalties devidos à Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e monitoramento da qualidade 
do efluente durante 6 (seis) meses; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: ORBIS GEOTECNOLOGIAS E CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA - R$ 26.565,00. 

Itapororoca - PB, 10 de Novembro de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 11 de novembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00020/2026

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
Contratação de serviços técnicos relacionados à aplicação do Sistema TEWetland no Parque 
Ecológico Nascença, incluindo levantamento técnico, elaboração e dimensionamento do projeto, 
emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), deslocamentos, acompanhamento da 
implantação, orientações técnicas, licenciamento da tecnologia com repasse dos royalties devidos 
à Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e monitoramento da qualidade do efluente durante 6 
(seis) meses; DESIGNO os servidores Severino do Ramo Nascimento dos Santos, Secretário, como 
Gestor; e Antonio Dionízio da Silva, Func. Publico, para Fiscal Técnico do contrato: decorrente do 
procedimento de Inexigibilidade de Licitação nº IN00020/2026, com as competentes atribuições nos 
termos da norma vigente, especialmente para coordenar as atividades relacionadas à fiscalização 
e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato. 

Itapororoca - PB, 10 de Novembro de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00032/2026-SDC

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 260116CD00002
CREDENCIAMENTO Nº 00002/2026. CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITA-

POROROCA/PB. CONTRATADA: MÁRCIA VITORINO DA SILVA COMÉRCIO. OBJETO: Primeiro 
Termo Aditivo ao Contrato nº 00065/2026-SDC, cujo objeto é a contratação de pessoa jurídica para 
fornecimento de refeições, conforme condições e especificações estabelecidas no Credenciamento 
nº 00002/2026, visando ao acréscimo quantitativo dos itens contratados, nos termos da legislação 
vigente. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 124, inciso I, alínea “b”, e art. 125 da Lei Federal nº 
14.133/2021. VALOR DO ACRÉSCIMO: R$ 15.901,50 (quinze mil, novecentos e um reais e cinquenta 
centavos). VALOR INICIAL DO CONTRATO: R$ 63.645,00 (sessenta e três mil, seiscentos e quarenta 
e cinco reais). VALOR TOTAL APÓS O ADITIVO: R$ 79.546,50 (setenta e nove mil, quinhentos e 
quarenta e seis reais e cinquenta centavos). DATA DA ASSINATURA: 10 de Novembro de 2026.

JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00032/2026-SDC

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 260116CD00002
CREDENCIAMENTO Nº 00002/2026. CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPO-

ROROCA/PB. CONTRATADA: SONALY FORTUNATO CARDOSO REFEIÇÕES. OBJETO: Primeiro 
Termo Aditivo ao Contrato nº 00069/2026-SDC, cujo objeto é a contratação de pessoa jurídica para 
fornecimento de refeições, conforme condições e especificações estabelecidas no Credenciamento nº 
00002/2026, visando ao acréscimo quantitativo dos itens contratados, nos termos da legislação vigente. 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 124, inciso I, alínea “b”, e art. 125 da Lei Federal nº 14.133/2021. 
VALOR DO ACRÉSCIMO: R$ 15.901,50 (quinze mil, novecentos e um reais e cinquenta centavos). 
VALOR INICIAL DO CONTRATO: R$ 63.645,00 (sessenta e três mil, seiscentos e quarenta e cinco 
reais). VALOR TOTAL APÓS O ADITIVO: R$ 79.546,50 (setenta e nove mil, quinhentos e quarenta e 
seis reais e cinquenta centavos). DATA DA ASSINATURA: 10 de Novembro de 2026.

JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de móveis planejados e 
equipamentos, incluindo fabricação, montagem e instalação, destinados a atender às necessidades 
das diversas Secretarias do Município de Itatuba/PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 
25 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 10:10 horas do dia 25 de Novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; Decreto 
Municipal nº 20/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 10 de Novembro de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada de 
medicamentos por dispensação (medicamentos de balcão) e fórmulas nutricionais para suprir as 
demandas da Secretaria de Saúde de Itatuba–PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 
30 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 10:10 horas do dia 30 de Novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; Decreto 
Municipal nº 20/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 05 de Novembro de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de móveis planejados e 
equipamentos, incluindo fabricação, montagem e instalação, destinados a atender às necessidades 
das diversas Secretarias do Município de Itatuba/PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 
26 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 10:10 horas do dia 26 de Novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; Decreto 
Municipal nº 20/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 10 de Novembro de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
TERMO DE EXTINÇÃO CONSENSUAL DO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 00239/2024-CPL

PROCESSO ORIGINÁRIO: Concorrência Eletrônica nº 00004/2024
CONTRATANTE: Município de Marizópolis/PB
CONTRATADA: YAGO DIAS DE SOUSA – ME / EXCELLENCE ENGENHARIA
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 138, inciso II e § 1º, da Lei nº 14.133/2021.
Pelo presente instrumento, de um lado, o MUNICÍPIO DE MARIZÓPOLIS, Estado da Paraíba, 

pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ nº 01.612.941/0001-49, neste ato represen-
tado pelo Prefeito Municipal, LUCAS GONÇALVES BRAGA, doravante denominado CONTRATANTE, 
e, de outro lado, a empresa YAGO DIAS DE SOUSA – ME / EXCELLENCE ENGENHARIA, inscrita 
no CNPJ nº 28.851.792/0001-27, representada por YAGO DIAS DE SOUSA, doravante denominada 
CONTRATADA, resolvem celebrar o presente TERMO DE EXTINÇÃO CONSENSUAL, mediante 
as cláusulas seguintes.

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO
O presente instrumento tem por objeto a extinção consensual do Contrato Administrativo nº 

00239/2024-CPL, decorrente da Concorrência Eletrônica nº 00004/2024, celebrado em 06 de setembro 
de 2024, destinado à construção da EMEIEF Instituto Joaquim de Paiva Gadelha, no Município de 
Marizópolis/PB.

CLÁUSULA SEGUNDA – DO FUNDAMENTO LEGAL
A extinção consensual é formalizada com fundamento no art. 138, inciso II e § 1º, da Lei nº 

14.133/2021, mediante acordo entre as partes, considerando o interesse público devidamente jus-
tificado e a autorização escrita e fundamentada da autoridade competente, constante do processo 
administrativo.

CLÁUSULA TERCEIRA – DA JUSTIFICATIVA
A presente extinção decorre do requerimento apresentado pela CONTRATADA, datado de 19 de 

outubro de 2026, e da manifestação favorável da Secretaria Municipal de Planejamento.
Conforme relatório técnico-administrativo de 16 de outubro de 2026, a obra apresenta execução 

física de 4,77%, registrada no SIMEC, encontrando-se paralisada desde aproximadamente 10 de 
fevereiro de 2026, sem retomada dos serviços.

Diante da paralisação prolongada e da necessidade de viabilizar a conclusão do empreendimento, 
as partes reconhecem a conveniência da extinção consensual da relação contratual, permitindo ao 
Município adotar as providências administrativas necessárias à execução dos serviços remanescentes.

CLÁUSULA QUARTA – DA EXTINÇÃO DO VÍNCULO CONTRATUAL
Por mútuo acordo, as partes estabelecem a extinção do Contrato Administrativo nº 00239/2024-

CPL a partir da assinatura deste instrumento, cessando as obrigações de execução futura do objeto 
contratual.

A extinção não prejudica as obrigações e responsabilidades decorrentes de fatos anteriores à 
assinatura deste termo, inclusive aquelas relacionadas aos serviços executados, à regularidade da 
execução contratual e à eventual existência de créditos ou débitos.

CLÁUSULA QUINTA – DA APURAÇÃO FINANCEIRA E DAS RESPONSABILIDADES
A extinção consensual não representa quitação geral, reconhecimento de inexistência de débitos 

ou renúncia a direitos por qualquer das partes.
Eventuais valores devidos, pagamentos realizados, serviços efetivamente executados, obriga-

ções pendentes e possíveis responsabilidades serão apurados pelos setores técnicos, financeiros 
e administrativos competentes, mediante documentação pertinente e observância do contraditório e 
da ampla defesa, quando cabíveis.

A celebração deste termo não implica reconhecimento de ausência de responsabilidade da CON-
TRATADA pela paralisação ou por eventuais irregularidades na execução contratual.

CLÁUSULA SEXTA – DA SITUAÇÃO DA OBRA
A CONTRATADA compromete-se a colaborar com a Administração Municipal, quando formalmente 

solicitada, na disponibilização de informações e documentos relacionados à execução do contrato, 
bem como nas providências necessárias à verificação dos serviços realizados e à regularização da 
situação da obra.

A Administração poderá realizar vistoria, levantamento técnico, inventário e demais procedimentos 
necessários à identificação dos serviços executados e remanescentes, observadas as competências 
dos setores responsáveis.

CLÁUSULA SÉTIMA – DA AUSÊNCIA DE INDENIZAÇÃO AUTOMÁTICA
A assinatura do presente instrumento não gera, por si só, direito a indenização, compensação 

financeira ou pagamento adicional em favor da CONTRATADA.
Eventuais pretensões financeiras deverão ser examinadas em procedimento próprio ou nos autos 

administrativos pertinentes, com fundamento na documentação comprobatória e na legislação aplicável.
CLÁUSULA OITAVA – DA RETOMADA DO EMPREENDIMENTO
A extinção consensual permitirá ao CONTRATANTE adotar as medidas necessárias à regulari-

zação da situação contratual perante o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE, 
inclusive no SIMEC, e ao planejamento da contratação dos serviços remanescentes, observadas as 
exigências legais e técnicas aplicáveis.

CLÁUSULA NONA – DA PUBLICIDADE E DOS REGISTROS
O CONTRATANTE providenciará a publicidade legalmente exigida e os registros administrativos 

pertinentes à formalização da extinção contratual, inclusive nos sistemas oficiais aplicáveis.
CLÁUSULA DÉCIMA – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
As partes declaram sua concordância expressa com a extinção consensual do Contrato Adminis-

trativo nº 00239/2024-CPL, nos termos deste instrumento.
A presente extinção não constitui recebimento provisório ou definitivo da obra, nem substitui os 

procedimentos de apuração técnica, financeira e administrativa que se mostrem necessários.
O presente termo integra o processo administrativo referente ao contrato originário, juntamente 

com o requerimento da CONTRATADA, as manifestações administrativas, o parecer jurídico e a 
autorização da autoridade competente.

E, por estarem de acordo, as partes firmam o presente instrumento para que produza seus 
efeitos legais.

Marizópolis/PB, 05 de novembro de 2026.
LUCAS GONÇALVES BRAGA

Prefeito Municipal
MUNICÍPIO DE MARIZÓPOLIS/PB

CONTRATANTE

YAGO DIAS DE SOUSA
Representante da empresa

YAGO DIAS DE SOUSA – ME / EXCELLENCE ENGENHARIA
CONTRATADA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2026.
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS torna público que fará realizar através da 

pregoeira oficial para conhecimento dos interessados nos termos da Lei n.º 14.133/2021, Decreto 
Municipal nº 004/2024 e suas alterações posteriores, Lei complementar n.º 123/2006 alterações e 
demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação na modalidade pregão eletrônico do tipo 
menor preço por item, no dia 25 de novembro de 2026 as 09:01 horas, tendo como objetivo: AQUISI-
ÇÃO PARCELADA DE COMBUSTÍVEIS DESTINADOS AO ABASTECIMENTO DOS VEÍCULOS DA 
FROTA DA PREFEITURA MUNICIPAL E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. O edital e seus anexos e 
demais informações poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.
com.br e no sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de

Pedro Régis-PB, através do l ink: https://transparencia.elmartecnologia.com.br/
Licitacao?e=201140&menu=off# ou no Departamento de Licitações, localizado no prédio sede da 
Prefeitura Municipal de Pedro Régis, no horário de expediente de 08:00 as 12:00 Horas.

Pedro Régis-PB, 10 de novembro de 2026.
POLYANA FARIAS TORRES

PREGOEIRA

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 90084/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 084/2026 PROCESSO Nº 19.000.000154.2025
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 

OUTSOURCING DE IMPRESSÃO, destinado a SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
- SEAD, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 26/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01280-1
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 029/2026

 Nº COMPRAS GOV 24/2026
O TJ-PB, através da Pregoeira, torna público, que realizará procedimento licitatório na citada 

licitação, no dia 24 de novembro de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é Aquisição de materiais de 
higiene, limpeza e conservação, destinados ao atendimento das necessidades das unidades admi-
nistrativas e judiciárias do Tribunal de Justiça da Paraíba (TJPB), através dos Sistema de Registro 
de Preços (SRP), visando garantir de manutenção das condições adequadas de limpeza, asseio, 
higienização e salubridade dos ambientes institucionais, conforme quantitativo, especificações 
e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. Demais esclarecimentos ou a obtenção do 
edital poderão ser atendidos por meio da plataforma Eletrônica do Governo Federal: http://www.
comprasnet.gov.br UASG 926222, ou através do tel: (83) 9-9400-8910 ou preferencialmente pelo 
e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

 João Pessoa, 10 de novembro de 2026.

Diana Coeli de Araújo Vital
Pregoeira

EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO

EXECUÇÃO DA ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA -LEI 9.514/1997 (com alterações da Lei 13.465/2017)

A COOPERATIVA DE CRÉDITO POUPANÇA E INVESTIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE 
– SICREDI RIO GRANDE DO NORTE, inscrita no CNPJ 70.038.237/0001-47, com sede na Rua 
Tuiuti, 765, Petrópolis, Natal/RN, CEP: 59.014-160, torna público que venderá em Leilão Público, 
conforme a Lei 9.514/1997, pela maior oferta, respeitado o disposto no artigo 27, § 2º-B (alterações 
da Lei 13.465/2017), no estado físico e de ocupação em que se encontram os imóveis: UM ( 01 ) 
IMÓVEL RESIDENCIAL, construído em alvenaria de tijolos e coberto de telhas, com instalações 
elétricas e hidro sanitárias, limpo interno e externamente, com frente para o sul, Via Local 10, do 
CONDOMÍNIO HORIZONTAL DE LOTES CONDOMÍNIO VILLAS DO LAGO RESIDENCE PRIVE, 
QUADRA 11, LOTE 15, localizado à Avenida Severino Soares, Bairro Maternidade, nesta cidade de 
Patos, Estado da Paraíba, contendo dois pavimentos denominados de pavimento Térreo e pavimen-
to Superior. Pavimento Térreo: Contém jardim, terraço/abrigo, sala de estar, sala de jantar, suite, 
lavabo, cozinha gourmet, sala de tv, serviço/cozinha suja, despensa, espaço gourmet, lavabo, de-
posito, deck, piscina com prainha e spa e coradouro, com uma área construída de 235,09 metros 
quadrados. Pavimento Superior: Contém varanda/solarium, hall, suite master c/ closet e wcb, 02 
suites c/ closet e wcb e varanda, com uma área construída de 143,58 metros quadrados. – EM 
TERRENO próprio, medindo: frente, mede 18,42m; fundos, mede 16,36m; lado direito, mede 33,28m; 
lado esquerdo, mede 32,75m. Área total 574,13m. – recuos: frente 6,00m, fundos 3,00m, lado direi-
to 2,50m, lado esquerdo 2,50m. A unidade possui área real global de 1.376,45m²; área privativa real 
de 574,13m²; área de uso comum real de 802,32m²; área de const. global equiv. 848,41m²; fração 
ideal do terreno de 0,243080%; cota ideal do terreno de 1.376,45m², com uma área total construída 
de 378,67 metros quadrados, confrontando-se da seguinte maneira: frente para o sul, medindo 
18mts42, com a Via Local 10; fundos para o norte, medindo 16mts36, com parte dos Lotes 01 e 02, 
da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de Lotes Condomínio Villas do Lago Residence Prive; lado 
direito para o oeste, medindo 33mts28 com o Lote 14, da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de 
Lotes Condomínio Villas do Lago Residence Prive, e lado esquerdo para o leste, medindo 32mts75 
com Lote 16, da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de Lotes Condomínio Villas do Lago Resi-
dence Prive, cadastrado na Prefeitura Municipal de Patos Estado da Paraíba no IPTU - Imposto 
Predial Territorial Urbano, número 41.006.169.0015.000.0. devidamente registrado na matrícula 
nº 62.610,  AV 06, de Registro Geral, do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Patos/PB – AVA-
LIAÇÃO: R$ 2.462.806,07 (dois milhões quatrocentos e sessenta e dois mil oitocentos e seis 
reais e sete centavos). O bem acima descrito está alienado fiduciariamente por força do Cédula 
Bancária nº C40931781-7 de 18/10/2024, nos moldes da Lei nº 10.931 de 02/08/2004, devidamen-
te homologado judicialmente e registrada no 1º Oficio de Registro de Imóveis de Patos/PB, a margem 
da matricula 62.610 R: 8 de 02/03/2022, sendo DEVEDORA: TC EMPREENDIMENTOS E SERVI-
ÇOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 46.410.547/0001-66, com sede na R. Capitulino Filho, 98, bairro 
Centro, Rafael Godeiro/RN – CEP: 59.740-000, neste ato representada pelo seus intervenientes 
garantidores e avalistas: THACIO QUEIROGA SOLANO VALE, brasileiro, administrado, casado, 
inscrito no CPF nº 082.677.094-01 e RG nº 0754487577 DETRAN/RN e NATHALIA CARLOS DE 
FREITAS LIMA QUEIROGA brasileira, casada, inscrita no CPF: 105.945.764-40 e RG: 002161487 
SSP/RN, residentes e domiciliados na Rua Miguel Saraiva de Moura, 44, bairro Estação, Patu/RN 
– CEP: 59.770-000, tendo sido o devedor e os avalistas devidamente intimados, nos termos do §1° 
do Art. 26, da lei 9.514/97. O Leilão será realizado apenas na modalidade on-line, através do ende-
reço eletrônico www.mnleilao.com.br conduzido pelo Leiloeiro Oficial MARCUS DANTAS NEPO-
MUCENO, Mat. JUCERN 059/94, estabelecido na Av. Afonso Pena, 1206, Tirol, Natal/RN, CEP: 
59020-265, Fone: (84)  99982-7483 / 98145 0527 / 3081-6567 – 1º PÚBLICO LEILÃO – DIA 17 DE 
NOVEMBRO DE 2026, ÀS 09h, por valor igual ou superior da R$ 2.462.806,07 (dois milhões 
quatrocentos e sessenta e dois mil oitocentos e seis reais e sete centavos), de acordo com o 
artigo 24, VI, respeitado o seu parágrafo único, da Lei 9.514/1997 (com as alterações da Lei 
13.465/2017); e 2º PÚBLICO LEILÃO:  DIA 18 DE NOVEMBRO DE 2026, ÀS 09h, SE NECESSÁ-
RIO FOR, por valor igual ou superior da dívida no valor de R$ 1.659.038,94 (um milhão seis-
centos e cinquenta e nove mil trinta e oito reais e noventa e quatro centavos), incluídos as 
benfeitorias, despesas em geral, prêmios de seguro, encargos legais, inclusive tributos, honorários 
advocatícios e contribuições condominiais, nos termos do § 2º do artigo 27, da Lei 9.514/1997. As 
despesas relativas à comissão do Leiloeiro no percentual de 5% (cinco por cento) para arrematação 
e 3% (três por cento) para adjudicação, sobre o valor de lanço, consoante preconiza o parágrafo 
único do artigo 24, do Decreto Lei 21.981/1932, inclusive registro, impostos e taxas correrão por 
conta do Arrematante ou Adjudicante, devendo os mesmos ficarem cientes que serão os responsá-
veis pela desocupação do imóvel, caso esteja ocupado. Havendo qualquer tipo de acordo homolo-
gado ou remição, após a inclusão do bem em leilão público, o leiloeiro, fará jus à comissão de 5% 
(cinco por cento) sobre o valor da dívida satisfeita, até cinco dias úteis da data do leilão (art. 884, 
Parágrafo único do, CPC; art. 24, Parágrafo único, da Lei nº 21.981/1932, pagos pelo devedor/fidu-
ciante. Os imóveis podem ser vendidos em conjunto ou separadamente, desde que o valor da 
venda alcance o valor da dívida, incluídas as despesas em geral. Os imóveis serão vendidos no 
estado em que se encontram, na condição “AD CORPUS”, não podendo o Arrematante ou Adjudi-
cante alegar desconhecimento dessas condições, características e estado de conservação. No ato 
da arrematação, o COMPRADOR pagará ao VENDEDOR, à vista, a importância equivalente ao 
valor da venda e compra, mais 5% (cinco por cento) de comissão ao leiloeiro, em cheques separa-
dos, depósitos, DOC’s ou TED’s   em conta corrente indicadas pelo VENDEDOR e pelo LEILOEIRO. 
Não é permitida a utilização do FGTS, nem de cartas de crédito para adquirir imóveis no leilão. O 
COMPRADOR é responsável: I - pelo levantamento de eventual restrição imposta por zoneamento/
uso do solo, legislação ambiental, IBAMA, INCRA; II - pela verificação de direitos e deveres cons-
tantes das especificações/convenções de condomínio, quando houver; III- por débitos relativos ao 
INSS dos imóveis com construção em andamento, concluídos, reformados ou demolidos, não 
averbados no registro de imóveis competente, assumindo a regularização de tais débitos perante a 
construtora e/ou órgãos públicos, inclusive cartórios de registro de imóveis; IV - quando o imóvel for 
vendido na condição de “fração ideal que corresponderá a unidade condominial” (construção não 
averbada), por eventual exigência do registro de imóveis competente para registro do instrumento 
a ser outorgado e pela averbação da construção; V - por todas as providências e custos necessários 
para regularização da denominação de logradouro e numeração predial do imóvel junto aos órgãos 
competentes, se for o caso; VI - pelo cancelamento dos eventuais ônus do imóvel (abrangendo hi-
potecas, penhoras, entre outros), se for o caso, inclusive acionando o juízo competente para tal fi-
nalidade, se necessário. O interessado deverá certificar-se previamente de todas as providências e 
respectivos custos para esse(s) cancelamento(s), bem como dos riscos relacionados a tais proce-
dimentos; VII - pelo levantamento de eventuais ações ajuizadas contra o condomínio, para imóveis 
integrantes de condomínios edilícios; VIII - por todas as providências e despesas relativas à deso-
cupação dos imóveis ocupados a qualquer título, sejam eles locados, arrendados, dados em como-
dato ou invadidos. O Edital de Leilão Público, estará à disposição dos interessados, no escritório do 
Leiloeiro e/ou através do site: www.mnleilao.com.br. Ficam desde já intimado(s) o(s) Devedor(es) 
e Fiduciante(s), caso não sejam localizados. Natal/RN, 06 de outubro de 2026 - Marcus Dantas 
Nepomuceno – Leiloeiro Público Oficial.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de 

RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-PB, 
segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pelo credor BANCO DO 
BRASIL S/A – CNPJ 00.000.000/0001-91, do contrato de financiamento imobiliário, na Matrícula 
nº 7889, neste cartório, referente ao imóvel situado A CASA Nº 42, SITUADA À RUA: PROJETA-
DA, S/N, BAIRRO JUSTINO CABRAL DE MELO, Itabaiana/PB, CEP 58.360-000, VENHO PELO 
PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) JEAN PAULO DA SILVA - CPF: ***509.584-**, para 
fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas aos encargos devidos que se encontram 
vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança 
e honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que 
vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora 
na agência da BANCO DO BRASIL S/A detentor do financiamento, dentro do prazo definido nesta 
intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se dirija a este Cartório 
de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá 
efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados a partir da data desta 
publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas Senhorias cientificados que o não cumprimento da 
referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do 
imóvel em favor do credor fiduciário – BANCO DO BRASIL S/A, nos termos do Art. 26, § 7º da 
Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 10/11/2026. 

VERA CRUZ SOCIAL FUTEBOL CLUBE
CNPJ Nº 07.472.888/0001-04

Assembleia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do VERA CRUZ SOCIAL FUTEBOL CLUBE, pelo presente edital, faz saber que 
no dia 14(catorze) sexta-feira de novembro de 2026, no horário das 19h em primeira convocação, 
ou às 20h em segunda e última convocação, na sede social Provisória do clube, sito à Rua Maria 
da Penha Mendes,31 Cep.58.062-317 Bairro: Paratibe, onde será realizado a assembleia-geral 
extraordinária, (AGE), para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1) Reforma Estatutárias;
2) Mudança de endereço e nova sede do Clube(VCSFC), e, 
3) Outros assuntos de interesse do Clube;

João Pessoa, 10 de novembro de 2026.
Sósteni dos Santos Bezerra

Presidente CPF:486.636.894-20

ASSOCIAÇÃO PROJETO SOCIAL VIRANDO O JOGO APSVJ
CNPJ Nº 22.991.128/0001-05 

Assembleia Geral Extraordinária(AGE) - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 O Presidente interino da ASSOCIAÇÃO PROJETO SOCIAL VIRANDO O JOGO – (APSVJ), pelo 

presente edital, faz saber que no dia 16(dezesseis) segunda-feira de novembro de 2026, no horário 
das 19h em primeira convocação, ou às 20h em segunda convocação, com qualquer número de 
associado presente, em sua sede social, Provisória, sito à Rua Roseane de Fátima Clemente,99 
Bairro Prosind, em Mangabeira – João Pessoa-Paraíba, CEP. 58.056-450, será realizada uma 
assembleia-geral extraordinária, (AGE), para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1) Reforma Estatutárias;
2) Mudança de endereço e sede, da (APSVJ), e outros assuntos de interesse da entidade.

João Pessoa, 10 de novembro de 2026.
Sósteni dos Santos Bezerra

Pres. Provisório da APSVJ - CPF:486.636.894-20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO                          
ASSEMBLEIA DELIBETATIVA EXTRAORDINÁRIA 

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores de Empresas Públicas de Serviços Hospitalares 
na Paraíba SINDSERH – PB, CNPJ nº 24.521.787/0001-03 , no uso de suas atribuições que 
lhe conferem o Estatuto, convoca toda a categoria dos Trabalhadores de Empresas Públicas de 
Serviços Hospitalares da Paraíba, ativos, inativos e pensionistas, para participar da ASSEMBLEIA 
DELIBERATIVA EXTRAORDINÁRIA, no dia 16 de novembro de 2026, às 19 h 40 em 1a. chamada 
e 19 h 50 em 2a. chamada (com qualquer número de participantes), tendo como local o espaço 
virtual da plataforma ZOOM, sendo a base de transmissão do anfitrião na sede do Sindserh-PB, 
localizado na Av. Presidente Castelo Branco 25 sala 04 – Castelo Branco - João Pessoa – PB.  
Ordem do dia: 1) deliberar sobre a entrada do SINDSERH-PB na Mesas Nacional de negociação 
da HU Brasil a partir de 2027; b) deliberar sobre o início da campanha salarial das trabalhadoras 
e trabalhadores do HU Brasil2027; c) outras deliberações.

Adriano Furtado Lima
Coordenação de Gestão
e Operações Sindicais

ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO RESUMIDO DO EDITAL
Será realizada eleição do STR de Caiçara - PB, no dia 19 de dezembro de 2026, no período 

das 08:00h às 16:00h, na Av. Rio Branco, 180 - Centro – Caiçara/PB, para composição da sua 
Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes junto ao Conse-
lho da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado da 
Paraíba - FETAG-PB. O registro de chapas deverá ser apresentado à Secretaria da Entidade, no 
horário de 07:00h às 14:00h, no período de 15 (quinze) dias, a contar da publicação deste Aviso em 
Jornal. O Edital de convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato, na Estação Rodoviária, 
na Prefeitura e nos Correios. 

Caiçara - PB, 11 de novembro de 2026.
João Salustiano Barbosa

Presidente

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP – CNPJ Nº 09.111.618/0001-01 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU A 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO Nº 3358/2026 em João Pessoa, 10 de novembro de 2026 – Prazo: 
1095 dias. Para a atividade de: construção do empreendimento Habitacional Popular – Programa 
Parceiros da Habitação - PPH, com 25 unidades habitacionais, abastecimento sob responsabilidade 
da CAGEPA – CISTERNA (águas pluviais) e esgotamento sanitário - TEWETLANDS. Município: 
PEDRA LAVRADA - UF: PB. Processo: 2026-007567/TEC/LI-0190.

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP – CNPJ Nº 09.111.618/0001-01 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU A 
AUTORIZAÇÃO PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO Nº 2025.5.2026.09452 em João Pessoa, 
10 de novembro de 2026 – Prazo: 365 dias. Para a construção do empreendimento Habitacional 
Popular – Programa Parceiros da Habitação - PPH, com 25 unidades habitacionais. Município: 
PEDRA LAVRADA - UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua: Fenelon 

Medeiros, 122 - Centro - Santo André - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DESTINADA AS COMUNIDA-
DES LAGOA E ILHA GRANDE NO MUNICIPIO DE SANTO ANDRE, OPERAÇÃO 1084865–19 / 
PROPOSTA 939297. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 26 de Novembro de 2026. 
Início da fase de lances: 08:35 horas do dia 27 de Novembro de 2026. Referência: horário de Bra-
sília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3308–1065. E-mail: licitacaosantoandrepb@
gmail.com. Edital: www.santoandre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Santo André - PB, 09 de Novembro de 2026
OTAVIO BERNARDO DA SILVA NETO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua: Fenelon 

Medeiros, 122 - Centro - Santo André - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO PARA A RUA HUMBERTO 
MATIAS NO MUNICIPIO DE SANTO ANDRE – COMPLEMENTAÇÃO, NO MUNICIPIO DE SAN-
TO ANDRE, EMENDA Nº202527110007. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 26 de 
Novembro de 2026. Início da fase de lances: 14:05 horas do dia 26 de Novembro de 2026. Refe-
rência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3308–1065. E-
-mail: licitacaosantoandrepb@gmail.com. Edital: www.santoandre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Santo André - PB, 09 de Novembro de 2026
OTAVIO BERNARDO DA SILVA NETO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com fulcro 

no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, HOMOLOGAR o 
resultado do Pregão Eletrônico nº 00020/2026, para Aquisição de kits pedagógicos, destinados ao 
atendimento de turmas de Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental do município 
de São José do Bonfim/PB.  A empresa:  -ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMEN-
TOS, CNPJ nº 31.187.918/0001-15, valor:  R$ 158.639,05; -ANDRE RICARDO FIGUEIREDO DE 
ANDRADE, CNPJ nº 09.200.727/0001-97, valor: R$ 239.022,62; - MEDICINALI PRODUTOS PARA 
SAÚDE EIRELI, CNPJ nº 20.918.668/0001-20, valor: R$ 4.643,55; -PHARMAPLUS LTDA, CNPJ 
nº 03.817.043/0001-52, valor: R$ 5.181,30; - SERTAO MEDICAMENTOS & HOSPITALARES & 
ODONTOLOGICOS LTDA, CNPJ nº 32.386.986/0001-76, valor total: R$ 422.331,88.

São José do Bonfim, 10 de novembro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com 

fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, HO-
MOLOGAR o resultado do Pregão Eletrônico nº 00021/2026, para Aquisição de medicamentos 
básicos para as Unidades de Saúde, Farmácia Básica e SAMU do Município de São José do 
Bonfim/PB.  A empresa:  -ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA, 
CNPJ Nº 31.187.918/0001-15, valor: R$ 243.372,60; - DISTRIBUIDORA DE MEDICAMEN-
TOS BACKES LTDA, CNPJ nº 25.279.552/0001-01, valor: R$ 49.479,00; - FARMAGUEDES 
COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS, MEDICOS E HOSPITALARES LTDA, CNPJ 
nº 08.160.290/0001-42, valor: R$ 360.559,00; - MED & FARMA COMERCIO ATACADISTA 
MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ nº 41.778.326/0001- 21, valor: R$ 459.125,83; - NNMED 
- DISTRIBUICAO, IMPORTACAO E EXPORTACAO DE MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ nº 
15.218.561/0001-39, valor: R$ 35.448,20; - PHARMAPLUS LTDA, CNPJ nº 03.817.043/0001-
52, valor: R$ 13.081,00, valor total: R$ 1.161.065,63. 

São José do Bonfim, 10 de novembro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 11 de novembro de 2026 Publicidades
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